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LISBOA 


ZAMBEZIA ViLLa 


De Lisboa a 


Moçambique 


Por ANTONIO ENNES' 


A ZAMBEZIA-OS PRAZOS DA COROA :! 


TERRITORIO, a que usualmente se ap- 
O plica a denominação geographica de 

Zambezia, na sua parte sujeita ao 
dominio portuguez, comprehende approxi- 
madamente a area da antiga capitania-mór 
de Rios de Sena, em que posteriormente fo- 
ram talhados os districtos administrativos 
de Quelimane, Tete e parte do de Manica. 
Todo elle, assim como quasi toda a região 
continental em que a auctoridade portu- 
gueza exercia jurisdicção effectiva, foi divi- 
dido por essa auctoridade em prazos da co- 
rôa, e a instituição resistiu até hoje, embora 
radicalmente transformada, às sentenças de 
morte que lhe vibraram os legisladores. 

A clausula capital e caracteristica dos en- 
cabeçamentos destas terras era andarem 
ellas sempre em mulheres, que as recebiam 
por doação regia, ou por herança, n'este ul- 
timo caso com exclusão dos herdeiros varões, 
com a obrigação de casarem com portugue- 
zes nascidos no reino. Concediam-se em tres 
vidas mediante prestação estipulada, e o pri- 
meiro concessionario, não tendo successão, 
podia nomear o segundo, ou este o terceiro, 
mantida sempre a preferencia em favor das 
femeas. Tambem os emphyteutas deviam re- 
sidir nos prazos e melhoral-os, e tanto este 
dever, como o do casamento, impunha-os a 
lei sob pena de commisso. 

Comprehende-se o intuito d'este modo de 
applicação do systema emphyteutico, appa- 
rentemente extravagante, e cuido que inteira- 
mente portuguez : era attrahir a Moçambique 
colonos europeus e incital-os, bem como aos 
seus descendentes, a fixarem-se na provincia. 
Hoje, quem vae para a Africa Oriental cos- 
tuma deixar, na metropole, a familia, se a 
tem; na vigencia do primitivo regimen dos 
prazos da corda, podia-se ir para lá com vis- 
tas de constituir familia e encontrar n'ella a 
opulencia, e mais d'um aventureiro, d'um 
valdevinos, d'um filho familia arruinado, 
iriam realmente para Rios de Sena, ou Sofala, 
caçar herdeiras ricas. A caçada realmente va- 


lia a pena! Os prazos eram, quasi todos, ver- 
dadeiros principados, tanto pela sua vasti 
dão territorial, como pela amplitude dos di- 
reitos que os emphyteutas exerciam neles, 
legal ou illegalmente. D'elles era a terra em- 
quanto durava a mercê, d'elles as contribui- 
ções pagas pelos habitantes indigenas, d'elles 
o mando e a auctoridade de que não rara- 
mente abusavam até o ponto de escravisa- 
rem os negros e venderem-n'os como escra- 
vos. Em troco de tudo isto, o Estado apenas 
lhes exigia prestações annuaes tão modicas 
que chegavam a ser phantasmagoricas. O 
Macuse, por exemplo, onde só a contribuição 
dos in ligenas foi arrendada ultimamente por 
10 contos de réis, ainda no meiado d'este se- 
culo pagava de fôro 5.638 réis, e de dizimo 
2114 réis. Em 1850 todos os prazos do dis- 
tricto de Quelimane, inclusa a jurisdicção do 
Sena, e os dos districtos de Tete e Sofala, ao 
todo duzentos, comprehendendo um territorio 
mais extenso que o de muitos reinos da Euro- 
pa, apenas produziam para a fazenda publica, 
em fóros, dizimos e rendas—porque alguns 
já então andavam arrendados,—a mesqui- 
nha quantia de 2.052.000 réis em dinheiro, 
além de 100 arrobas de marfim; anterior- 
mente, entre 1825 e 1829, tinham rendido 
3.286.240 réis, e a sua receita attingira em 
1813 o maximo de 12.000 cruzados! E não 
se julgue que os emphyteutas retribuiram a 
mercê em qualquer moeda de serviços! Ha 
memoria d'um ou "outro que, ao menos, de- 
fendeu o seu prazo de invasões e rebelliões, 
ou cultivou ' alguns palmos de terra; mas a 
maioria, a quasi unanimidade, viviam apenas 
da exploração iniqua e deshumana do negro, 
e nem sequer cumpriam o dever de residen- 
cia. Residiam nas villas do littoral, no reino, 
na India, na Madeira, nos Açores, abando- 
nando a propriedade a gerentes ou feitores, 
unicamente zelosos dos proprios interesses, e 
constituindo assim, embora a titulo precario, 
uma aristocracia territorial e colonial mais 
improductiva, mais abusiva, mais vadia ainda 


1 O capitulo da viagem à Africa Oriental, que em seguida se publica, é um fragmento do 
trabalho que, sobre a região da Zambezia, o auctor, de saudosa memoria, tencionava escrever, 
como terceira parte do seu livro, e que a prematura morte o não deixou terminar, 
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do que a dos morgados. Nas suas mãos, a 
Zambezia ficou quasi tão bruta e inculta 
como era na hora do seu descobrimento, e 
muitos prazos foram invadidos por tribus ca- 
freaes indomitas, ou fechou-os à auctoridade 
europea a rebeldia dos habitantes. 

Os abusos já tinham, pois, condemnado o 
primitivo regimen dos prazos da corôa em 
Moçambique, quando, em 1854, a legislação 
se resolveu a abolil-o; todavia, os prazos so- 
breviveram de facto a essa abolição, como 
divisões territoriaes, bascadas em tradições 
seculares de que eram, e ficaram sendo, de- 
positarios os seus proprios habitantes, e im- 
plantou-se n'elles um systema administrativo 
e fiscal especialissimo, em que se combina- 
ram factos e costumes herdados do passado, 
com principios do moderno direito publico. 
Concedidas certas indemnisações aos emphy- 
teutas desapossados, ficou a terra na proprie- 
dade e posse do Estado, que passou a dál-a 
de aforamento, a quem assim o requeressenos 
termos legaes, em lotes absolutamente inde- 
pendentes, na sua demarcação, dos limites 
dos antigos prazos; mas por outra parte, o 
mesmo Estado como que considerou esses 
prazos, supprimidos perante o direito civil, 
como circumscripções traçadas para conve- 
niencia da cobrança da contribuição do mus- 
soco devida pelos indigenas, e cedeu a parti- 
culares o seu direito de effectuar essa co- 
brançaemcada uma das circumscripções, me- 
diante o pagamento d'uma quantia fixa an- 
nual, dando-lhes certas attribuições policiaes 
e administrativas, inherentes áquelle direito 
ou necessarias ao seu exercicio. Estes parti- 
culares, embora fossem commummente deno- 
miuados arrendatarios dos prazos, não eram 
pois, na realidade, senão arrendatarios do 
mussoco devido pelos habitantes dos prazos. 
Não tinham direito algum sobre a terra; se 
queriam cultival-a, deviam tomal-a de afora- 
mento ao Estado ou, pelo menos, occupal-a 
nos termos geraes do direito. Tambem só 
possuiam a parcella de auctoridade publica 
necessaria para procederem às operações da 
cobrança que haviam contratado. O Estado, 
querendo, podia alienar por qualquer titulo 
em favor de terceiros, a propriedade das ter- 
ras onde os arrendatarios arrecadavam o 
Mussoco, e muitas vezes O fez; o que não po- 
dia era mandar proceder por sua conta a essa 
arrecadação na vigencia do contrato d'esses 
arrendatarios, contratos feitos quasi sempre 
por longos prazos. 

Estes eram os principios do systema cha- 
mado do arrendamento dos prazos, ou de ar- 
rendamento do mussoco dos prazos; mas na 
pratica esses principios obliteraram-se intei- 
ramente. 


Serões 


Succedendo quasi sem transição ao antigo 
emphyteuta, o arrendatario como que se 
identificou com elle no seu proprio conceito, 
no dos indigenas e até no dos governantes. O 
arrendamento do myssoco dum prazo, con- 
fundiu-se com o arrendamento dos terrenos 
dºesse prazo. 

Entendeu-se que os azrendatarios do mus- 
soco dos prazos eram arrendatarios dos terre- 
nos que tinham constituido os antigos prazos, 
e elles em geral, procediam como se o fos- 
sem, tirando do solo gratuitamente o proveito 
que podiam, occupando-o com plantações 
e construcções. E ainda não ficaram por ahi. 
Aproveitando a ignorancia dos negros, que 
não sabendo leis e não tendo noticia da mu- 
dança da legislação, os consideraram tão seus 
senhores como eram os emphyteutas, por isso 
que lhcs pagavam, como a estes, 0 mussoco, 
acostumáram-se a exercer as prerogativas le- 
gaes ou abusivas que tambem elles exerciam, 
e consideraram-se, além de detentores das 
terras dos prazos, chefes das suas populações, 
tão discricionarios quanto lhes permittiam 
sel-o a passividade dos negros e a tolerancia 
ou fraqueza das auctoridades legitimas. 

Assim se formaram os potentados da Zam- 
bezia, como o desgraçado Manoel Antonio de 
Souza. De direito não eram, e não são — 
porque ainda existem muitos, —senão arrema- 
tantes de mussoco; de facto são, não direi 
senhores de escravos, mas senhores feudaes, 
que, as mais das vezes, definem elles proprios 
as suas obrigações para com o suzerano. 
Alguns, como os Ferrões, descendem de an- 
tigos emphyteutas, e assim têem o seu pode- 
rio como legitimado aos olhos dos negros, 
pelo costume, que, depois da força, é a verda- 
deira lei nos sertões. 

O vinculo mais forte que prende os negros 
aos arrendatarios dos prazos, e que lh'os su- 
jeita como vassalos, é o mussoco, esse im- 
posto cuja cobrança o Estado arremata. E' 
uma verdadeira capitação, estabelecida natu- 
ralmente na Africa Oriental pelos seus estra- 
nhos dominadores musulmanos, e acceita e 
conservada pelos conquistadores portugue- 
zes. Pagam-n'a todos os indigenas de ambos 
os sexos, que não sejam inhabeis para o tra- 
balho por invalidez, ou por pouca ou dema- 
siada edade. A sua taxa é ha muito tempo de 
810 réis; e é mal estabelecida por não concor- 
dar com o valor das moedas mais correntes 
no paiz, a rupia, que d'antes valia legalmente 
380 réis, e agora vale 450 réis. Cobra-se 
annualmente depois das colheitas, e tambem 
em prestações semestraes n'alguns prazos do 
districto de Quelimane. Não está rigorosa- 
mente definido por lei quem deve pagar o 
mussoco; mas costumam pagal-o todos os 
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negros que habitam nos territorios sujeitos, 
por via tradicional, a essa imposição, seja qual 
fôr a sua naturalidade, e nunca os brancos ou 
os asiaticos, mas só os negros sobre quem o 
Estado não lança outras contribuições geraes 
direc É pois, a côr da pelle a base do 
lançamento; mas o individuo de pelle escura 
que possuir propriedade, exercer commercio 
ou industria tributavel, ou pagar renda de 
casa, inscripta nas matrizes, deixa de ser con- 
tribuinte do mussoco. Não póde, pois, imagi- 
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subsidios dos inhacuanas ou antes mandões 
indigenas, e, na epoca propria, indo receber 
a esportula de cada recenseado à sua palhota, 
ou convocando os de cada região a apresen- 
tarem-se na recebedoria installada em algum 
barracão de palha. Onde os serviços estão 
bem montados, dão-se umas senhas conven- 
cionaes como certificados de pagamento. Em 
algumas partes acceita-se pagamento em ge- 
neros commerciaes, amendoim, copra, mapi- 
ra, mexocira; n'outras, e mais commummente, 
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nar-se systema tributario mais primitivo e vi- 
cioso; mas subsiste, e deve subsistir, porque 
é antigo, entranhado nos costumes, reputado 
legitimo pelas populações. Todos os negros 
na Zambezia, reconhecem que devem mus- 
soco a alguem; mas nem sempre querem 
admittir que essc alguem seja a auctoridade 
portugueza, e para elles, como para osbrancos, 
nem sempre dever é cumprir. Nas terras onde 
temos verdadeiro dominio, e nomeadamente 
nos prazos do antigo districto de Quelimane, 
proximo da villa, a cobrança faz-se sem ter 
que vencer resistencias; só ha que vencer 
quivanças, e transigir com inopias irreducti- 
veis. Faz-se procedendo previamente a um 
recenseamento dos contribuintes, que se 
obtem percorrendo as povoações e colhendo 


só se recebe moeda cunhada. Naturalmente, 
os resultados das cobranças dependem muito 
do zelo, da auctoridade pessoal, e até da gi- 
ria dos cobradores, e assim variam de anno 
para anno dentro de largos limites. Conheci 
um que attrahia os contribuintes mostrando- 
lhes uma lanterna magica e varios bonecos 
de corda. Na collecção de bonecagem possuia 
um preto que marinhava por uma palmeira 
de zinco, e descia trazendo um côco à cab: 
que fez sensação no Boror e trouxe mui 
ovelhas à tosquia fiscal! 

Nas regiões productoras e commerciaes 
todo o indigena pode pagar 800 réis por anno, e 
até muito mais sem sacrificio, nem esforço, 
quasi sem trabalhar; basta-lhes crear umas 
gallinhas para vender, e d'esse recurso se 
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aproveitam muitos. Mas tão indolente e pre- 
guiçoso é que muitas vezes não coalha as 
duas rupias e dois chapões do estilo, tão in- 
nocenteou tão apegado ao chão, que pisa, que 
não faz fosquinhas ao fisco mudando a casa, 
que pouco mais pesa do que a do caracol, e 
põe-se então à mercê do arrematante do 
mussoco e dos seus agentes, que lhe aprovei- 
tam a dependencia para o tornar instrumento 
docil dos seus fins, bons ou máus. E” este um 
dos segredos, —facil de adivinhar, — do po- 
derio dos arrendatarios dos prazos, e o seu va- 
lor é augmentado pelos vexames, até pelas 
crueldades, que muitos dºelles se julgam au- 
ctorisados a exercer sobre os devedores re- 
missos e insolventes. Tantos são elles que não 
o praticar, e cobrar o mssoco honradamente. 
sem duplicações, sem furtos nas medidas dos 
generos e nos trocos, sem sequestros de pes- 
soas ou apprehensões de bens, tambem é um 
titulo de influencia sobre os povos, um saque 
sobre oseu reconhecimento, que elles coitados 
costumam honrar; mas os arrematantes de or- 
dinario preferem o terror ao amor, como meio 
de dominação, e brandindo nas mãos terri- 
veis a arma do mussoco devido ou indevido, 
estabelecem verdadeiras tyrannias. Ainda 
agora, especialmente no districto de Tete, ha 
alguns que, por processos suaves ou violentos, 
levam atrás de si as populações inteiras dos 
prazos, para o bem ou para o mal; são capa- 
zes de leval-as a defendel-os contra os go- 
vernantes que pretendam resgatal-as da ser- 
vidão em que vivem. Esses é que são os ver- 
dadeiros dominadores do sertãó, a auctorida- 
de real, o poder de facto; elles é que têem 
dado à Zambezia uma historia confusa de 
guerras e sedições, assim como são elles que 
tornam possiveis todos os emprehendimen- 
tos do governo que requerem força. Succede- 
lhes ás vezes—e d'isso ha exemplo recente, — 
esticarem tanto a corda das oppressões que 
estala e açoita-lhe as faces; mas o negro atura 
muito, e as tradições de escravidão, juntas tal- 
vez a propensões de raça, entregam-n'os a um 
dominador, sujeitos e ufanos da sua sujeição. 
No interior todo o preto é d'alguem. Os da 
Gorongoza, chamavam-se a si, com arrega- 
nho, gente de Manuel Antonio; os soldados 
denominam-se gente de rei, De si é que elles 
nunca são. Portanto, a dependencia do mus- 
soco encontra no proprio temperamento e nas 
tradições dos contribuintes, terreno prepara- 
do para o estabelecimento de verdadeiros feu- 
dalismos sertanejos. Por que se não anniqui- 
lará esse feudalismo que, afinal, recebe do 
Estado os seus principaes meios de acção e 
força, e nem sempre Ih'os sujeita? 

Porque não é facil, e não é incondicional- 
mente util. 
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Houve já um governador, homem energi- 
co, que fez programma politico e economico 
da administração directa dos prazos pelo Es- 
tado, e portanto de substituição dos arrema- 
tantes do mussoco, por simples funccionarios 
publicos ; mas apesar da metropole lhe deixar 
a acção desempedida, só se atreveu a pôr 
em execução esse programma nos prazos do 
littoral que estavam mais de baixo de mão 
da auctoridade, e ahi mesmo com excepção. 
Com os potentados da Alta Zambezia, que 
eram precisamente os mais oppressores dos 
povos, e os mais perigosos para O governo, 
não boliu, antes os utilizou muitas vezes 
e fez bem n'isso. Porque não se sentiu 
com forças para os desapossar? Em parte ; 
mas em parte tambem porque se os suppri- 
misse, sentir-lhes-hia a falta, achando-se em 
frente dos povos e dos seus chefes naturaes, 
indigenas, sem meios d'acção sobre elles qua- 
si sem relações com elles. Substituil-os-hia 
por funccionarios? Certamente ; mas esses 
funccionarios, ainda que fossem exemplares 
— seria quasi impossivel encontral-os taes, — 
só excepcionalmente adquiriram sobre os 
indigenas a influencia que tinham consegui- 
do os arrendatarios por interesse proprio no 
decurso de largos annos, e, para adquirirem 
alguma, careceriam de recursos materiaes que 
o Estado talvez lhes não podesse facultar, de 
qualidades pessoaes que se não impõem co- 
mo se exigem habilitações litterarias, e até 
de estabilidade no exercicio dos cargos, que 
o regimen dos serviços publicos quasi não 
consente; rarissimos são os funccionarios, que, 
nas regiões onde os negros não estão inteira- 
mente domados, adquirem, só em virtude das 
suas atribuições legaes, verdadeiro poder so- 
bre elles, e a razão é que selvagens nenhuns 
reconhecem a auctoridade dos principios 
e das leis, de que deriva a auctoridade func- 
cional. Só se sujeitam a auctoridades pes- 
soaes, que saibam impór-se-lhes, ainda que 
de todo lhes faltem titulos de legitimidade. 
A maioria dos governadores, dos comman- 
dantes militares, dos agentes do poder cen- 
tral, que vae para o interior, em regra, só ima- 
ginam obter dos indigenas as provas de su- 
jeição que elles se acostumaram já a prestar, 
tendo-lhes sido creado o costume por algu-. 
ma influencia pessoal anterior, e só a obtêem 
quando, eemquanto, outra influencia da mes- 
ma natureza os não contrariem. Em toda a 
provincia de Moçambique, os homens que 
exerceram, e exercem, sobre as populações 
verdadeiro predominio, como José Bonifacio, 
Araujo Lobo, Diocleciano das Neves, Lefor- 
te, Manoel Antonio, os Ferrões, Romão de 
Jesus Maria, nunca deveram esse predominio 
ao exercicio de funcções publicas, embora 
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alguns as desempenhassem ; deveram-n'o, e 
devem-n'o, a si proprios, sendo auxiliados 
pelos meios d'acção que souberam tirar das 
relações commerciaes, da posse da proprieda- 
de territorial e, em certos casos, da explora- 
ção dos prazos e da cobrança do mussoco. E 
embora alguns d'esse homens tenham sido, 
ou ainda estejam sendo, incommodos ou pe- 
rigosos à auctoridade publica, com a collabo- 
ração celles, é que realmente se tem dila- 
tado e firmado o dominio: portuguez na Afri- 
ca Oriental. 

A bôa politica não é, pois, supprimil-os, 
onde não houver certeza de que a influencia que 


Moçambique 135 


sado e que, demais, poderia voltar-se contra 
a mão que o empregava; mas era um instru- 
mento util, e que teria sido mais util e mais 
docil e menos perigoso, se tivesse havido o 
cuidado de constituir ao lado do seu poderio 
outros, que, sendo necessario, o puzessem em 
cheque. A Zambezia póde ser governada e 
disciplinada com os seus potentados, os seus 
capitães-móres, os seus arrendatarios de pra- 
zos, melhor do que sem elles, é preciso, po- 
rém, saber manejal-os, como os monarchas 
habeis da meia-edade européa manejaram os 
barões feudaes, emquanto não poderam des- 
truil-os. A situação social da Africa tem mui- 
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elles exercem reverterá para a auctoridade pu- 
blica; & antes aproveital-os para agentes d'es- 
sa auctoridade, reprimindo-lhes as exhorbi- 
tancias, umas pelas outras, quando para isso 
não bastem a força material e a força moral 
do Estado. Vêja-se o que succedeu bem re- 
centemente em Manica. Manoel Antonio de 
Souza não era, não podia ser, um homem de 
confiança, mas emquanto elle foi poderoso e 
viveu, governava-se Manica só com o traba- 
lho e a despesa de o governar a elle, e ago- 
Ia, depois da sua morte, para sujeitar o pai 
é preciso sujeitar quasi a um por um os mui- 
tos potentados indigenas, seus amigos ou seus 
inimigos, que n'elle ficaram dominando; Ma- 
noel Antonio seria, pois, um instrumento pe- 


tas analogias com a da Europa depois das 
invasões germanicas, e quem a governa pre- 
cisa saber a historia d'essa época confusa, que 
parece barbara, mas d'onde sahiu a civilisação. 
Uma das accusações que se fez ao systema 
do arrendamento do mussoco dos prazos, a 
de favorecer a creação de potentados, que ab- 
sorvem em si a influencia sobre os indige- 
nas que se suppõe que o Estado poderia ad- 
quirir, não é, pois, inteiramente fundada; além 
disso, esse systema é legitimado por vanta- 
gens economicas. Nos prazos sujeitos, como 
quasi todos os do antigo districto de Queli- 
mane, onde os povos estão acostumados a 
pagar o mussoco, a cobrança d'essa capitação 
por agentes do Estado é certamente maisren- 
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dosa para elle do que a sua arrematação, por 
isso que a quota do producto, que o arre- 
matante mette em si, excede muito os ven- 
cimentos e as percentagens dos simples co- 
bradores fiscaes; dil-o a razão, confirma-o a 
experiencia. Já não deve ser assim nos pra- 
zos sertanejos, cujos habitantes se sujeitam a 
homens a quem se afizeram a obedecer, e 
não a leis por serem leis ; ninguem supporá 
que seja possivel a um qualquer funcciona- 
rio que se apresente a arrecadar tributos nas 
terras de Manica, tirar d'elles receitas eguaes 
ás que devia tirar Manoel Antonio. Mas ain- 
da m'aquelles prazos mais fiscalisaveis, o Es- 
tado, cobrando o muissoco pelo meio dos seus 
agentes, se junta mais dinheiro, tambem o 
torna improductivo, desaproveita a faculdade 
que o mussoco tambem dá, produzir trabalho, 
e pelo trabalho crear novas fontes de rendi- 
mentos publicos. 

Se o mussoco pode ser, e é, um meio de 
adquirir poder sobre o negro, é tambem um 
meio de obrigar o negro a trabalhar, e o mais 
eficaz que ainda se conhece, visto não haver 
leis e auctoridades fortes que lhes imponham 
o trabalho como um dever moral e social. Ora, 
um particular pode utilizar esse meio, o Es- 
tado não. O arrendatario pode transformar o 
imposto pecuniario em contribuição de tra- 
balho, e com elle agricultar o prazo ou a pro- 
priedade que dentro d'elle constitua; o Esta- 
do não, a não ser que se faça tambem lavra- 
dor, sujeitando-se a pagar elle as despesas da 
lavoura, para os seus agentes, que a dirigirem, 
lhe recolherem os proventos. Essa conversão 
de impostos estabeleceu-se, em toda a Zam- 
bezia, consuetudinariamente, e foi ella que 
deu algum impulso á agricultura. Pode dizer- 
se que nos districtos de Quelimane e de Tete 
não ha um coqueiro, não ha um arrozal —fóra 
das areas cultivadas espontaneamente pelos 
indigenas de conta propria, — que não fosse 
plantado ou semeado pelo contribuinte do 
mussoco, pagando esse imposto a trabalho 
braçal. Quem queria iniciar culturas começa- 
va por arrendar o mussoco d'um prazo para 
tirar d'elle trabalhadores. Ainda muito recen- 
temente se quiz arrendar o mussoco do prazo 
Timbue, exclusivamente para por esse meio 
arranjar, não já agricultores, mas carregado- 
ves para o porto do Chinde. Quando em al- 
guns prazos o systema do arrendamento foi 
substituido pelo da cobrança directa pelo Es- 
tado, os antigos arrendatarios que n'elles ti- 
nham/azendas,acharam-se sem braços, e mui- 
tas foram abandonadas. E” tão necessario, por 
que assim o diga, receber uma parte do mus- 
soco em trabalho que, n'esses mesmos prazos, 
os administradores, os cobradores officiaes, 
mais zelosos, emprehendem culturas; somen- 
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te,alguns d'elleschamaram seus aos productos 
dºessas culturas e até os terrenos cobertos por 
ellas. As proprias auctoridades se servem do 
mussoco, para angariarem braços para obras 
publicas, carregadores e até cipaes, receben- 
do serviços em troca d'elle. Em resumo, o 
mussoco põe à disposição, dequem tem o di- 
reito decobral-o, uma quantidade de trabalho, 
que só pode ser bem aproveitado por capi- 
taes e iniciativa particulares, com a circums- 
tancia especial de não ser esse trabalho, senão 
em pequenissima escala, transmissivel, aliena- 
vel, por parte de quem deve recebel-o, como 
remissão do imposto pecuniario, porque taes 
alienações, e transmissões cstabeleceriam de 
facto um regimen de servidões pessoaes. 

Accresce a isto, que em toda a Zambezia, 
não só a exploração agricola, senão tambem 
a constituição da propriedade rustica, ligam-se 
inteiramente ao systema de arrematação do 
mussoco dos prazos. Só os arrendatarios afo- 
ram terrenos, como só elles emprehendem cul- 
turas, porque só elles julgam poder dispôr de 
braços. Pergunte-se às estações officiaes de 
Quelimane e Tete quantos individuos, em 
todo este seculo, têem requerido aforamentos 
de terras — a não ser para construcção — ou 
têem adquirido terras, a não ser esses arren- 
datarios! Alguns que as requereram e obti- 
veram, abandonaram-n'as. No periodo em 
que a maioria dos prazos de Quelimane es- 
tiveram sob a administração do Estado, pa- 
ralysou-se de todo o movimento de constitui- 
ção e exploração de propriedade rural; reco- 
meçou, porém, logo que esses prazos voltaram 
ao regimen do arrendamento. 

Mas este regimen não pode deixar de ser 
cercado de precauções destinadas a utilizarem 
de facto, o direito de cobrar o mussoco em 
beneficio do desenvolvimento cultural, Anti- 
gamente, se alguns arrendatarios, como o de 
Mahindo, aproveitavam os braços dos con- 
tribuintes cuja bolsa era insolvente, nem todos 
seguiam esta pratica salutar. Como as rendas 
que pagavam ao Estado, eram insignificantes 
em comparação do rendimento do imposto, 
arrecadavam só a parte d'elle cobravel em 
dinheiro ou em generos, desprezando as par- 
cellas que só poderiam aproveitar acceitando 
a sua remissão a trabalho, e isso lhes bastava 
para enriquecerem ou para levarem vida fol- 
gada. Prazos houve onde nem os emphyteu- 
tas, nem depois d'elles os arrendatarios, nunca 
plantaram sequer um pé de mandioca; e es- 
tes exploradores, atidos só ao mussoco, eram 
naturalmente os que para lhe fazer avolumar 
as receitas empregavam extorsões mais vio- 


lentas, opprimindo os negros por processos : 


extractivos que repugnariam aos proprios se- 
nhores de escravos, que ao menos eram inte- 
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ressados na conservação da sua propriedade. 
Como evitar estes odiosos abusos, tão frequen- 
tes, que tinham apparentemente justificado a 
suppressão do regimen do arrendamento? Vi- 
gilancia das auctoridades, nenhuma bastaria 
ao intento por mais zelosa. Só o interesse 
proprio, e se podesse ser, a necessidade, mo- 
veria os arrendatarios a não serem iniquos 
para os contribuintes, a acceitarem-lhes de 
bôa mente o pagamento em trabalho, eapro- 
veitarem-lhes os braços; restava encontrar a 
formula que lhes tornasse o cumprimento 
d'estes deveres, proveitoso, e, sendo possivel, 
sujeito à sancção penal da propria remissão, 
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praça publica, o arrendatario só cóbraria me- 
tade da sua taxa de 800 reis por cabeça em 
dinheiro, devendo obrigatoriamente cobrar 
outra metade em trabalho, na razão de 400 
réis por semana ; ao mesmo tempo pagaria ao 
Estado uma renda, fixada pela licitação em 
praça publica, mas cujo minimo seria a somma 
total de todas as quotas cobraveis a dinheiro., 
D'este modo, absorvendo-lhe a renda, pelo 
menos, toda a contribuição pecuniaria que 
lhe pagassem os indigenas, a sua margem 
unica de lucros seriam as quotas em trabalho, 
e esses lucros annullar-se-hiam desde que o 
trabalho não fosse aproveitado. Para o apro- 
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Essa formula, encontrou-a a commissão 
que em” 1888 foi encarregada pelo governo 
da metropole de estudar as reformas a intro- 
duzir no systema dos prazos de Moçambique. 

Comquanto reconhecesse que a cobrança 
immediata do ussoco pelo Estado era di- 
rectamente mais rendosa para elle, a commis- 
são aconselhou o restabelecimento do sys- 
tema do arrendamento por interesse da agri- 
cultura, e, portanto, do desenvolvimento 
economico da provincia ;mas, por isso mesmo, 
empenhou-se em collocar os arrendatarios na 
collisão de cultivarem a terra ou arruinarem-se. 
N'este empenho formulou um projecto de le- 
gislação, segundo o qual, nos prazos onde a 
cobrança do mussoco fosse arrendada em 


veitar, o arrendatario obrigar-se-hia a culti- 
var em periodos determinados certas parcel- 
las dos terrenos do prazo, proporcionaes ao 
numero de quotas de trabalho de que podesse 
dispôr, as quaes tomaria de aforamento; se 
aquella obrigação não fosse cumprida, cadu- 
caria este contrato. Dar-se-lhe-hiam as fa- 
culdades necessarias para, sob as vistas da 
auctoridade publica superior, e como seu 
agente responsavel, compellir os contribuin- 
tes ao pagamento das prestações pecuniarias e 
de serviços, e conceder-se-lhe-hia o direito de 
commercio dentro do prazo, direito não ex- 
clusivo, mas desafogado da concorrencia da 
venda ambulante, que ficaria prohibida. 
Este projecto foi, com ligeiras alterações, 
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convertido em decreto (novembro de 1890) 
e a sua regulamentação reforçou-lhe os pre- 
ceitos destinados a fomentar a agricultura 
especialmente, dispondo que cada arrenda- 
tario seria obrigado, pelo seu contrato espe- 
cial, a plantar em prazos fixados, um certo 
numero de pés de cafezeiro e de outras plan- 
tas ricas. O decreto, porém, como o projecto 
da commissão que lhe serviu de base, não 
applicou o systema do arrendamento em 
praça publica, com as condições de cobrança 
em trabalho agricola, senão aos prazos intei- 
ramente sujeitos e habitualmente pacificos, 
onde ha condições de seguança para os em- 
prehendimentos culturaes; nos outros, nos 
do interior, conservou, emquanto fosse jul- 
gado conveniente, o regimen dos arrenda- 
mentos concedidos pelo governo, como mer- 
cê, a individuos que fossem julgados idoneos 
para n'elles manterem a ordem, e com os 
seus indigenas, organisados como cipacs, ser- 
virem o Estado. Ássim se procurou attender 
simultaneamente ás necessidades politicas e 
militares, e às conveniencias economicas. 

Naregião da Zambezia, onde a auctoridade 
tem, oupode ter, acção directa e effectiva so- 
bre as populações, e n'esse caso estava quasi 
todo o districto de Quelimane, mandou-se 
estabelecer o arrendamento em hasta publica 
para utilização do solo por meio de agricul- 
tura; na zona interior, mais selvatica, onde 
as frequentes guerras e rebeldias tornam pre- 
carios os emprehendimentos culturaes, o Es- 
tado entendeu ficar com a liberdade de es- 
colher os arrendatarios dos prazos, para com 
os arrendamentos procurar serviços ou asse- 
gurar lealdades dependentes, mantendo as- 
sim, mas tambem organisando-o e discipli- 
nando-o, o como feudalismo que n'essa zona 
era um facto natural e tradicional. 

Estas reformas foram começadas a execu- 
tar em meiado de 1892, e no districto de 
Quelimane, e só n'elle. Estavam sob a admi- 
nistração directa do Estado todos os prazos 
d'esse districto, menos o Luabo e o Melam- 
be, o Mahindo e Olinda, o Maganja d'aquem 
Chire e o Marral ou Mirrambone; o Massin- 
gire e o Maganja d'além Chire, haviam sido 
no continente arrendados pelo governo da 
metropole, por contrato especial, a um alle- 
mão, o sr. Wiese, que prestárá assignalados 
serviços na exploração dos territorios da mar- 
gem septentrional do Zambeze, onde im- 
pera o M'pzema. Dos prazos vagos, o Guen 
gue, o Mugôvo e o Goma, situados além do 
Chire, não foram considerados em condições 
de se lhes applicar o systema dos arrenda- 
mentos para exploração agricola, por serem 
povoados por gentes bravias; o Anguaze e o 
Andone, vizinhos de Quelimane, muito po- 
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voados, muito cultivados pelos povoadores, 
e cujo mussoco rendia, sem dificuldades de 
cobrança, cêrca de 20 contos de réis, ficaram 
na administração da fazenda; os demais fo- 
ram postos em praça publica, para serem ar- 
rendados por quem se quizesse sujeitar a pa- 
gar por cada um d'elles uma renda annual 
não inferior a metade do rendimento do 
mussoco, devido pelos seus habitantes, calcu- 
lado pelos recenseamentos feitos pelos agen- 
tes do Estado, obrigando-se tambem a só 
receber em dinheiro metade d'esse mussoco, 
e applicar o trabalho prestado como remis- 
são da outra metade na cultura de dadas 
parcellas de terra, para esse fim tomadas de 
arrendamento, conforme as disposições no- 
vas do decreto de 1890. 

Esses prazos eram o Quelimane do Sal 
reunido ao Pepino, o Tangalanejuntoao Che- 
ringone, o Carungo, o Inhassunge, o S. Paulo 
ou Madal, o Macuse, o Licungo, o Namedu- 
ro, o Tirre, e o Boror. 

O resultado da praça foi inesperado. A li- 
citação versava sobre o quantum de renda 
annual, e a sua base era a /o/alidade da quan- 
tia que, segundo os recenseamentos, os ar- 
rendatarios poderiam receber em dinheiro dos 
contribuintes, se não se tentassem com o mero 
lucro constituido pelas quotas do trabalho, 
visto como o producto d'esse trabalho não 
poderia ser remunerador nos primeiros 25 
annos de arrendamento, e não é da nossa 
indole corrermos atrás da esperança de ga- 
nhos longinquamente futuros. Pois não succe- 
deu assim: os lanços offerecidos em compe- 
tição tanto subiram que, no conjuncto, os 
prazos foram arrematados por mais do que 
a calculada receita total do mussoco, paga 
tanto em moeda como em trabalho ! 

Teria sido mal calculada essa receita? 
Confiariam os arrematantes em que o zelo 
do seu interesse proprio a faria avultar? Os 
mais d'elles confiaram simplesmente em que 
as suas manhas, eas relaxações da administra- 
ção publica, lhes permittiriam melhorarem 
os contratos praticamente, furtando-se ao 
cumprimento das suas clausulas onerosas, e 
nomeadamente ao preceito de só receberem 
em dinheiro metade do mussoco. 

E parece que se não enganaram! 


PESAR de terem estado sempre sujeitos 
DA a regimens viciosos ou viciados, os pra- 

zos, na sua generalidade, e nomeada- 
mente os do districto de Quelimane, recebe- 
ram nos ultimos trinta annos valiosas benefi- 
ciações, menosT devidas talvez a influxos da 
legislação do que a estimulos de interesse 
particular. Essas beneficiações apreciam-se 


principalmente por comparação. Ainda em 
1856, a maioria dos prazos estavam quasi de- 
sertos, ou a sua população não era contada 
pela administração, e pelo fisco, por não ter 
relações com a auctoridade publica. Os do 
districto de Tete tinham sido na maior parte 
invadidos pelos cafres e a invasão cobrira 
tambem uma vasta região do districto de So- 
fala, e penetrára no Licungo, no Inhassunge 
e no Tirre, pertencentes ao districto de Que- 
limane. 

Nºesta ultima circumscripção, inclusa a ju- 
risdicção de Sena, nas proprias terras de que 
as hordas bellicosas do sul se não haviam 
apropriado, e até nas mais protegidas por for- 
talezas ou nucleos de colonisação, os habi- 
tantes humanos deviam ser maisraros do que 
as féras, sendo o despovoamento devido, não 
só ao pavor que infundiam as assolações 
«Faquellas hordas, senão tambem à escrava- 
tura, às oppressões dos emphyteutas e ao 
atrazo economico. Segundo a relação de Bor- 
dallo, no Macuse, que tem mais de 500 mi- 
lhas quadradas de superficie, apenas existiam 
240 colonos indigenas e 180 escravos; hoje o 
mussoco d'esse prazo está arrendado por 8 
contos de réis, o que faz suppôr que o povoam 
mais de 12.500 contribuintes. Na mesma data, 
as estatisticas davam ao Boror, cuja popu- 
lação não é actualmente inferior a 10.000 al- 
mas, apenas 150 colonos e 20 escravos. O 
Andone e o Angoaze, vizinhos de Queli- 
mane, estão sendo agora um viveiro de gentes, 
que pagam ao Estado cerca de 20 contos de 
réis em quotas de 800 reis; pois no meiado 
do seculo teriam 250 colonos e 500 escravos. 
E o que produziam, esses e todos os outros 
prazos? Quasi exclusivamente generos de ali- 
mentação cafreal: algum arroz e milho, muita 
mexueira, feijão, mapira, pouco amendoim e 
gergelim. 

Bordallo que menciona as producções de 
cada prazo d'alguns districtos nunca inclue no 
tol d'essas producções o côco ou a copra, que 
todavia é hoje um dos mais vigorosos ramos 
da exportação de Quelimane. Alguns palma- 
tes haveria, certamente, pois que já os conhe- 
cia Fr. João dos Santos, mas tão mingoados 
ou desaproveitados que nem mereciam ser ci- 
tados na descripção economica da provincia; 
os que hoje exornam e opulentam o litoral 
da Zambezia são modernissimos. 

Deshabitados, incultos, ameaçados por de- 
vastações, os prazos deixaram até de encontrar 
quem os explorasse quando tambem deixa- 
Tam de ser parques de caça grossa, por se 
haver internado o elephante e ter sido abo- 
lido o trafico de escravos. Muitos foram aban- 
donados pelos emphyteutas ou sahiram do 
— Tegimen emphyteutico, por falta de pretenden- 
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tes, e ficáram na posse do fisco por tambem 
não haver quem os tomasse de renda. Em 
1856, dos 72 prazos do districto de Tete, só 
trestinham foreiros e sóquinze haviam achado 
arrendatarios; na propria jurisdicção de Sena, 
estavam sete prazos devolutos. Evidente- 
mente a transição d'este deploravel estado 
de coisas para um regimen de regular explo- 
ração do solo não era facil, nem podia ser ra- 
pida. Pode dizer-se que, na Zambezia, as 
culturas não exclusivamente destinadas à 
alimentação dos indigenas, as culturas indus- 
triaes, foram iniciadas ha menos d'um quarto 
de seculo; e não tendo sido favorecidas por 
capitaes abundantes, nem por leis sabias, nem 
por iniciativas inteligentes, não admira que 
ainda hoje sejam acanhadas e atrazadas. Mais 
admira que algumas se emprehendessem fal- 
tando-lhes todas as condições de prosperi- 
dade. Foram tentadas todas, ou quasi todas, 
por homens sem dinheiro, sem instrucção, 
sem recursos de especie alguma, que tiraram 
de sie da riqueza natural do paiz tudo quanto 
conseguiram. Soldados das expedições do 
reino, indios miseraveis, operarios, indigenas 
beneficiados por alguma instrucção, têem sido 
até agora, e ainda estão sendo, afóra as au- 
ctoridades, os principaes, quasi os unicos, 
agentes do desenvolvimento economico das 
regiões zambezianas; alguns principiaram a vi- 
da com o méro auxilio d'uma espingarda com 
que matavam elephantes, uma enxada com 
que lavravam milho, ou um fardo d'algodão 
fiado para comprarem amendoim. 

A obra de taes obreiros, por muito viciosa 
e rasteira que seja, é, pois, um milagre de 
energia humana e de productividade do solo, 
ajudado — é força reconhecel-o — pelo sys- 
tema do arrendamento do mussoco dos pra- 
zos. Foram esses arrendamentos que forne- 
ceram os capitaes com que em Moçambique 
se têem iniciado as explorações agricolas. 

A mais prospera d'estas explorações, ainda 
hoje, é a do prazo Mahindo, prolongado do 
norte para o sul, entre o Muto eo Inhaombe, 
servido pelo rio que lhe deu o nome, vizinho 
de Quelimane e do Zambeze, populoso, fertil 
e enorme. O mussoco dos seus habitantes foi 
arrendado ha muitos annos, por uma quantia 
progressiva, que apesar do seu progresso ainda 
hoje não alcançou 2:5008000 réis, a João 
Antonio Correia Pereira, homem activo, so- 
brio, habil, que associava à tempera d'um 
sertanejo prendas d'um civilisado, e sabia por 
egual disciplinar negros e captar brancos. Ha 
dois annos que o salteou a morte a meio ca- 
minho andado da fortuna. Deu os primeiros 
passos n'esse caminho, atido aos saldos da 
cobrança do mussoco, applicando-os a deos- 
bravar e cultivar a terra, ainda antes de ter 
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sobre ella outro direito que não fosse o d'uma 
occupação tolerada; depois, aforou as vastas 
superficies que pouco a pouco cobrira Ge 
plantações, officinas, casas de habitações, e 
creou ho prazo, uma vasta fazenda que anda 
apregoada em Moçambique, e em Portugal, 
como modelo dos estabelecimentos agricolas 
d'aquella provincia. No Mahindo — pelo me- 
nos no tempo do seu creador — havia que 
aprender, não só como a terra d'Africa remu- 
nera cultura diligente, senão tambem como 
é possivel organizar e regularizar o trabalho 
rural dos negros. Entretanto, não se encon- 
tram lá exemplificados os emprehendimentos 
vastos, que o saber e o capital associados 
podem realizar n'um solo fecundo. Os pro- 
cessos culturaes são rudimentares em si e 
nos seus instrumentos, e foram applicados a 
producções que não parecem ter sido esco- 
lhidas pela mais profunda comprehensão dos 
recursos economicos do paiz. 

A grande riqueza do Mahindo são os pal- 
mares, e essa riqueza é uma pobreza relati- 
va. Da canna saccharina faz-se lá aguardente 
para absorpção dos negros, mas não assucar 
para consumo dos brancos. Não ha, ou só 
ha em reduzida escala, plantações de café, 
de borracha, de baunilha, de nenhum dos 
artigos de exportação que tem opulentado 
colonias europêas. Por falta de dinheiro, por 
timidez, ou por cobiça a lucros immediatos, 
João Correia não se desapegou da rotina 
agricola da provincia, que sacrifica o futuro 
ao presente, e habilitou-se mais para explo- 
rar o mesquinho mercado lócal do que para 
concorrer aos grandes mercados do mundo. 
Foi o maior, o mais intelligente, o mais 
adeantado agricultor cafreal, mas não repre- 
sentou legitimamente o genio da Europa ap- 
plicado à cultura da terra africana. Fez uma 
propriedade rendosa, mas não fez, nem de 
certo pensou em fazer, uma escola pratica 
de agricultura colonial. 

Em Moçambique, a agricultura tem pas- 
sado e ha de passar, no seu desenvolvimento 
gradual, por tres periodos ou estados. 
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O primeiro, a contar do passado para o fu- 
turo, e do atrazo para o progresso, é consti- 
tuido pela simples colheita de productos es- 
pontaneos, e pelas pequenas e differentes 
culturas feitas exclusivamente pelos indige- 
nas, degenerosdestinados à propria subsisten- 
cia ou á permutação por artigos do seu uso; 
este periodo pode considerar-se symbolisado 
pelo amendoim e gergelim em algumas re- 
giões, e pela borracha em outras. O segundo 
estado ou periodo pertence às plantações 
emprehendidas por europeus ou por indige- 
nas, das especies que a terra produz exube- 
rantemente, sem ou com pouco trabalho 
humano, e cujos productos, quasi todos po- 
bres, têem consumo na provincia e no estran- 
geiro: é representado pelo coqueiro. O ter- 
ceiro e ultimo, ainda agora mal iniciado, 
deve ser aquelle em que o europeu, auxiliado 
pelo braço indigena, fórça a terra, por meio 
d'uma cultura scientifica, servida por machi- 
nas, estabelecida por capitaes abundantes, a 
produzir, não já o que ella offerece, nem 
mesmo o que dá mais facil e promptamente, 
mas o que mais preço e estimação alcança 
no consumo do mundo civilisado : será o pe- 
riodo do café, e o da canna saccharina apro- 
veitada para a fabricação do assucar. O Ma- 
hindo é um bom exemplo, e especialmente 
um exemplo lucrativo, da agricultura africana 
do segundo destes estados; o terceiro ainda 
está representado unicamente, em toda a 
provincia, pelas explorações da Companhia 
do Assucar de Moçambique, emprehendidas 
no prazo Maganja d'aquem Chire: nos de- 
mais prazos da Zambezia, os mais vastos ter- 
ritorios estão ainda desaproveitados, ou só 
utilizados pelos cultores do periodo do amen- 
doim, podendo apontar-se a dedo os que já 
chegaram à edade do coqueiro. Depois dos do 
Mahindo, os palmares mais afamados pela sua 
extensão, são os do prazo Inhassunge, os dos 
arredores de Quelimane (prazo Angoaze). 
Tambem se vão desenvolvendo as planta- 
ções de coqueiros n'esse Luabo, de ;que já 
fiz descripção especial. 
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Cormera — CapELLA DE SANTA COMBA 


O milagre de 


RA SANTA Compa filha de mãe portu- 
É gueza e d'um capitão tudesco, que, 
em tempos remotos, veio sitiar Coim- 
bra. Conta a lenda que os rudes soldados, 
vestidos de ferro, ficaram suspensos diante 
da graça e da innocencia da prisioneira, co- 
mo alguem que se desvia do seu trilho para 
não calcar uma haste fragil. O tudesco quil-a 
para mulher e, no fim de tempos, diz com 
ingenuidade a chronica, «sentiu-se prenha 
essa senhora com grande alegria do marido», 
já esquecido da sua terra. 

Cresceu linda e fina como a haste d'um 
Iyrio. Os cabelos cobriam-na e Christo na 
sua alma era como uma arvore viva e enor- 
me que por todo um chão cria e alastra rai- 
zes, Vinham gentios vêl-a e os cavalleiros que 
como as féras viviam de saque, de gritos e da 
Tapina, os homens bravos e ferreos, estreme- 
ciam tocados, como quando succede o mila- 


Santa Comba 


gre d'um lyrio domar uma féra. Já. por ven- 
tura viram um pé de balsamina medrar na 
raiz de pedregulhos ? Tudo em torno era sec- 
co e vulcanico — mas logo a aspera paiza- 
gem se transforma commovida. Tonta sorri : 
o sol tem outro brilho mais lindo, uma ave 
innocente vem e canta, é parece que as pro- 
prias rochas, contemporaneas da creação do 
globo, perdem a tristeza e criam coração. 
Assim Santa Comba entre os guerreiros do 
seu tempo. 

Criara-a uma ama, por sua mãe não ter 
leite, e eu cuido estar vendo a rustica mulher 
do povo, alma d'esta boa terra portugueza, 
toda affeição e humildade, dar-lhe, com a ma- 
gica bebida de seus peitos, a piedade, torren- 
te inesgotavel n'esta nossa gente pobre. Diz 
Frei Thomé de Jesus que a agua limpida até 
num caco brilha : pode a alma ser de fogo e 
o envolucro bem grosseiro. 


Devemos a photographia que encima este artigo, bem como os desenhos, fadelissima illustra- 
ção documentar que o acompanha, á amabilidade do nosso dedicado collaborador, o sr. Valle e 
Sousa, distincto amador de arte. e erudito investigador de archeologia patria. 
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Contava historias, como todas as amas, à 
sua menina, a quem creara affeição de mãe, 
e entre ellas o do Menino nascido n'um cur- 
ral, a de Herodes, a do Calvario—a lenda in- 


Marryrio DE Santa ComBa — Esculptura existente na Fon- 
te da Santa em Coimbra, (desenho do sr. Valle e Sousa) 


genua e formidavel, que os pobres architecta- 
ram sobre o Drama e que tem bastado para 
estancar desesperos durante seculos e secu- 
los. Santa Comba vivia embebida ... Grande 
quadro este: o d'uma creatura rustica e sim- 
ples formando a alma dºuma creança!... 
Quasi a estou vendo murmurar : 
— Minha menina !, minha menina !... 

*: São de todos os tempos estas palavras. Di- 
zem-nas ainda hoje as amas ás creanças, che- 
gando-as a seus peitos. Quasi não sabem pro- 
nunciar outras e repetem-nas em tons diver- 
sos, para exprimirem sempre o mesmo ad- 
miravel sentimento —o Amor. Em algumas 
syllabas, em sons apenas, vae uma immensa 
levada de ternura — por um filho estranho. 
Digam-me os sabios, que tudo no universo 
explicam, em que profundidades reconditas 
da natureza e porque formulas e reacções 
chimicas, se gera esta inextinguivel emoção ? 
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Santa Comba crescia como uma flôr inno- 
cente, branca e coberta do oiro dos seus ca- 
bellos, de olhos verdes e sobretudo um ar ethe- 
reo, tão fragil que fazia scismar n'um grande 
lyrio animado e estranho, alvo 
e empoado d'oiro, para o qual 
o luar tivesse cedido a pallidez 
eosolosraios fulvos. Esguia e 
linda, e prestes a esvair-se como 
os sonhos... Diante d'ella os 
guerreiros fallavam baixinho 
com medo que se sumisse. As- 
sim franzina e gracil domava-os. 
Seu pae um dia chamou-a: 

— Deixa essa religião que te 
ensinaram. E' o deus dos po- 
bres e dos escravos... 

Ella só respondeu: 

— E' Christo. 

Elle sombrio teimou: 

— Deixa essa religião que te 
ensinaram. A vida é bella! 

— Maior é a dôr. 

O pae não insistiu, mas um 
dia veio — diz a chronica — de 

muito longe um principe para 
a esposar. Deu-lh'a o velho, ao 
tempo em que a Santa fugira 
através dos montes. Então já a 
velhinha, que com a alva bebi- 
da da existencia lhe déra a al- 
ma, repousava no fundo da ter- 
ra, n'um sitio perdido, onde dor- 
miam o somno eterno os escra- 
vos e os parias. Ninguem lhe 
suspeita o nome. Para sempre 
ignorado seu corpo viajará nas 
raizes e nos troncos, nas ne- 
vous do cto, nesta gotta 
agua talvez que se põe à re- 


fulgir alli defronte n'uma folinha de espi- 


nheiro. 

Santa Comba fugiu, Pelos caminhos aspe- 
ros deixava pedaços do vestido e, por entre a 
natureza bruta e a noite, ella caminhava, ethe- 
rea como as nuvens, coberta com o regio man- 
to dos seus cabellos. 

— Tua filha? — perguntou o principe ao 
velho. 

— E' tua escrava, dou-t'a. Procura-a. 


A Santa vivia a existencia dos pastores, | 


numa gruta. As mulheres rudes ensinavam- 
lhe a conhecer a Ursa, o Leão refulgente, o 
Sagitario que no verão enche todo o sul, mas. 
ella só via o Christo por entre o burbulhar 
das estrellas, na profunda e calma immensi- 
dade da noite... Levavam-lhe flôres, ao pri- 
meiro halito da manhã, sorriam; mas para ella 
no vasto universo só a Cruz existia. E talvez 


ouvisse uma voz humilde e meiga, chamando : 


ta 


O milagre de Santa Comba 


— Minha menina ! 

Um fiosinho d'agua começou a correr na 
gruta, enchendo-a de suave frescura. O cora- 
ção da natureza, menos duro que o dos ho- 
mens commovera-se, ou talvez a montanha se 
deitasse a chorar lagrimas em fio pelas penas 
e trabalhos que a virgem ia passar. Não é 
raro a natureza misturar-se à tragedia huma- 
na. Para obrar prodigios basta possuir uma 
scentelha da grande torrente que atravessa as 
simples creaturas, os globos do céo, as pedras 
e as madresilvas das sebes. Eu de mim para 
mim tenho que a emoção é a propria Vida. 
À primavera, que revolve a terra, não é outra 
coisa senão emoção, e quando no espaço sur- 
gem essas nodoas leitosas e esparsas — que 
o mundos em via de se formarem — é o 
infinito que se commove. Já pa- 
raram ao pé d'uma mãe d'agua? 
Não lembra que a terra secca 
foi tocada e se pôz a chorar? 

O principe cercou-a, mas para 
a encontrar foi preciso deitar 
fogo a todo o bravio do 
monte. 

A Santa pôz-se a chorar: as 
suas lagrimas molharam as pe- 
dras, o maninho, e enrodilha- 
da no chão, pediu a Christo 
que a fizesse tão feia que o 
principe lhe tomasse odio. 

E o drama é este, o milagre 
é este — tão simples e tão 
grande. Resume-se em duas li- 
nhas e encerra um war bravo 
deprofundidade e de dôr: a San- 
ta para se conservar virgem e já 
prestes a cahir nas mãos do 
principe, roga a Deus que a tor- 
ne horrorosa. (O) sapo pensa em 
ser flôr, a flôr deseja tornar-se 
estrela e a linda creaturinha 
pede a Deus que os seus cabel- 
los cendrados, a sua immate- 
rialidade, se transformem em 
horror e em lepra. Todos nós 
pela estrada da Vida desespera- 
damente amassamos com dôr a 
realidade para a volver em so- 
nho. Aqui não, é o lyrio por 
vontade propria feito sapo, a 
Belleza convertida em Fealda- 
de. E no entanto dentro d'este 
milagre ha outro prodígio maior 
= infinito porque pertence a 
Deus. E” que o horror é aqui a 
maxima Belleza : a Santa monstruosa e co- 
berta d'asco fica mais bella ainda. Mas a lin- 
deza é outra e incomprehensivel ao mundo 
antigo : espiritual e eterna. 
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Um Santo é um irmão de tudo'o que é hu- 
milde: das aguas, que são as lagrimas da 
terra, dos cardos e dos pobres. Seus milagres 
fal-os a poder de emoção. Mas um Santo não 
é só humilde — é tambem pequenino. Um 
Santo é uma creança de genio. Amesqui- 
nha-se, ri-se, com um riso que lhe brota do 
coração, das proprias deformidades e soffre 
com as alheias. Um Santo adivinha o mundo: 
communica pela alma com o universo; e como 
está em contacto com a torrente de emoção 
que atrave: indifferentemente a te: eas 
estrellas, as pedras e os globos infinitos —um 
Santo pode fazer com simplicidade todos os 
milagres. 


200 
Quando os soldados a agarraram, tremeram 


Reziquias DE Santa ComBa, existente n'um reliquario de eba- 
no com incrustações de prata, no mosteiro de Santa Cruz 
em Coimbra (desenho do sr. Valle e Sousa). 


d'espanto: era um monstro é o principe or- 
denou que a crucificassem logo. Perto havia 
uma oliveira e n'ella, como mostra a estampa 
ingenua do livro, na arvoresinha humilde, de 
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pequeninas folhas esverdeadas, ataram-lhe os 


braços. A arvore que dava aos pobreso lume, o fio d'agua da gruta poz-se n'um impeto a 
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de cruz. Santa Comba vivera — en'essa hora 


URNA DE MADEIRA EM TALHA CONTENDO OS RESTOS DE SANTA COMBA 
no Sanctuario do Mosteiro de Santa Cruz, em Coimbra, (desenho do sr. Vallee Sousa) 


a arvore que se desentranhava em riqueza e 
frescura — serviu tambem, indifferentemente, 


Diz o padre Rosario que o corpo da virgem 
foi depois achado d'ahi a muitos annos,no logar 
do seu martyrio por uns monges. Viram os reli- 
giosos algumas noites a fio, um estranho res- 
plendor que partia do céo sobre as arvoresi- 
nhas do pousio onde a Santa fôra sepultada. 
Acharam o corpo e levaram n'o para a sua 
egreja onde o veneraram d'alli em diante. 
Extinctos estes monges, succederam-lhes 
outros da regra e habito de Santo Agosti- 
nho, os quaes, sendo bispo de Coimbra D. 
Miguel, que foi conego regular do convento 


brotar, a cahir, a espalhar-se, qual levada de 
pranto. RauL BRANDÃO. 


de Santa Cruz, trasladaram o corpo para a 
egreja do mosteiro, ahi pelo anno de 1170. Na 
parede estava uma pedra, com um buraqui- 
nho redondo por onde manava oleo que os 
fieis recolhiam em panninhos, que serviam de 
remedio para todas as enfermidades. 
Quando El-Rei D.Manoel, pelo anno de 1510, 
mandou demoilr a egreja velha de Santa Cruze 
reedificaranova, foramos ossos da Santa tras- 
ladados para um cofre e guardados no santuario 
do mosteiro, d'onde foram depoistrazidos para 
o altar de Santo Antonio no corpo da egreja. 
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Periodo de decadencia do reino. D. João 111. Influencia jesuitica. D. Sebastião. O cardeal- 
rei D. Henrique. A arte e o humanismo. Damião de Goes. Francisco de Hollanda. Fihppo 


Terzi. Distribuição dos monumentos pelo pais. 


Renascença. Faianças. Decoração de arirãs Couros trabalhados. Moveis. Bordados. 


Materias. Azulejos. Arte mourisca. Azulejos da 


Ourive- 


saria, Serralharia artistica. Pintura. Esculptura. Terracottas italianas. Esculptura em pedra. 


OMEÇOU o periodo da decadenciano mo- 
mento em que subiu ao throno o filho 
de D. Manuel, D. João rr1, fraco de ca- 

Tacter, mas forte de crenças. Uma após outra, 
foram abandonadas as praças d'Africa que 
não era facil manter; a má administração 
dos vice-reis e governadores da India conti- 
nuou apressando a ruina e a vergonha da 
metropole ; dentro do paiz cresceram as per- 
seguições religiosas contra os christãos novos 
(mouros e judeus convertidos), ou apenas 
suspeitos, até que em 1531, effectivamente, a 
Inquisição fez a sua entrada official; e o ir- 
mão do rei, o cardeal D. Henrique, mais 
tarde elle proprio inquisidor-mór, estabeleceu, 
em seguida ao primeiro tribunal do Santo 
Oficio Evora, dois outros, um em Lisboa e 
um segundo em Coimbra (1539). Davam-se 
nºaquelle tempo em espectaculo frequente ao 
povo, progressivamente embrutecido, nume- 
Tosos e imponentes autos da Fé ; eram quasi 
a unica distracção da sua serpejante existen- 
cia, entre o medo das denuncias e o rigor dos 
julgamentos. Se o rei Fillippe 11 de Hespanha, 

com o seu alto espirito politico, sabia pôr li 

mites à Inquisição, quando lhe não servia os 
desejos, e não tolerava no clero outro poder 
maior, D. João 11 em sua cegueira accrescen- 
centou à introducção d'aquella o advento dos 
Jesuitas. Em 1541 entraram em Lisboa, e por 
1550 tinham-se apoderado do paiz, posto que 
algumas cidades, Provincias, a Universidade 
de Coimbra, o proprio cardeal D. Henrique 
e com elle a Inquisição ameaçada em seu 
poder, se tivessem defendido passo a passo, e 
por todos os meios, contra a invasora influen- 
cia d'elles. Finalmente, depois de uma dispu- 
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tada resistencia, cahiu-lhes às mãos a ultima 
fortaleza da palavra livre, a Universidade, e 
assim lhes ficou entregue irrevogavelmente o 
destino do paiz. Mas tudo isto era apenas a 
vespera da longa festa de vinte annos que a 
Companhia de Jesus havia de celebrar sob 
o reinado de D. Sebastião, seu docil discipulo. 

Os jesuitas souberam tornar impossivel a 
regencia da rainha D. Catharina e a do car- 
deal D. Henrique, em nome do herdeiro 
do throno que apenas contava tres annos de 
idade; e assim foi que durante o reinado de 
D. Sebastião (1557-1578) Portugal tornou-se 
arena exclusiva dos padres confessores do rei 
e dos partidarios d'elles. 

O proprio infeliz D. Sebastião, creado sob 
a acção desimilhantes influencias e arteficial- 
mente educado para se tornar um ascetico 
meio demente, encaminhado por conselheiros 
egualmente cegos, dirigiu exclusivamente a 
sua attenção para o melhoramento espiritual 
do seu paiz e para a propagação da sua crença. 
Imaginou realizar o seu ideal com a funesta 
expedição contra os mouros em África, os 
quaes facilmente destroçaram o exercito por- 
tuguez, commaniãdo pelo proprio rei fanati- 
co, cercado de seus inhabeis favoritos (1578). 

Este golpe pôz termo ao esplendor de Por- 
tugal. Os dois annos de interregno do velho 
cardeal D. Henrique semelham-se aos ulti- 
mos annos da vida deste, a qual elle passava 
arrastando-se a custo : era como que um flu- 
ctuar entre a vida e a morte; e quando em 
1580 Filippe 11 de Hespanha, sob o pretexto 
dos direitos de parentesco, se apoderou sem 
grande dificuldade do paiz, acabou-se para 
sempre o phantastico reinado dos jesuitas. 1 

10 
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Revestimento de azulejos dos pilar 


governo de D. João 111, acordadada uma vez 


a Renascença, como já dissemos, produz-se 
uma serie de obras encantadoras, embora 
poucas possam infelizmente ser attribuidas à 
iniciativa regia. 2? O humanismo, amante da 


Da Renascença em Portugal SE ARA? 


ARTE, desde que attinge uma certa cul- arte, que então predominava no resto da 

minancia, é capaz de continuar vida in- Europa, alastrára tambem para aqui alguns 

dependente, mesmo sob as mais tristes ramos que não deixaram de exercer influen- 
circumstancias; e assim vê-se que, debaixo do . cia, até no proprio paço do rei, 


Fallâmos já no mais notavel dos humanis- 


Revestimento de azulejos de paredes e de pavimentos do Alcazar de Sevilha 


tas e archeologos portuguezes da época, em 
André de Resende, d'Evora; e agora citamos 
o facto de que no paço de D. João 11, O 
qual nos primeiros annos do seu reinado re- 
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sidiu n'aquella cidade, um allemão, Nicolau 
Clenardus * '(Kleiners) companheiro e amigo 
d'aquelle primeiro, foi elevado à dignidade de 
preceptor do irmão mais novo do rei, o que 
mais tarde foi o cardeal D. Henrique. Elle 
conjunctamente com uma pleiade de homens 
da mesma intellectualidade, como André de 
Resende, Maffei, * Jean Petit, Ayres Barbosa, 
Jeronymo Osorio, João Vaseu e outros for- 
maram uma sociedade de espiritos cultos na 
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de uma influencia decisiva no gosto artistico 
de seus conterraneos. Em suas grandes obras 
litterarias. as chronicas de D. João 11 e 
D. Manuel, consagrou particular attenção à 
actividade d'aquelles reis no dominio da arte. 
A vida de Góes é a imagem do seu tempo. 
Depois d'uma gloriosa carreira, por tantas e 
tão diversas espheras de producção intelle- 
ctual, veio a morrer na prisão dos jesuitas 
que no amador do bello viram um inimigo. 


pi 
a 


Aqulejos muraes mouriscos do pavilhão de CarLos y no Alcazar de Sevilha 


côrte. E não deve esquecer-se aqui o nome 
de Gaspar Barreiros. 

De par com estes homens, é digno de ser 
em especialcitado Damião de Gôes, o grande 
diplomata, chronista e eminente amador de 
arte. Tendo viajado muito, como embaixador 
em Flandres e na Allemanha, ligou-se inti- 
mamente com muitos humanistas (Peutinger, 
Erasmo) e artistas allemães ; entreteve cor- 
respondencia com Jacob Fugger e d'esta ha 
ainda cartas; existe tambem ainda um seu re- 
trato em gravura da mão de Durer >. 

Damião de Góes trouxe do norte para 
Lisboa numerosas obras de arte; e as suas 
collecções, celebres n'aquelle tempo, foram 


Não nos devemos esquecer de mencionar 
aqui a obra de Francisco de Hollanda * 
(1518-1584) o qual nos reinados de D. João 
m1 e de D. Sebastião trabalhou activamente 
como architecto, iluminista, e escriptor. Man- | 
dado a Roma pelo rei em 1537, frequentou | 
ali com os primeiros artistas a escola de Mi- 
guel Angelo. Uma parte dos estudos de sua 
viagem, reproduziu-os elle no livro dos esbo- 
cos do Escurial para D. João 111 (1538-1547). 
Escreveu uma serie de dissertações sobre a 
arte, offerecidas aos seus soberanos : 1548, da 
pintura antiga; 1549, dialogos do tirar pelo 
natural; 1571, da fabrica que fallece à cidade 
de Lisbôa. D'estas obras a ultima tem um 
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interesse muito especial; é oferecida, como 
promemoria, a el-rei D. Sebastião e contém 
proposições sobrea defesa de Lisbôa, sobre a 
construcção d'um palacio em Xabregas, em 
seguidasobrea construcção de um aqueducto, 
sobre concertos de pontes e calçadas, sobre 
a collocação de pedras millenarias, e final- 
mente sobre a construcção e decoração de 
uma egreja, sob o orago de 
S. Sebastião, tudo exem- 
plificado com desenhos. 
Estes esboços mostram o 
autor como um architecto 
dum talento e d'uma 
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campo de batalha, o successor db rei tentou 
primeiro que tudo remir o artista dilecto, o 
architecto da casa real, um dos poucos que, 
tendo escapado à morte, houvera cahido ca- 
ptivo ás mãos dos mouros. 

A sua influencia dilatou-se até quasi ao 
periodo do governo dos hespanhões. As ulti- 
mas construcções, que se suppõe ainda serem 
delle, devem ter sido fei- 
tas pouco antes de 1600. 
Ellas marcam o ponto 
culminante da Renascen- 
ça bem definida, em ter- 
ras portuguezas; depois 


phantasia limitados, e na 
sua quasi totalidade, ap- 
proximam-se da arte ita- 
liana; são elles o docu- 
mento da extincção da 
arte portugueza indepen- 
dente e do predominio do 
gosto italiano, introduzido 
pelos jesuitas. 

Aqui temos talvez já a 
influencia de Fillippo 
Terzi, que veio do norte 


delas, a architectura por- 
tugueza declina de tal 
sorte, que durante um 
seculo nada deimportante 
se produziu no paiz. 
Concluiremos portanto 
a nossa historia da Re- 
nascença em Portugal, no 
fim do dominio hespanhol, 


da Italia (tal-vez Verona) 
desse mestre por cuja pro- 
ducção, n'esta época, a 
architectura religiosa portuqueza soffreu uma 
segunda orientação, como effeito especial do 
poder dos jesuitas, que então se tornára il- 
limitado. 
— Neste tempo e no reinado do cardeal D. 
Henrique, Terzi foi encarregado de numero- 
sas construcções, e as obras do mestre e dos 
seus successores justifica- 
ram a confiança nºelles de- 
positada. São do m 
grandioso estylo em terra 
portugueza, e excedem in- 
feiramente, no simples po- 
der do effeito como tam- 
bem na forma nobre, as 
construcções hespanholas 
da mesma época. Na pro- 
pria Italia não se póde 
quasi citar um só mestre 
d'este periodo que, tanto 
em grandeza evidente co- 
mo em pureza de detalhes, 
O tivesse egualado. Como architecto de obras 
de fortificação defensiva, de grande impor- 
tancia, e de outras construcções civis de uti- 
lidade geral, muito trabalho teve de executar. 

Grangeou particular estima dos reis a quem 
serviu; e tanto que, quando o glorioso poder 
de Portugal encontrou subito e bem triste 
termo na infeliz empresa d'Alcacer Quibir, 
onde a flôr da fidalguia portugueza juncou o 
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omo resultado das 
É: condições do meio, 

as mais importan- 
tes construcções da ar- 
chitectura portugueza agruparam-se, em pri- 
meiro lugar, em volta da capital Lisboa e dis- 
seminaram-se depois, principalmente, ao 
longo, e dos dois lados, da estrada de com- 
municação entre ella e o Porto. 

O proseguimento de investigações artisti- 
cas no norte, leste e sul do paiz faz reconhe- 
cer uma realização pro- 
gressivamente decrescen- 
te e uma concepção mais 
rustica para a peripheria, 
de maneira que nada faz 
suppôr que na parte mon- 
tanhosa ou no interior das 
provincias se possam en- 
contrar outras construc- 
ções de particular valor ; 
tudo ao invez da Hespa- 
nha e da Italia. Mesmo 
as grandes cidades da 
provincia, como Braga, em 
parte a propria antiga ca- 
pital Evora, offerecem relativamente respigo 
escasso e de pouco valor. 

Em parte, a questão dos materiaes deve 
ter tido nisto influencia directa. A mais bella 
pedra de construcção encontra-se no centro 
do paiz e nas cercanias de Lisbôa. E” um cal- 
cario esbranquiçado como marmore, d'uma 
grande delicadeza e que existe em differen- 
tes gradações até a região do Mondego. N'al- 


mouriscos 
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guns logares assemelha-se ao calcario francez 
branquissimo que póde ser cortado à faca. 
Tal é o do destricto da Batalha, onde os tra- 
balhos de canteiro são os mais ricos de todo 
o paiz. Magnifico marmore branco, muito bel- 
lo, acha-se nas regiões de Estremoz e de El. 
vas, até proximo de Beja, ao longo da fronteira 
hespanhola, onde por isso se encontram nu- 
merosas e valiosas construcções, mas quasi 
sem excepção dos tempos medievos. Pelo 
contrario, no norte, até a fronteira de Galliza, 
predomina quasi exclusivo o granito, o qual 
naturalmente produz uma architectura pe- 
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sada e grosseira nos detalhes, como é proprio 
de sua natureza. Assim raras são alias cons- 
trucções de um fino acabamento. 

Para o sul apparecem a revezes ainda o 
calcario e o lioz mas cada vez mais raros, 
de maneira que na provincia mais meridional 
do paiz no Algarve, o trabalho chamado 
taipa, de origem mourisca, é ainda muito em- 
pregado e naturalmente ligado com a pedra 
de cantaria. Com este processo technico con- 
seguiram obter apenas um acabamento menos 
cuidadoso e artisticamente mais pobre, na 
maioria das construcções d'aquella provincia. 
Tijolos, barro moldado, encontram-se até o 
seculo XvI na provincia da Beira Alta e muito 
principalmente em Evora, porque os mouros 
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até a sua expulsão ali cultivaram aquelle fa- 
brico. 
eee 


EM característico na architectura portu- 
gueza foi, e ainda hoje é, o uso de re- 
vestir, 4 moda mourisca, as paredes com 

azulejos. Este revestimento era muito apre- 
ciado, tanto cm paredes internas como exter- 
nas, de sorte que fachadas inteiras de egre- 
jas, torres, casas, pateos, abobadas, corredo- 
res, caixas de escada, salões e paredes de 
quarto, eram assim todas ornadas sem 
excepção. Como já dissemos, 
esta industria d'arte decora- 
tiva, primitivamente desen- 
volvida em Hespanha, foi 
adoptada dos mouros, como 
affirmam os seus antigosmo- 
numentos. O processo origi- 
nario d'aquelles consistia em. 
revestir as paredes com uma 
especie de mosaico, compri- 
mindo contra ellas, recober- 
tas de argamassa fresca, pe- 
daços de diversas fórmas, 
representando fitas entrela- 
çadas. A Alhambra, o alca- 
çar de Sevilha, e outros edi- 
ficios desse tempo, fazem- 
nos vêr em differentes passa- 
gens e pateos um revesti- 
mento d'este genero em to- 
das as paredes até uma cer- 
ta altura. O processo per- 
mittia mesmo adornar com 
esta curiosa decoração super- 
ficies curvas, as proprias co- 
lumnetas. Os mouros, no pro- 
||| gressivo desenvolvimento da 
|) sua technica, empregaram 

esta mesma especie de dese- 

nhos geometricos em azule- 

jos regularmente divididos, 
para simplificar o antigo e dificil processo, 
e dos quaes restam exemplos até o fim do 
seculo xvI em Hespanha e em Portugal. O 
modo de fabricação dos azulejos era o se- 
guinte. Permia-se o barro dentro de fôrmas 
de linhas escavadas, reproduzindo-se as- 
sim o desenho em relevo e, depois de secco 
o azulejo, enchiam-se as partes fundas 
com as diversas côres. Preparados assim, 
eram cozidos, impedindo o relevo dos 
traços que se misturassem as côres. A gam- 
ma destas era relativamente rica. Empre- 
gavam mesmo o ouro e aquella bem conhe- 
cida côr brilhante metallica de que servem 
para exemplo os celebres azulejos da casa 
de Pilatos em Sevilha. Esta fabricação de 
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Decoração em azulejos na ermida de Santo Amaro, em Alcantara 
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azulejos é ainda hoje chamada pelo povo é 
mourisca. 

Perdem-se com. o desenvolvimento da Re- 
nascença os desenhos arabes de entrelaçados 
geometricos, para serem substituídos por uma 
ornamentação livre e muitas vezes rica de 
composição artistica. Serve de exemplo o pa- 
vilhão de Carlos v no alcaçar de Sevilha, o 
qual é decorado com azulejos d'este genero 
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das; mas estas pertencem principalmente aos 
primeiros tempos da Renascença. 

Este desenvolvimento de decoração com 
azulejos acompanhava muito proxima e na- 
turalmente o do fabrico das faianças. Em an- 
tigos tempos predominavam os processos 
mouriscos e até o desapparecer dos mouros 
na peninsula florescia aqui, como em Hespa- 
nha, a fabricação de vasos pintados de orna- 


Tecto de madeira de uma egreja em Sevilha 


em que o padrão se estende por uma quan- 
tidade maior de azulejos. 

Com a expulsão definitiva dos mouros, pa- 
rece ter acabado em Hespanha o fabrico dos 
azulejos, em quanto que os portuguezes con- 
tinuaram a fabrical-os a seu modo. Empre- 
gavam estes então o processo tambem em uso 
nos azulejos hollandezes, reproduzindo os 
desenhos em azul, por vezes em amarello, 
encarnado e verde, sobre fundo branco. * 

Encontram-se tambem, excepcionalmente, 
além dos padrões, coordenados architecto- 
nicamente, composições polychromas ormna- 
mentaes com figuras ricamente emmoldura- 


tos mouriscos de differentes côres, principal- 
mente com o conhecido reflexo auriluzente. 
Desde então começou a ceramica portugueza 
a ter existencia propria; os artefactos de Coim- 
bra e d'outros lugares, certamente sem pre- 
tenções, tomaram bem cedo, provavelmente 
os primeiros na Europa, por modelos, as fór- 
mas e as côres chinezas. Nos seculos xviI € 
xvirr esta industria de arte attingiu notavel 
perfeição, e os productos do Porto, de Villa 
do Castello, de Massarelios, de Lisboa etc., 
não são inferiores aos de Delft e de Rouen. 1º 

O uso de empregar a madeira em decora- 
ções internas póde tambem ser attribuido a 
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tradição dos mouros. No Oriente houve tam- se elevavam das paredes; e parece que, nu- 
bem sempre o costume de empregar os tec- merosos tectos d'este feitio elles construiram 
tos de madeira ; existem numerosos e carac- tambem para o mundo christão até o momen- 
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Capella em talha na Sé do Porto (seculo xvrr) 


Tísticos exemplos na peninsula iberica, nas to da sua expulsão da peninsula. Em Hespa- 
mesquitas e palacios mouriscos. nha e em Portugal encontram-se abundantes 

Em especial, tomando talvez para modelo exemplos de tectos de madeira em egrejas e 
as abobadas de estalactites, apreciavam os em palacios mesmo do seculo xv1 que apre- 
tectos em forma de gamella ou de cupula, que sentam, no todo ou sómente em parte, de- 
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corativas fórmas mouriscas. As egrejas do 
tempo de D. Manuel, ao norte de Por- 
tugal (Caminha), são todas decoradas com 
tectos similhantes na fórma quebrada e 


Decoração de cavella em talha na egreja 
de Collares 


no adorno mourisco que correspondem 
exactamente às egrejas hespanholas da 
mesma época. A egreja do Palacio de 
de Cintra tem de madeira a sua abobada 
de berço, cylindrica. Ainda depois da expul- 
são dos mouros, os portuguezes conservaram 
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esta fórma, muito apreciada, até os fins do 
seculo XvII; os tectos de madeira da Renas- 
cença teem, por toda a parte, a antiga forma 
de gamella ou de cupula; divididos em caixo- 
tões, ou ornamentados com campos 
emmoldurados ou pinturas. O emprego 
da madeira na decoração foi sempre 
muito variado, principalmente na ar- 
chitectura religiosa. Além das explen- 
didas ornamentações dos córos de 
egreja com as suas bancadas, e das 
sachristias com os seus magníficos 
armarios, empregavam-n'a em ricas 
construcções sobre altares, primeira- 
mente como moldura dos paineis, e 
depois como revestimento das paredes, 
mesmo dos tectos das capellas, preen- 
chendo todas as superficies com uma lu- 
xuosa decoração de esculptura, toda dou- 
rada. Começou no seculo xvil, e prose- 
guiu, o uso de recobrir as superficies das 
paredes e dos tectos das egrejas, com talha 
dourada, produzindo-se assim effeitos que 
excedem em explendor deslumbrante tudo 
quanto n'este genero se tem feito, (a obra 
prima d'esta decoração é a da velha egreja 
de S. Francisco no Porto). Mas, desde o 
tempo da Renascença, haviam já attingido 
notavel perfeição os trabalhos deste genero, 
depois que, no reinado de D. Manuel, os mes- 
tres flamengos tinham introduzido para taes 
fins, e em grande escala, a obra de talha. Os 
exemplos conservados, infelizmente bem 
poucos, dão uma alta idéa do brilhante de- 
senvolvimento dºesta arte no paiz As cadei- 
ras do côro de Belem (1500) podem ser 
consideradas entre os primeiros trabalhos 
d'este genero em toda a peninsula iberica. 
Um outro ramo, bem caracteristico nas 
industrias de arte, de que Portugal se pôde 
gloriar, é sem duvida o do trabalho de gra- 
vura em couro, o qual somente attingiu a sua 
maxima perfeição, nos seculos XVII € XVIII. 
A applicação d'este processo decorativo aos 
bancos dos coros, e às costas e assentos das 
cadeiras, era frequentemente usada; os mu- 
seus e as casas nobres do norte do paiz 
possuem muitos destes trabalhos portuguezes, 
masasua utilização pertence tambem, nos 
seus mais antigos exemplos, à Renascença. 
Os moveis (contadores) que se dizem ser 
da India, podem ser citados como caracte- 
risticos do paiz, e ainda hoje se encontram 
muitos em Lisbôa. Na sua maioria são arma- 
rios, similhantes aos que se fazem nas provin- 
cias rhenanas, cuja parte inferior é aberta, e 
assentam sobre phantasticas figuras de ani- 
maes, tendo o corpo superior muitas gavetas, 
feitos de páu rosa ou d'outra qualquer ma- 
deira fina, com ricos embutidos e de diversas 
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maneiras com desenhos indianos. Os can- 
tos são cingidos e as superficies cobertas de 
ornamentações orientaes, extraordinariamen- 
te finas e abertas em metal. Ha tambem ou- 
tros moveis d'este mesmo estylo, por exem- 
plo: mezas com tampos ricamente embutidos 
e com pés em forma de animaes. A julgar 
por informações que me foram fornecidas, 
estes contadores eram desde o seculo xvi 
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partes torcidas. Nos numerosos'e magnificos 
armarios de capellas e de sachristias de egre- 
jas, teve largo campo de applicação este pro- 
cesso decorativo. Ainda mais uma lembran- 
ça da apreciada industria artistica dos mou- 
ros, trabalho ainda hoje florescente das 7nvs- 
charabie (grades de madeira). 

Tambem não eram descuidados outros 
ramos das industrias d'arte, mas sómente 


Grade de capella na Sé Nova em Coimbra 


fabricados nas colonias da India para a me- 
tropole. No trabalho manual dos moveis, não 
se deve deixar de citar a variada applicação 
da arte de torneiro, em cuja execução se 
reconhece especial habilidade ; de preferen- 
cia se adoptavam partes torcidas diagonal- 
mente, e outras perfiladas cuidadosamente. 
Vê-se isto em pés de meza, dos seculos XvI 
exvir trabalhados de differentes maneiras, 
como tambem se observa nos leitos cujas 
cabeceiras são muitas vezes compostas de 


tanto quanto necessarios à decoração das 
egrejas e dos palacios. Da arte de bordar, 
especialmente applicada às vestes sacerdo- 
taes, frontaes d'altar, etc., encontram-se nu- 
merosos exemplos de maravilhosa perfeição, 
embora seguindo sempre os classicos mode- 
los de Hespanha. Mas na epoca manuelina 
destingue-se a maneira, que então era inde- 
pendente, pela rudeza e espessura da orna- 
mentação a pár da riqueza do material e da 
execução. Os brocados por vezes incompa- 
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raveis, e os luxuosos tecidos, que ainda hoje 
abundam nos thesouros das sacristias, pare- 
cem ter em geral origem hespanhola ou ita- 
liana. 

Não succede tanto assim com os trabalhos 
existentes em ourivesaria do tempo do go- 
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que se acham ainda em pósse dos seus pri- 
meiros proprietarios, metade póde dizer-se 
ser de origem portugueza e n'esta justamen- 
te muitas das mais notaveis obras da arte de 
ourivesaria. O seu valor integral promana do 
genero peculiar e particular do desenho e da 


Cofre de prata pertencente ao thesouro do Mosteiro de Belem (trabalho hespanhol ?) 


thico e da Renascença, não obstante avulta- 
do numero d'elles provirem da Hespanha e 
da Italia, tanto quanto se póde julgar. Ci- 
tam-se mestres competentes n'esta arte, co- 
mo Pedro Alvares, ourives em Guimarães, 
1480; Gil Vicente, o artifice da custodia de 
Belem, 1505. Dos thesouros do Museu das 
Bellas Artes em Lisboa, como tambem dos 


execução, certamente solida, mas sem attin- 
gir a perfeição classica dos melhores traba- 
lhos italianos e allemães. Como se praticava 
tambem em Hespanha, eram estes objectos 
na sua maior parte fundidos, e depois cinze- 
lados; adornavam-se por vezes de esmalte 
de differentes côres; mais rara era a filigra- 
na. Limita-se à época de D. Manuel o perio- 
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do de fabrico destas obras n'uma concepção 
independente, em cuja composiçião predo- 
minava principalmente e ostylo naturalista, 
alliando-se o gothico das ultimas épocas à 


Baculo emprata dourada pertencente 
à Sé d' Evora 


ornamentação da Renascença primaria. Pos- 
suem as egrejas d'Evora, Braga e Guimarães, 
numerosos e esplendidos exemplares. Os tra- 
balhos em serralharia d'arte são executados 
exclusivamente pelos modelos do gothico dos 
ultimos periodos. 
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Ao-xos mais exacta idéa do esplendor 
da vida portugueza, além das poucas 
notas existentes sobre a ornamenta- 

ção dos palacios (em que especialmente são 
citadas as sumptuosas tapeçarias) as nume- 
rosas pinturas dos mestres portuguezes do 
tempo de D. Manuel e de D. João 11, A ri- 
queza dos objectos d'arte de toda a especie, 
a abundancia de obras da mais nobre Re- 
nascença primaria, que n'aquelles quadros 
completam a composição e enchem os fun- 
dos, permitte-nos deplorar, em verdade, a ir- 
reparavel perda da independencia portugue- 
za, tanto mais que foi por ella que todo 
aquelle esplendor cahiu em ruina ou se dis- 
persou pelo roubo. 

Não podemos deixar de fallar d'essa esco- 
la de pintores portuguezes, se assim a pode- 
mos denominar, a qual, de par com a archi- 
tectura nacional manuelina, se desenvolveu 
em prospera magnificencia, até agora menos 
observada e menos apreciada. Depois que 
se desfez a opinião geralmente vulgarisada, 
e se radicou a nova e contraria de que todas 
as obras de pintura d'aquelle tempo, posto 
que fossem muito parecidas, não se deve- 
riam attribuir a um só mestre, quasi fabulo- 
so, chamado Grão Vasco, consegue-se poder 
explicar e agrupar alguma fórma esta curio- 
sa e anachronica orientação. ! 

A feição que apresentam estes artistas 
portuguezes é muito curiosa: é uma conti- 
nuação da pintura flamenga do seculo xv, 
cuidando e conservando da escola de Van 
Eych até além da metade do seculo xvt, no 
paiz, e n'um sentido essencialmente naciona- 
lista, aquella execução affectuosa, aquelle 
estylo severo e desenho firme, dos antigos 
mestres, como se não tivesse havido nem 
pintura italiana do seculo xvr, nem Miguel 
Angelo, nem aquelle maneirismo da época, 
que já se havia espalhado por todo o mundo, 

E” facil distinguir mestres diversos n'aquel- 
las pinturas, algumas das quaes deleitam pela 
suavidade encantadora, outras pelo movi- 
mento apaixonado. Mas, todos elles teem de 
commum em seus quadros uma apparencia 
aurca radiante, como se fôra a imagem do pe- 
riodo mais brilhante do seu paiz, a gentileza 
dos seus caracteres, o esplendor dos vestua- 
rios e de toda a composição artistica, a delica- 
deza dos fundos architectonicos, emfim uma 
graciosa execução em todo o quadro. Quanto 
ao valorartistico d'estas obras, devêra com cer- 
teza esperarmaior estimação e mais apreço do 
que até aqui logrou ter. Justi foi o primeiro 
que indicou a verdadeira importancia destes 
artistas que dignamente se juntam aos seus 
grandes modelos dos Paizes Baixos. 

A circumstancia de Jan Van Eych ter 
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vindo a Lisboa em 1428 para retratar a in- 
fanta D. Isabel, noiva de Filippe o Bom, de 
Borgonha, bem como a de se indicar a exis- 
tencia no paiz d'alguns quadros dos succes- 
sores delle, taes como os doze de Gerard 
David no palacio episcopal de Evora. não 
podia por si propria dar explicação bastante 
de ter existido aquella escola posterior e ana- 
loga. 

Mas a obscuridade que envolvia a origem 
d'aquelle grupo de artistas, tão isolado em seu 
fempo, tem-se pouco a pouco dissipado com 
o conhecimento das relações de Portugal com 
a Flandres. * De 1504 a 1559 houve avul- 
tado numero de nomes portuguezes na rela- 
ção da corporação de Lucas de Antuerpia 
como discipulos de mestres d'ahi, taes, como 
Quinten Matsys, Goswin van der Weyden, 
Jacob Spneribol, etc. Os mais antigos quadros 
deste estylo em Portugal, os de Thomar, 
mostram a maneira de Q. Matsys, ao mesmo 
tempo que Justi estabelece para outros qua- 
dros caracteristicas particularidades das esco- 
las de Harlem e de Calcario. Parece, em 
verdade, que a arte já extincta nos Paizes 
Baixos, se conservou inta-ta no paiz, em'elle 
fez notaveis progressos, um reflexo da archi- 
tectura que por tanto tempo conservou fei- 
ções medievaes. Sómente a introducção do 
gosto italiano por homens, como o Hollanda, 
o qual se declarára energicamente contra 
aquella arte que, dizia elle «não ser pintura 
nenhuma», a asphixante influencia da arte 
jesuitica, afogaram aquella ultima e poderosa 
vergontea artistica da idade medieva septem- 


irlonal. 
ÁÀ ao das outras duas artes, mas em mo- 
destos limites, elevando-se raras vezes 
acima do que lhe permittiam os preceitos da 
moldura. As grandes construcções publicas, 
emprehendidas por el-rei D. Manuel, offere- 
ceram ensejos para esculptura ornamental ; 
fóra d'isto, a plastica não pode ser apontada 
em obras independentes. Os trabalhos de 
Sansovino desappareceram; e, antes da vinda 
de mestre Nicolau, o Francez, parece que 
não existiam artistas que exercessem aquelle 
mestér. 

Talvez fosse por isso mesmo que D. Ma- 
nuel preferisse mandar adornar partes appro- 
priadas a decoração, como por exemplo 
os espaços entre os arcos dos portaes, com 
baixos relevos de barro vidrado, alguns dos 
quaes se conservam no museu de Lisboa, 
mas nenhum dºelles, como era natural, em 
seu lugar originario. Eram sem excepção vi- 
drados a branco e pertenciam à escola cha- 
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ESCULPTURA seguia caminho commum 
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mada d'ella Robbia, e por isso vieram da Ita- 
lia. Que foram encommendados pelo rei, dão 
testemunho os tympanos das arcarias ador- 
nadas da mesma forma, onde se vê o seu 
brazão, retratos contemporaneos, etc. 

Um dos mais bellos quadros da escola 
portugueza representa em segundo plano o 
portal da egreja da Madre de Deus em Lis- 
boa, tendo o arco ornamentado com /erra- 
cottas, minuciosamente reproduzidas, as quaes 
desappareceram do seu primitivo lugar. 

Apenas os esplendidos portaes de Belem e 


Cães de chaminé pertencente ao palacio real 
de Cintra 


de Coimbra começam de desenvolver copiosa 
riqueza de adorno em figuras esculpidas, as 
quaes são na sua maioria ligeiramente traba- 
lhadas e acabadas; os mestres francezes de 
Coimbra conjunctamente com os do paiz, que 
se deixaram influenciar pela pintura mais no- 
bre, talvez auxiliados por artistas hespanhoes, 
imprimiram, no reinado de D. João1m, vigoro- 
so impulso a estas primeiras tentativas. Nume- 
rosos altares, mausoléos e portaes em Coim- 
bra e seus arredores, apresentam um estylo 
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muito delicado da Renascença primaria, que 
muitas vezes se approxima da maneira ita- 
liana, e ainda mais da hespanhola ou france- 
za, mas sem ficar longamente dependente da 
influencia estrangeira. Estes trabalhes juntam 
à esculptura de figuras, por vezes de uma 
alta importancia, uma decoração e ornamen- 
tação architectonicas encantadoras, de ma- 
neira que, obras como o portal do norte da 
Sé de Coimbra e o pulpito de Santa Cruz, 
podem muito bem ser comparados com os 
melhores lavores italianos. Devemos tambem 
citar o notavel altar da Pena em Cintra, da- 
tado de 1532, executado em marmore e 
alabastro pelo mestre Nicolau Chatranez, 
uma verdadeira obra prima. 

Os tres baixos relevos do claustro de Santa 
Cruz em Coimbra, representando motivos da 
paixão de Jesus Christo, approximam-se mais 
do periodo medievo da pintura nacional coe- 
tanea, e com ella se alinham em valor. Infe- 
lizmente porém são unicos no seu genero. 

Em um novo, e mais brilhante ainda, flore- 
cimento, se desenvolve a arte plastica, n'um 
dominio peculiar ao paiz, —o trabalho ar- 
tistico em barro. No seculo xvrl, e até o se- 


Notas do aucto; ! Foram precisos sessen- 
to annos de mal dirigido governo hespanhol, e 
de profunda miseria, para que o progressivo 
dispertar do paiz, como quem recobra os sen- 
tidos perdidos, lhe désse a força e o pode- de 
sacudir, sob o impulso de um forte descenden- 
te de uma linba collateral da dynastia d'Aviz 
(1640), O jugo do oppressor que o fizera cahir 
em lamentavel fraqueza. Mas ainda hoje mes- 
mo, após um longo bem-estar, debaixo do go- 
verno da casa de Bragança, as consequen- 
cias da terrivel queda de Portugal foram ape- 
nas em parte vencidas ; do extenso mundo de 
suas ricas colonias pouco lhe restou. Mas tal- 
vez para elle. no seio do futuro, durma ainda 
um periodo de desenvolvimento e uma posi- 
ção no mundo, que sejam dignos da situação 
e das capacidades do povo, como tambem do 
seu glorioso passado. 

2 D. João m dava, com cffeito ordem a Pe- 
dro Nunes e a André de Resende de traduzi- 
rem Alberti e Vitruvio; mas o interesse e a 
energia do rei não eram sufficientes para rea- 
lizar sequer a impressão da obra. Maravilha 
pois que n'aquelle tempo, como parece, Por- 
tugal não tivesse produzido, nem ao menos 
traduzido, uma só obra de theorias jde archi- 
tectura, em presença da já então avançada lit- 
teratura hespanhola sobre a arte de construc- 

ões. 

3 Gabriel Pereira, Estudos Eborenses ; Casa 
Pia. S. m. 

4/Joh. Petr. Maffei, de Bergamo, jesuita e es- 
criptor 529-1603).— Os intuitos intellectuaes 


Serões 


culo xvim, uma escola memoravel creou nu- 
merosas e notaveis composições em barro 
com pinturas polychromas. Esta maneira, até 
então desconhecida e da qual se encontram 
exemplos isolados em Hespanha, foi larga e 
efficazmente empregada no adorno dos alta- 
res, em cima e detraz dos quaes se levantaram 
famosos grupos de figuras multicolores e 
douradas, com reducção perspectiva até a 
abobada das capellas. São estas esculpturas 
de estylo baroco moderado, mas decorativo, 
como aquelle que conhecemos das gravuras 
de Sadeler. Teem admiravel encanto algumas 
dessas obras que abundam em Alcobaça, 
infelizmente quasi arruinadas, principalmente 
os obrigados grupos de anjos com que cos- 
tumavam ser adornados os fundos e as abo- 
badas. 

A abundancia d'estes esplendidos traba- 
lhos d'aquella época, tende naturalmente a 
desapparecer pouco a pouco pela falta de 
respeito do passado e pelo espirito de des- 
truição. Muito seria para desejar que o povo 
portuguez, rememorando os tempos da sua 
antiga arte, puzesse termo áquella destruição 
progressiva. 


d'esta roda de homens nada tinha de conforme 
com a orientação do humanismo dos protes 
tantes allemães, como era natural; Rezende e 
outros foram ecclesiasticos, Petit e Osorio 
mesmo bispos; reunia-os tão somente em com- 
mum a glorificação da antiguidade classica ; e, 
sob este ponto de vista, deve incluir-se ainda 
uma fila de prelados d'uma interessantissima in- 
tellectualidade, como Miguel da Silva, bispo 
de Vizeu, o amigo de Castiglione, D. Diogo de 
Souza, arcebispo de Braga, D. Martinho de 
Portugal, arcebispo de Funchal, e acima de 
todos D. Jorge d'Almeida, arcebispo de Coim- 
bra: justamente quatro dos mais calorosos ini- 
ciadores da Renascença em Portugal 

3 J. de Vasconcellos, Renascença Portu- 
gueza 1., pag. 145. Vasconcellos tratou de : 
Alberto Durer e a sua influencia na peninsula; 
as relações de Portugal com a côrte de Bor- 
gonha; as relações com a Allemanha; o 
commercio de Portugal nos seculos xv e xvL; 
relações com a Italia, etc. Estes titulos indi- 
cam por si mesmos a importancia d'estes ex- 
cellentes trabalhos para a historia da arte em 
Portugal. 

& J. de Vasconcellos, Francisco de Hollanda, 
Renascença Portugueza, 1v. — Raczynski, as 
Artes em Portugal, p. 5 e outras. 

7 «Reinando em Portugal el-rei D. João m, 
que Deus tem, Francisco d'Ollanda passou à 
Italia e das antigualhas que viu, retratou de 
sua mão todos os desenhos d'este livro». 

8 As extraordinarias obras da architectura 
mourisca executadas com tijolos na peninsula 


Da Renascença em Portugal 


Iberica não são infelizmente bastante aprecia- 
das embora não sejam inferiores ás gothicas 
septentrionaes. 

Esta decoração, que offerecia ao artista am- 
plo ensejo de exercitar o seu pincel expedito 
e leve, teve desde o seculo xyn uma perfeição 
que não mais foi egualada. N'esse tempo a côr 
era somente o cobalto sobre fundo branco, 
mas a riqueza da composição compensava a 
monotonia do colorido. Toda a parede era 
recoberta de pinturas historicas, allegoricas 
ou religiosas, mesmo quadros de genero, cer- 
cados de molduras em magnifica architectura. 
Numerosos trabalhos d'este genero se vêem, 
entre outros logares, na cereja da Graça em 
Santarem e na egreja do Hospital em Braga, 
O seculo xvm conheceu, n'este dominio da 
arte, muitos mestres celebres; e ainda hoje, 
embora muito decahida, como era natural, se 
emprega esta maneira de decorar. 
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to J. de Vasconcellos, Exposição de Cera- 
mica. Porto 1883. — O mesmo, Ceramica por- 
tugueza, na Historia da arte em Portugal. 

H Olivel de Gand : 1508, altares e cadeiras 
do côro de S. Francisco em Evora, pulpito e 
cancêllos do altar ; cadeiras do côro e altar do 
convento em Thomar ; talvez o altar da Sé de 
Coimbra e as magnificas cadeiras do côro, que 
ainda existem. 

4? C. Justi, a pintura portugueza do seculo 
xvi: um exame que rompe caminho apoiado 
sobre os poucos positivos e preparatorios tra- 
balhos de Raczynski, mas sobretudo nas ex- 
cellentes obras e investigações do distincto es- 
criptor J. de Vasconcellos. — (Vasconcellos, 
a pintura nos seculos xv e xvi, na Historia da 
Arte em Portugal, v.) 

ed Vasco nais! archeologia artistica 1. A 
pintura nos seculos xv e xvi — Justi, obra ci- 
tada. Os portuguezes em Antuerpia. 


(Continia). 


Synopse dos dois capitulos publicados — Um velho fazendeiro australiano, Pedro Bray, 
cuja origem é desconhecida, e de quem se não conhece familia, morre depois d'uma viagem, 
tendo promeitido a Helena Moss, cuja vida infeliz o commovera, e a João Millington, advo- 
gado intelligente em principio de carreira, deixar-lhes em testamento todos os seus bens que 
são avultados. Depois da morte. porém, não se encontra o testamento, e as propriedades, à 
falta de herdeiros conhecidos, entram em administração judicial. Faz-se leilão dos moveis; e 
alguns objectos da mobilia dispersam-se pelo mundo. Corre a lenda de que a alma de Pedro 
Braz anda penando e parece que a desventura acompanha sempre os possuidores diversos 
d'aquelles taes moveis que perteceram a Pedro Braz, o velho criador de gado. 


CAPITULO TERCEIRO 


Em que se mostra como um simples gracejo 
determina a ambição d'um pretendente á 
herança de Pedro Braz, e como os favores 
que se dispensam nem sempre são o melhor 
meto de obter amigos. 


PRETENDENTE á herança jacente de 

Pedro Braz era incontestavelmente um 

homem de phisionomia agradavel, in- 
sinuante, como a têem quasisempreosaventu- 
reiros audaciosos, para quem a falsidade é o 
fundo do caracter, a mentira a linguagem 
habitual, a ausencia de escrupulos a norma 
de sua consciencia. A” primeira vista são 
sympathicos; elle era-o tambem. Sujeitos a 
exame mais minucioso, inspiram certa repu- 
gnancia que apenas se torna sensivel 1os mais 
prevenidos; assim era tambem este. Se al- 
guem lhe perguntasse como vivia, não pode- 
ria dizel-o, se acaso quizesse fallar ver- 
dade. 

Caminheiro de profissão, tinha d'este o as- 
pecto vagabundo, mas accrescia-lhe a audacia 
do aventureiro. 

O acaso das suas constantes peregrinações 
trouxe-o um dia a Malugalala. Parou ali sem 
mesmo saber onde, assim como difficilmente 
saberia dizer d'onde vinha. Pareceu-lhe de- 
voluta a propriedade, não obstante o fumo 
que sahia d'uma chaminé das construcções 
exteriores annexas, denunciasse que havia 
gente por ali e que a fazenda não estava 


abandonada. Bateu à porta da habitação 
principal na perspectiva de que ninguem lhe 
respondesse. 

Com grande surpreza sua, abriu-se-lhe a 
po-ta e viu defronte delle uma mulher. 

— O que quer? — perguntou ella em tom 
pouco affavel. 

— Poderá dar-me pousada, senhora? soli- 
citou elle. 

— Acaso lhe parece que eu o poderia fa- 
zer aqui? — e mostrava-lhe a nudez da sala 
cuja porta abrira, vazia de moveis. 

— Bem, não pode. Agradeço-lh'o da mes- 
ma forma. Está-se mudando ou está desfa- 
zendo a casa? perguntou investigador. 

— Desejava bem poder desfazel-a, derru- 
bal-a, pedra por pedra ; assim talvez se de- 
cidisse este mysterioso caso 

— O que quer dizer? — disse o vagabundo 
sentando-se no degrau da porta, disposto a 
aproveitar da expansão da mulher, que bem 
lhe denunciava a indiscreta obcecação das 
idéas fixas. Este sitio tem um aspecto de 
grande abandono, é certo. 

Sem repugnancia a senhora Geo contou 
tudo quanto sabia dos negocios de Pedro 
Braz, da desapparição do testamento, e da 
voz geral no districto de que o advogado 
Millington esperava ser herdeiro. O homem 
escutou com a maior attenção, e a mulher 
na sua ingenua simplicidade estava radiante 
de encontrar ouvinte tão interessado.Deu-lhe 
licença de pousar n'uma das edificações an- 
nexas c fomneceu-lhe agasalhos. 


O testamento de Pedro Braz 


Perguntou-lhe o nome e elle disse cha- 
mar-se José Candler. 

Este apparentemente nada investigou, mas 
ia recolhendo com avidez todas as informa- 
ções sobre o fallecido dono daquelas proprie- 
dades. Diligenciou chamar a sio velho mula- 
to André, e saber delle tudo quanto podes- 
se; mas o dedicado servo não queria fallar 
sobre o assumpto. Rasavam-se-lhe os olhos 
de lagrimas e voltava costas, abanando a ca- 
beça com tristeza. 

Candler foi-se demorando alguns dias; 
Thomaz Geo, o chefe dos pastores, aborre- 
ceu-se de ter ali o desconhecido e mais de 
uma vez esteve inclinado a mandal-o em- 
bora. Comtudo ficava sempre hesitante. Uma 
manhã, percorrendo em sua inspecção vigi- 
lante, um ponto afastado da propriedade, 
encontrou-se com Bob, aquelle que Pedro Braz 
nomeou á partida para Sydney, manifestando 
desejo de o levar. Bob acampara n'aquelle 
lugar para dirigir a limpeza e concerto de 
uma das vastas cisternas, que abasteciam 
a propriedade, d'agua para os cameiros e 
para todo o outro gado. 

Thomaz contou ao moço corredor de ca- 
vallos a sua intenção a respeito do homem 
a quem dera pousada, e Bob, resoluto e ener- 
gico, resolveu dar-lhe motivo na primeira op- 
portunidade. Montaram a cavallo, e cami- 
nharam juntos até a casa central, e quando 
chegaram perto, Thomaz indicou-lhe Can- 
dler. 

— O quê! como esse homem se parece com 
o patrão — exclamou Bob, apontando Can- 
dler, emquanto os cavallos se approximavam. 
Thomaz observou-o com attenção, e vol- 
tando-se para Bob concluiu : 

— Não vejo d'onde lhe venhaa parecença; 
e saltou do cavallo. 

— Pareceu-me, até no seu andar vagaroso 
e arrastado ; e Bob apeou-se tambem, levan- 
do os cavallos para a estrebaria. 

N'essa noite foi ter à pousada de Candler. 
Ora Bob era de sua natureza viva um pouco 
gracejador. 

— Boas noites, sr. Pedro Braz — disse elle 
entrando onde estava Candler sentado, fu- 
mando, junto da chaminé em cuja lareira 
ardia um tronco de arvore. 

A estação não era fria, mas elle gostava 
de ter fogo: — era companhia — explicava. 
Olhou surprehendido para Bob e perguntou: 

— O que quer dizer ? 

— Não será o senhor um neto de Pedro 
Braz, ou um filho da sua velhice? 

Candler sorriu-se intencionalmente, e nos 
olhos passou-lhe um relampago de subita am- 
bição. 

— Então julga queme pareço com o velho ? 
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— Acaso não o reconheci logo ? O senhor 
veio por certo reclamar a herança ? Não ha 
testamento, como sabe, portanto poderá ten- 
tar a successão. 

— Talvez seja essa a minha idéa, quem 
sabe ? 

— Pois bem; basta apresentar a prova da 
descendencia, a arvore genealogica. Os aca- 
sos felizes apenas herdam por legado, meu 
caro senhor. 

Candler riu-se outra vez. 

— Quem é este João Millington, — per- 
guntou — que parece querer ter direitos so- 
bre as propriedades ? 

— Um advogado em Sydney; portanto 
bem póde ter cuidado em tratar com elle. 

— Os advogados em Sydney são tantos 
como as sementes de herva no verão ; com 
isso nada me importo. 

— Olhe que elle é homem muito esperto, 
não ha duvida, — e, rodando um pequeno 
cepo de madeira .que Candler trouxera para 
queimar, Bob sentou-se. 

— Elle não é tolo ; posso dizer-lh'o. 

— Nem eu tão pouco. 

— Não? — e havia na voz do moço uma 
tal inflexão que o companheiro olhou para 
elle fixamente. Bob, porém, tirou da algibeira 
a pequena navalha de uso e serenamente 
começou a cortar tabaco para o cachimbo, 
— Bem, se o senhor se mette com elle ver- 
se-ha em breve quem é o esperto. Demais, 
ha tambem uma mulher que pretende eguaes 
direitos. 

— Não faço caso, nem de cincoenta mu- 
lheres. E 

— Oh! o senhor é o primeiro homem a 
quem ouço dizer isso. Com certeza, não é 
casado, aliás não fallaria assim, — e meneou 
a cabeça com um sorriso malicioso. 

— Não, não sou casado, e se o fosse, gos- 
taria de vêr a mulher, querendo embaraçar- 
me os passos ! 

Bob encheu ocachimbo e accrescentou so- 
lemne: — O senhor tem muito que apren- 
der .. mas muito .. 

— Talvez — foi a resposta. Com que então 
pareço-me com o velhote ? 

— Com certeza ; exactamente, como duas 
flores da mesma estaca. Vá procurar o sr. 
Millington vá, elle Ih'o dirá. 

— Creia que irei. 

— Faz muito bem. 

— Dir-lhe-hei que esta propriedade é mi- 
nha. 

— Julgava isso mesmo. 

— Julgava ? 

— Decerto. Não o disse agora ? — conti- 
nuou, aspirando do cachimbo uma forte e es- 
pessa baforada. 


164 


— E creia que, quando tiver tomado posse 
«ella, lembrar-me-hei de si — accrescentou 
Candler com visivel intenção de ameaça e 
de ironia 

— Obrigado. Supponho que até lá terei 
ainda muito trabalho a fazer aqui. 

— Ora ouça, continuou Candler,'o nome de 
minha mãe era o de Maria Bráz 

— Assim o da minha... 

— O quê? 

— Deveria 
ter sido, visto 
que não era. 

— Minha 
avó, era irmã 
de Pedro Braz. 

— Assim de- 
veria ter sido 
tambem a mi- 
nha avô, só- 
mente não o 
era —replicou 
Bob em tom 
grave e serio. 

Candler 
olhou para elle 
desconfiado e 
irritado: 

— Receio 
que esteja doi- 
do. 

— Diz o vul- 
go que todos 
o somos. Qual 
dos dois será 
o maior? Essa 
é a questão. 

— Se não é 
doido, quer 
dar indícios de 
queestejamui- 
to proximo de 
o ser — repli- 
cou Candler 
com mal dis- 
farçada ira; 
mas contendo- 
se, accrescentou : — Ora bem, quer ou não 
ouvir a minha historia ? 

— Fie lá a sua lã. Ajudar-nos-ha a passar 
a noite; e sacudia ao mesmo tempo a cinza 
do cachimbo na ponta da bota, n'um movi- 
mento que lhe era peculiar. 

— Como lhe ia dizendo, a minha avó era 
irmã de Pedro Braz. 

— Já morreu ? 

— Já se vê que sim. 

— Pobre creatura. 

José Candler estava completamente fóra 
de si. Sentia que o seu companheiro preten- 


«+» Se se atreve a repetir fique certo... 
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dia desfrutal-o, n'uma incredula ironia irri- 
tante. 

Ficaram por momentos silenciosos. 

— Acabou-se a historia? disse Bob, sa- 
cudindo de novo a cinza do cachimbo, e 
levantando-se para sahir. 

— Não, não é só isso. Minha mãe era filha 
d'ella. 

— Decerto. Isso era natural. 

O homem olhou para Bob com as- 

pereza ; porém encontrou nºelle a ex- 
pressão mais innocente e mais impas- 
sivel, que lhe desarmou a intenção 
ameaçadora. 
— Ella foi unica filha, e eu sou uni- 
co filho della, 
seu herdeiro, 
portanto como 
vê, herdeiro do 
velho. 

—Não vejo, 
ouço. 

—Pois sim: 
ora minha avó 
diz sempre 
que eu era 
muito parecido 
com o irmão. 

— Está bem; 
e depois? 

— Este Pe- 
dro Braz, falle- 
cido dono de 
Malugalala, era 
um degradado. 

— O senhor 
mente — retor- 
quiu Bob com 
indignação. 

— Que diz ? 
interrompeu o 
outro com es- 
panto, e deses- 
pero. 

— Digo que 
será mentiroso, 
se se atrever a 
afirmar que o meu defunto patrão fosse 
um degradado. O irmão de sua avó, se ella 
teve algum, poderia ter sido, talvez fosse. Mas 
se seatreve a repetir que o meu velho patrão 
era degradado, fique certo de que... — gri- 
tou Bob com desabrida colera. 

—Não se zangue, homem. 

— Não aflirme cousas que não sabe. Elem- 
bre-se que se diz por aqui que a alma de 
Pedro Braz não póde descançar e anda pe- 
nando ainda. Quem sabe se ella o está ou- 
vindo?!—e espreitava em redor., como se es- 
tivesse assustado. 


O testamento de Pedro Braz 


Depois lentamente sahiu, tendo comtudo 
deixado, por gracejo inconsequente, um ini- 
migo pessoal e um pretendente á herança do 
velho Braz, 

ses 


José Candler deitou mais algumas achas 
no lume, não tanto para se aquecer como 
para ter luz. Não lhe agradara a idéa do phan- 
tasma de Pedro Braz. Homem habituado à 
vida errante dos mattos, tinha todas as su- 
perstições que no isolamento desperta a com- 
templação da natureza rude, indomita e mys- 
teriosa, 

Na manhã seguinte, Thomaz Geo deteve-o 
no momento em que elle ia descendo vaga- 
rosamente a valla que circundava a proprie- 
dade. 

si deliberou o que ha-de fazer? 

— Não — replicou Candler em tom se- 
guro. 

— Então será melhor escolher destino. 
Pode ir hoje pela estrada pensando definiti- 
vamente, hein ?! 

Tentou encontrar Bob antes de deixar 
Malugalala; mas só o avistou quando ia já 
pela estrada fóra. Bob viu-o tambem, sof- 
freou o andamento do cavallo que montava 
e gritou-lhe de longe: 

— Então a caminho da fortuna? 

— Sim, a caminho de Sydney. Parto para 
ir buscar a minha herança. 

— Ha-de achal-a talvez na prisão da 
colonia com o resto da sua familia; e, rin- 
do às gargalhadas, Bob internou-se na flo- 
resta. 

— Deixa-me obter um dia esta propriedade, 
gritou Candler com ameaçador aspecto — 
e bem depressa seguirás tambem pela estrada 
fóra, a caminho da fortuna. Essa, te juro eu. 

Caminhou longamente, meditando no seu 
plano astucioso, parando aquie ali, em va- 
rias fazendas, e perguntando os caminhos de 
pousada em pousada, a acalentar esperanças 
de riqueza, a convencer-se do seu supposto 
direito 4 herança de Pedro Braz. Afinal che- 
gou a Sydney, e dirigiu-se para o habitual 
rendez-vous dos que vivem em busca d'uma 
interferencia do acaso, o Parque Publico. 

Pela tarde dirigiu-se ao escriptorio de João 
Millington, na rua de Pitt, a rua destinada 
à profissão legal, como a nossa rua dos Ca- 
pellistas ao mundo da finança. Ladeam-n'a 
elevadas construcções de pedra, casas de as- 
pecto venerando, solidas, pertencendo na sua 
maior parte a descendentes dos primeiros co- 
lonos. 

N'uma d'ellas, João Millington oceupava 
um quarto no terceiro andar. Era quanto lhe 
permíittia a sua actual situação. Simples mas 
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elegantemente mobilado, destacava-se como 
principal ornamento, um busto de Gladstone, 
esculptura de Parian, lembrança d'um cliente 
reconhecido. 

Quantas visões de luxuosa installação lhe 
haviam passado pela phantasia, inspiradas na 
promessa de Pedro Braz, e quanto terrivel 
foi depois a decepção, não apparecendo o 
testamento ! 

O advogado João Millington era um ra- 
paz baixo, reforçado, tez morena, olhar pe- 
netrante e vivo, cabellos negros e lustrosos 
como as azas do corvo, De maneiras atten- 
ciosas, trazia impressas na physionomia a ha- 
bilidade e a tenacidade no trabalho. Tinha 
ganho algumas causas somente em resultado 

a sua inquebrantavel persistencia. Apesar 
do seu. aspecto de energia rude, tinha no 
fundo um caracter bondoso. Recebia os clien- 
tes sem os avaliar pelo traje ou pela appa- 
rencia. Eram para elle necessitosos ou infeli- 
zes querecorriam ao seu conselho e confiavam 
na sua defesa. Ouvia-os, e se acceitava a sua 
procuração, dava-lhes toda a sua intelligencia 
e saber, 

E” preciso não se suppôr que não haja na 
colonia tanto snobismo desprezivel e mesqui- 
nho, como na metropole, e que por lá não me- 
drem e predominem as considerações postiças 
eos respeitos indevidos à posição, ou ao exito 
na vida. Uma sorte feliz na exploração de 
minas, ou em corridas de cavallos, justifica a 
recepção effusiva na sociedade official e sno- 
bica, a qual apresentará todas as suas galas, e 
dispensará todos os seus sorrisos, ao mais 
convicto fraudulento do mundo, se elle pos- 
suir riquezas que abafem no tenir metallico do 
dinheiro o som dos queixumes das victimas 
innominadas. 

Ora João Millington conhecia muito bem a 
vida escandalosa da colonia, tendo-se rela- 
cionado e fazendo-se estimar pelo seu cara- 
cter firme e recto. Somente portemperamento 
e por educação intellectual, desprezava o sno- 
bismo hypocrita, e tratava com egual cortezia 
o rico respeitado e o pobre envaidecido, co- 
mo o criminoso desprezado ou o pobretão in- 
feliz. O julgamento dos caracteres, reservava- 
o elle no intimo da sua consciencia; escusava 
de affectar fingidas considerações e respeitos. 
Foi por esse motivo que Millington pediu a 
José Candler, não obstante a sua apparencia 
equivoca, que se sentasse; e expozesse o seu 
negocio. Mandou-o sentar na cadeira, em que 
todcs os seus clientes se sentavam defronte 
delle, e com a luz da janella a dar-lhe em 
cheio na face. Assim elle, do seu lugar, podia 
vigiar o movimento e expressão da phisiono- 
mia. 

— Estou, como póde ver, muito em baixo 
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na minha situação — principiou o visitante. 
João Millington inclinou-se ligeiramente, 
como quem reconhece o facto, 

— Com effeito, tenho sido um vagabundo 
durante longos annos, eacabo de chegar ago- 
ra de longinquas paragens. Tenho percorrido 
as estradas, caminheiro de aventuras, acam- 
pando onde tenho podido, obtendo alimento 
onde apparecia. 

O moço advogado inclinou-se na cadeira, 
curioso de saber a que ponto queria elle che- 
gar. José Candler affectou uma certa perple- 
xidade. 

— A minha velhóta 

— Sua mulher presumo? 

—Não, minha mãe, uma velha rija que era, 
fallou-me muitas vezes n'um tio solteiro que 
viera para aqui assentar residencia .. 

— O senhor nasceu na colonia? 

— Sim. 

— Queira continuar. 

— Esse homem era irmão da mãe d'ella, e 
elle era o ultimo dono de Malugalala. —e 
parou para vêr o effeito d'esta palavra sobre o 
advogado. João Millington não moveu se- 
quer um musculo da face, mas redobrou de 
attenção na analyse do visitante, 

— Vim portanto para reclamar a fortuna 
jacente e desejo que me auxilie. 

— Sim! 

— Sim. 

— Talvez lhe convenha saber desde já que 
tenho um particular interesse nessa fortuna. 

— Tem? —com extrema supreza, tão exa- 
gerada que não escapou á viva attenção de 
Millington. 

-— Seria plano mais acertado consultar 
qualquer outro advogado. 

— Não, preferia que o senhor tratasse do 
assumpto. Olhe lá, o senhor auxilia-me, e eu 
auxilial-o-hei tambem, e repartiremos entre 
os dois os bens da herança, 

— Não, obrigado, não estou habituado a 
fazer negocios nºestes termos, e o advogado 
levantou-se e indicou a porta do escriptorio 
ao seu supposto cliente. 

Alguns dias depois Candler visitou-o outra 
vez, porém teve a glacial recepção que devia 
esperar. 

— Olhe lá, senhor doutor, principiou em 
forçado tom de destemida audacia, aqui me 
tem outra vez. 

— Assim estou vendo. 

— Sim, e venho pedir-lhe novamente que 
me ponha a caminho na revindicação da 
herança do meu avô que se chamou Pedro 
Braz .. e propositadamente parou para 
accrescentar — se este era o seu verdadeiro 
nome. .—e quiz ver o effeito da duvida, 
que levantava, na physionomia do advogado. 


Serões 


João Milligton apenas encolheu ligeira- 
mente os hombros, e sorrindo accrescentou: 

— Na verdade muita gente ha que occulta 
o seu verdadeiro nome, por uma ou outra 
razão. 

— Assim será, mas o verdadeiro nome d'es- 
te velho era Pedro Braz — rompeu Candler 
n'uma affirmativa vehemente. Por quê motivo 
quereria elle occultal-o ? Era um fazendeiro e 
esses em geral não querem mudar os seus 
nomes. A impassibilidade de João Millington 
ca simples phrase que dissera sorrindo, volta- 
ram contra o aventureiro o argumento de du- 
vida que elle pensava provocar. Sentia-se des- 
norteado, suppondo que o advogado sabia 
mais do que elle a respeito de Pedro Braz. 

— Emfim eu desejo fazer valer os meus 
direitos. 

— Pois faça. 

— Affirmo-lhe que sou o herdeiro de Pedro 
Braz. 

— Assim poderá ser, comtudo talvez nada 
lhe venha a pertencer. 

— Então o senhor quer contestar a minha 
affirmação? 

— Não contesto que o senhor seja o her- 
deiro d'um Pedro Braz, porém eu não estou se- 
guro de que seja o herdeiro do fallecido dono 
de Malugalala. 

— Pois bem, hei-de proval-o. 

— Eº justamente isso que tem de fazer. 

— Bem sei que não appareceu o testa- 
mento. 

— Sabe então que elle fez um testamento ? 

— Não, não o fez; portanto tudo me per- 
tence. Quando tiver conseguido fazer valer os 
meus direitos, eu lhe provarei quem sou. 

— E” natural, mas queira retirar-se — e 
pela segunda vez lhe apontou a porta do es- 
criptorio, severamente, com decidida firmeza 
e energia. 

José Candler ia assim augmentando o nu- 
mero d'aquelles que elle tencionava esmagar 
quando tomasse posse das suas propriedades. 
Convencido, porém, que o seu plano de levar 
João Millington a associar-se-lhe na explora- 
ção do caso, fôra errado, porque viera que- 
brar-se contra a honestidade solida do moço 
advogado, continuou a frequentar o Parque, 
machinando uma nova solução. 

Estava um dia sentado à sombra das ar- 
vores, immerso em suas cogitações, quando 
viu approximar-se delle um individuo que 
lhe pareceu reconhecer. Com efeito, vira-o no 
escriptorio de João Millington, e assistira mes- 
mo a parte da sua entrevista. 

— Ainda bem que o encontro. Procurava-o. 
Eu sou advogado. O senhor tem ou quer ter 
uma demanda. Estou ao seu dispôr. 

Candler mirou-o de cima a baixo, fazendo 
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estremecer o desconhecido auxiliar sob esta 
investigação. Era o reconhecimento dos aven- 
tureiros. 

José Candler contou-lhe toda a historia, a 
qual o advogado ouviu attentamente. 

— Tem alguns documentos que provem a 
sua asserção ? — perguntou. 

— Posso obtel-os. 

Então obtenha-m'os, examinal-os-hei 
e se julgar que o negocio merece o trabalho, 
encarregar-me-hei do caso. 

Geeves cera na realidade advogado. Tinha 
mesmo sido um dos melhores praticos dos 
tribunaes de Sydney. Contrahira porém o vi- 
cio de beber, e d'ahi toda a sua desgraça. Fô- 
ra-se-lhe embora a reputação e-com ella a 
clientela. João Millington, que o conhecera 
no fôro, tivera dó d'elle e dera-lhe algum tra- 
balho de copias para fazer. Tambem lhe en- 
tregara uma ou duas causas insignificantes, 
mas fôra inutil a tentativa de regencração. 
O seu unico fim de ganhar dinheiro era para 
O gastar nas lojas de bebidas. Tormara-se um 
dos habitus do Parque. 

Tendo surprehendido na entrevista de 
Candler e de João Millington motivo para 
uma demanda rendosa, não obstante as obri- 
gações que devia ao moço advogado, dispoze- 
ra-se a ir contra elle. Não pronunciou a mi- 
nima palavra sobre o assumpto, continuou a 
fazer copias a JoãolMillington e a acceitar fa- 
vores das suas mãos, emquanto trabalhava 
com o seu novo socio aventureiro em reco- 
lher materiaes com os quaes podesse derro- 
tar o seu bemfeitor. 


CAPITULO QUARTO 


Em que se descreve a vida no mato e alguns 
dos seus mais typicos incidentes. 


'RANCISCO Crapp, para casa de quem a 
F senhora Moss concordara em ir servir de 
governante, convalescia d'uma longa 
doença nervosa. Applicação forçada e ex- 
cessivaao trabalho, e muito especialmente fa- 
diga de espirito com a tortura da vida, pro- 
duziram-lhe profunda neurasthenia. Jorna- 
lista muito acceitavel, encontrara immensas 
dificuldades em abrir carreira, e soffrera to- 
das as decepções que a consciencia do valor 
proprio julga erradamente improvaveis ou im- 
possiveis. 

Quando chegara à colonia, procurara um 
editor d'um grande jornal de Sydney, para 
quem levavacarta de recommendação, e offe- 
recera-lhe os seus serviços. O editor amavel- 
mente prometteu-lhe que, se a todo o tempo 
podesse ser-lhe util, teria n'isso o maior pra- 
zer. Conseguiu encetar a sua carreira jorna- 


167 


listica, redigindo na sua quasi totalidade um 
jornal menos importante. Mais tarde recordou 
ao poderoso editor a antiga promessa, mas 
não recebeu resposta alguma à sua carta. 
Deixou passar mezes, renovou a tentativa, 
porém ainda sem resposta. 

Escrevera uma novella que lhe parecia ex- 
cellente, finamente trabalhada, com toda a 
illusão de quem faz um primeiro ensaio, e 
procurava editor. No desempenho das suas 
duplas funcções de redactor e reporter, no pe- 
queno jornal pouco lido, conhecera João Mil- 
lington após uma audiencia de crime sensa- 
cional, onde brilhara a palavra eloquente e 
persuasiva do moço advogado. Ambos em 
busca do exito, ambos intelligentes e bondo- 
sos, ligaram mais intimas relações. A leitura 
da novella foi passatempo obrigado depois 
d'um jantar. 

-— Porque não a offerece à Gazeta da Ci- 
dade 2 — dizia João Millington, animando-o 
com enthusiasmo sincero. 

Crapp contou-lhe então a enganadora pro- 
messa do prospero editor. 

— Quando lhe escreveu? — perguntou 
João Millington. 

— Ha bons oito mezes ! 

— Ah! n'essa occasião estava elle ausente 
da colonia, em viagem de recreio, portanto é 
provavel que a sua carta nunca lhe tivesse 
chegado às mãos. 

— Escrevi-lhe outra vez na semana pas- 
sada... 

— Acaba apenas de voltar de Victoria — 
replicou o advogado — Ouça, meu amigo, 
procure-o, veja se lhe falla pessoalmente. 
Na vida é preciso sempre experimentar a 
força suggestiva pessoal. Se elle o tivesse 
lido podia ter recebido a impressão do seu 
talento; mas creia que elle não o lê no jor- 
nal onde o senhor escreve, e no delle tem 
escriptores em abundancia. Suppra este des- 
conhecimento com a impressão pessoal. 

Crapp era, porém, um timido orgulhoso, 
ou independente, e não acceitou o conselho, 
Escreveu ainda. outra carta, cujo resultado 
foi egual ao das anteriores: a mesma falta de 
cortezia, que acompanha por vezes os exitos 
immerecidos, n'uma inconsciente despreoc- 
cupação do valor alheio. Crapp foi recrutando 
pouco a pouco amigos e alargando relações, 
por entre o incessante trabalho que o neuras- 
thenisou implacavelmente. 

Por aquelle tempo o dono da fazenda 
Narenita, admirador enthusiasta do moço jor- 
nalista, resolvera voltar com a familia á sua 
casa da Escossia. Escreveu a Francisco Crapp 
n'estes termos: «Vou para aminha casa com 
toda a familia. Poderei demorar-me tres an- 
nos ; talvez cinco. A creançada precisa entrar 
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no collegio, e entretanto irei com a minha 
mulher viajar, percorrer essa velha Europa. 
Preciso de alguem que fique aqui em casa 
emquanto estiver fóra para escripturar os li- 
vros. O administrador, Alfredo Green, que é 
um bello e digno rapaz, tomará conta de 
todos os negocios das pastagens e da fazen- 
da. Quererá o meu amigo encarregar-se por 
mim da contabilidade e da escripturação da 
casa ? Traga a sua governante. Gracia, a nossa 
criada, tem estado comnosco ha muitos an- 
nos, e estimariamos deixal-a aqui comsigo se 
quizesse accei- 
tar-lheos servi- 
ços. Diga-me 
que póde ficar 
em meu lugar. 
Desejamos par- 
tir breve, e va- 
mos deixar-lhe 
a casa para si. 
Green, oadmi- 
nistrador, tem 
residencia pro- 
pria, n'um ou- 
tro extremo da 
propriedade. 
Peço-lhe que 
me responda 
na volta do 
correio, dizen- 
do que pro- 
porciona ao seu 
affectuoso ami- 
go este favor 

E ainda ac- 
crescentavaou 
tras minuden- 
cias que não 
merecem tran- 
scripção. 

Francisco 
Crapp mostrou 
a cartaásenho- 
ra Moss, e per- 
guntou-lhe a opinião. 

— E” um esplendido oferecimento — re- 
plicou ella. 

— A vida n'uma fazenda, no interior do 
matto, no meio de interminaveis pastagens, 
deve ser terrivelmente triste—objectou Crapp, 
enganando-se como succede a todos os habi- 
tantes da cidade. 

— Tenho ouvido dizer que é justamente o 
contrario, e gostaria bastante de ir tambem, 
mas creio que não precisará dos meus ser- 
viços, logo que elles deixam lá a criada an- 
tiga. 

— Ao contrario, espero que queira acom- 
panhar-me, senhora Moss. 


-. Eu vejo sempre meu velho amo... 


Serões 


— Certamente. Narenita ? Parece-me ter já 
ouvido este nome. 

— E” no districto de Talworth. Confinacom 
Malugalala ao sul. 

— Realmente? Eu estive em Malugalala, 
como sabe, e recordo-me agora de ter atra- 
vessado uma parte da propriedade de Nare- 
nita quando sahimos uma vez a passear. Este 
nome, parecia-me na verdade conhecido. 

Quinze dias depois Francisco Crapp e a 
senhora Moss iam a caminho de sua nova 
residencia, 

— Terei en- 
sejo de obser- 

var a vida do 
campo, emtoda 
a sua plenitude 
— dizia Crapp 
a João Millin- 
gton, apertan- 
“do-lhe a mão 
na estação de 
Redfern, no 
momento de 
despedida. 

— E inclua o 
resultado das 
suas observa- 
ções no seu 
proximo To- 
mance, — con- 
cluiu o advo- 
gado. 
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Quando che- 
garam a Nare- 
nita já tinha 
passado a épo- 
ca das tosquias 
dos carneiros. e 
começava o 
periodo devida 
mais socegado 
na fazenda, 
com respeito a trabalhos ruraes, mas havia 
muito ainda que fazer, com respeito aos 
negocios de lis. Tornavam-se mais frequen- 
tes as visitas dos compradores. Ambos to- 
maram um vivo interesse pelo genero novo 
de existencia que lhes transformava com- 
pletamente os antigos habitos. Os Green, 
mulher e marido, fizeram-lhes tambem excel- 
lente acolhimento. 

Alfredo Greeníera um bello caracter, digno 
de confiança cordeal, energico, agradavel e 
um perfeito administrador ; sua mulher uma 
senhora delicada. Ella e Helena Moss breve 
se tornaram amigas, Sendo ambas habeis 
amazonas, faziam largos passeios, e o entar- 
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decer muitas vezes as surprehendeu fóra e 
distante, forçando-as a uma volta apressada 
para casa, no mais franco galope dos seus ex- 
cellentes cavallos. Montar bem é condição 
essencial para viver nas extensas pastagens 
australianas. 

A senhora Moss tinha do seu trabalho 
muito tempo disponivel, porque a antiga 
criada Gracia a substituia habilmente nos la- 
vores domesticos e mais de uma vez ella si- 
gnificou a Crapp que era uma despeza des- 
necessaria a sua estada ali, mas este não que- 
ria denenhuma maneira prescindir da compa- 
nhia della, sempre receioso de que podesse 
cahir novamente doente, e depositando nella 
inteira confiança. 

-— Muito gostava de ir a Malugalala esta 
tarde, e rever a minha antiga residencia, Dis- 
pensa-me por hoje — disse-lhe ella um dia. 

— Certamente, senhora Moss. — Quer le- 
var algum dos criados comsigo ? 

— Oh! não — respondeu, rindo. Anda-se 
livremente pelo matto. Nada ha que temer, 
e eu conheço o caminho. O, proprio cavallo 
me encaminhará lindamente e não me de- 
morarei muito tempo. Voltarei a casa para o 
chá da tarde. 

E partiu. O velho André, o mulato, a quem 
primeiro encontrou, ficou surpreso e encan- 
tado de a vêr novamente. 

— Sinhora, exclamou elle, sinhora, eu 
morro breve, e eu desejo vêl-a quando esti- 
ver para morrer. 

— Pois sim, André. Mande-me um recado 
a Narenita quando chegar essa occasião, e eu 
virei logo, mas isso ainda vem longe. 

— Ah! Sinhora, —e baixou a vóz para 
lhe dizer quasi em segredo: — Eu vejo agora 
e sempre o meu velho amo. Elle vem a 
mim — e acenava com as mãos, em gesto 
de designar uma visão longinqua. 

— Então, André não se deixe perturbar. 

Em casa da senhora Geo, com quem jan- 
tou, encontrou Bob sempre alegre, na sua 
rude energia. 

— Contava que viesse vêr-nos, desde que 
soube que estava em Narenita. 

— Sem duvida, e desejaria vêr tambem a 
casa. Quem tem a chave? E' André ? 

— Sim — replicou a senhora Geo. Mas a 
do portão principal guardei-a ; André entra 
e sahe pela porta trazeira da qual elle tem a 
chave, Vou dar-lhe a outra, minha senhora, e 
quando tiver sahido da casa, como é distante, 
poderá deixal-a na fechadura. Lá seirábuscar. 

— Não, não ; — hei-de trazel-a, volto aqui 
outra vez ; mas tenho de me apressar porque 
prometti não chegar tarde a Narenita; so- 
mente desejava ainda passar por toda a casa 
uma vez mais. 
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— Fica-lhe fóra de caminho a volta por 
aqui, senhora Moss, — disse Bob — Estarei 
dentro de meia hora lá em cima, e receberei a 
chave. 

— Obrigada. 

E montando a cavallo, Helena Moss em 
depressa chegou ao sitio da casa. Percorreu 
os quartos solitarios, reviu a vista das ja- 
nellas, e tristemente pensou que tudo lhe 
podia pertencer, se acaso apparecesse o tes- 
tamento. Demorou-se no aposento que ti- 
nha sido sala de visitas antigamente, com a 
fronte encostada ao caixilho da janella, me- 
ditando. Nºaquelle momento sentiu passos no 
cascalho da alameda e viu Bob que se appro- 
ximava. Presurosa foi abrir a porta. 

— Ainda se não encontrou o testamento ? 
— perguntou Bob, como que seguindo por 
suggestão os pensamentos intimos da senho- 
ra Moss. 

— Por ora ainda não. Onde estará ? Segu- 
ramente deve apparecer um dia. 

— Não duvido, minha senhora — replicou 
Bob — Ouviu fallar do aventureiro que tive- 
mos aqui, ha umas semanas, de passagem e 
que se dizia herdeiro de meu fallecido pa- 
trão? 

— O sr. Millington disse-me que alguem 
tinha apparecido pretendendo ser herdeiro 
do sr. Pedro Braz, mas não sabia que tinha 
estado em Malugalala. 

— Veio sim, minha senhora. Elle apresen- 
tava-se profundamente convencido do seu 
papel. Mas perdõe-me, vae para casa esta 
noite ? — interrompeu subito. 

— Sim, na verdade, tenho de ir. Disse ao 
sr. Crapp que estaria em casa antes de anoi- 
tecer, e observo que está escurecendo bas- 
tante já. Como tudo está tão cerrado ! 

— Parece-me tempestade que se approxi- 
ma. Não desejava que se molhasse, mas devo 
confessar-lhe que estimaria muito vêr cahir 
uma bella chuvada. Não temos tido chuva, 
vae em quatro mezes, e as cisternas Nego bai- 
xando a olhos vistos. 

A senhora Moss procurou n'um Foticei 
um poial para montar. 

— Permitta-me — atalhou Bob adivinhan- 
do-lhe a intenção, e com toda a delicadeza 
offereceu-lhe auxilio, n'um elegante movi- 
mento de gentileza do matto. 

— Vou acompanhal-a parte do caminho— 
continuou elle, e antes que tivesse tempo de 
ouvir recusa delicada partiu a buscar o ca- 
vallo. 

Em breve tomavam a galope por uma ex- 
tensa planicie de pastagem, onde a relva quei- 
mada, secca e loura como se fôra uma ceara, 
denunciava bem os effeitos da longa estiagem. 
Bob olhava com tristeza para aquella deso- 
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lada campina e lastimava-se da constante 
anciedade e incerteza da vida pastoril aus- 
traliana. Sentia-se um grande peso no ar, 


- e partiu a galope desfechado .. 


eno horizonte parecia elevar-se uma nuvem 
negra promettedora d'uma proxima rega, 
tão necessaria. 

Subito, exclamou, quando subia uma pe- 
quena encosta : 

— Não é uma tempestade. E"um fogo no 
matto. 

— E em que propriedade é o fogo?— 
perguntou a senhora Moss com anciedade, 
olhando para o horizonte. A galope attingi- 
ram breve a cumiada e d'ali puderam vêr o 
ponto onde ardia ferozmente, d'onde se 
elevavam nuvens de fumo e onde crepitava 
a chamma brilhante e rasteira que rolava 
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sobre a terra, rapidamente, devorando tudo 
na sua carreira vertiginosa. 

— E'nanossa propriedade —exclamou Bob 
—eseguepara baixo, para. 
o lado dos curraes. Des- 
culpe-me, mas tenho de 
voltar para trás e obter 
prompto soccorro. Temos 
de salvar os estabulos e 
os celeiros. 

— Sim, sim volte para 
trás — concordava a se- 
nhora; eu seguirei e man- 
darei auxilio de Narenita. 
Não ha um momento a 
perder; os vallados e os 
aceiros estão pouco lim- 
pos eo fogo galga sobre 
a relva secca. 

E os dois partiram a 
galope desfechado, em di- 
recções oppostas, quanto 
podiam as montadas. As- 
sim corriam na maior ve- 
locidade possivel com um 
só pensamento, asalvação 
dos estabulos. Quem os 
podesse ter visto rompen- 
do através do matto, ga- 
lopando despreoccupados 
do perigo mas com admi- 
ravel destreza, voltando e 
torcendo em redor das 
arvores, passando por 
baixo dos ramos pendu- 
rados, saltando aqui so- 
bre cepos, ali sobre val- 
las profundas e corregos 
abertos no chão pedrego- 
so, montados em cavallos 
desferrados, deveria ter a 
respiração suspensa, es- 
perando vêl-os a todo o 
momento esbarrar contra 
qualquer obstaculo e ca- 
xallo e cavallero mortos 
logo, rolando numa massa informe, pela pla- 
nicie deserta. Mas o cavallo do matto tem 
olho vivo, e pata veloz e segura; e tanto Bob 
como Helena Moss eram eximios na agilida- 
de e na adaptação especial ao movimento 
intelligente d'aquelles animaes corredores. 

Como se origina um fogo no matto austra- 
liano, nunca ninguem o póde dizer. Longe das 
habitações nasce, alastra-se, caminha, tra- 
zendo diante de si a devastação pavorosa. 
Um fundo de garrafa, deitado fóra negligen- 
temente por qualquer vagabundo, concen- 
trando, como no foco de lupa, os raios do 
sol; ou alguma substancia, em que o calor 
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determina combustão, podem ser causas já 
por vezes reconhecidas. Certo é que o fogo 
apparece, lavra a olhos vistos; caminha na 
direcção do vento ou da maior combustibili- 
dade dos objectos circumvizinhos; as cham- 
mas em rolo augmentam progressivamente, 
lambendo a relva e as plantas rasteiras, tre- 
pando pelas arvores, que para o fogo se incli- 
nam vergadas pelo impetuoso vento, produ- 
zido logo pela rarefacção do ar que o calor 
determina. Nºeste facto se funda o processo 
de abrir aceiros, largas ruas, nas mattas e lan- 
ar fogo n'um d'elles que anteceda o lugar 
do incendio, para que a aspiração do ar rare- 
feito, como se fôra uma grande chaminé, leve 
a nova chamma a fundir-se com as primeiras. 
O fogo combate-se com o fogo; limita-se a 
area da destruição. Entretanto a espessa nu- 
vem de fumo, pesada, negra, vae subindo e 
obscurecendo a atmosphera, occultando o 
proprio sol. O fogo do matto offerecc um as- 
pecto tio imponente que uma vez presen- 
ceado, nunca mais se esquece. 

Em breve todos os homens, mulheres e 
creanças das duas fazendas e d'outras vizi- 
nhas estavam diligenciando por meio de cor- 
teshabilmente escolhidos subjugar o incendio, 
A senhora Moss mudara decavallo em Nareni- 
ta; ella propria o sellara. Toda a mulher que 
vive no matto na Australiase habitua a poder 
ser n'uma dada occasião moço de si propria e 
não desdenha de mostrar a sua proficiencia. 

Quando a floresta não é continua, como 
succede nas pastagens, ha necessidade de 
formar o aceiro cortando o matto rasteiro, e 
com elle mesmo, em grandes feixes, formar 
a nova linha de fogo que vá pela aspiração 
combater a outra que vem caminhando na 
mesma direcção. Trabalharam denodada- 
mente, com aquella ancia phrenetica, quasi 
delirante, que se apodera de quem combate 
um incendio. Afinal o foco principal foi do- 
minado. 

— Parece-me que devemos seguir outra 
vez para o lado dos estabulos —alvitrou Bob 
—e queimar um espaço em volta d'elles. 
Pode rebentaro fogo novamente, e assim seria 
mais seguro. Se alguns de vocês, rapazes, qui- 
zessem ainda trabalhar mais uma hora... 

Apesar da fadiga experimentada ninguem 
recusou, e todos se prestaram áquelle novo 
esforço que representava uma prevenção in- 
telligente. Perante o inimigo commum, todos 
* Se juntam; hoje pelos outros, amanhã pelo 
— proprio interesse, Veem apressadosao chama- 
mento do dever: executam denodados a sua 
tarefa e depois agrupam-se n'um descanço 
bem merecido, por vezes bebendo chá, a 
sua predilecta e mais saborosa bebida, con- 
tando historias de casos similhantes, recordan- 
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do incidentes profundamente sinistros que fi- 
caram na tradição. São raras as occasiões de 
ajuntamentos; determina-se n'ellas uma na- 
tural expansibilidade. E entretanto vão vi- 
giando o rescaldo, atalhando aqui eali qual- 
quer resurgimento ameaçador do incendio, 
assistindo ao finalizar da enorme fogueira. 
D'esta vez a Providencia veio em seu auxilio, 
encurtando-lhe o trabalho. 

— Ouçam ! — disse alguem. 

Todos escutaram. 

— Trovoada — notou outro. 

Assim era. À tempestade approximava-se. 

Quem sabe, se o incendio fôra determinado 
por qualquer phenomeno clectrico que lhes 
passara despercebido? A perspectiva duma 
proxima chuvada consolava o espirito de to- 
dos aquelles que bem lastimavam já a pro- 
longada duração da estiagem. 

A tempestade surgiu depressa. Os relam- 
pagos illuminaram a noute escura que ca- 
hira rapida, O trovão rolava em medonhos 
ribombos através das campinas, e a chuva 
grossa, sibilante, cahia em torrentes. 

Não chovia a cantaros; eram lenções dv 
agua que se estendiam sobre o terreno. To- 
dos que se haviam juntado para acudir ao 
fogo, em poucos segundos ficaram alagados. 

A sociedade dispersou-se  precipitada- 
mente. Mais uma vez se provou o vigor dos 
cavallos e a equitação dos seus cavaleiros. 
Helena e Francisco Crapp, estando melhor 
montados, depressa se adiantaram do resto 
da companhia e foram os primeiros a chegar 
à residencia. Entretanto a trovoada conti- 
nuava, mas menos intensa e a chuva me- 
nos caudalosa. 

A' medida que a tempestade serenava co- 
meçava de soprar uma briza refrigerante, e 
agradavel, como se fôra um reconhecimento 
da natureza. Só os que teem vivido no matto 
e sentido chover, depois de prolongada sec- 
ca, poderão dizer quanto é fresca e recon- 
fortante a sensação que então se experimenta. 

—4A tempestade começa de abrandar, creio 
—disse a senhora Moss, sentando-se n'uma 
das confortaveis cadeiras de verga que abun- 
davam na varanda da casa de Narenita. Re- 
costou-se com um suspiro de consolação. 

— Sim, está de certo mais claro do que 
quando vinhamos através do matto — repli- 
cou Crapp, reclinando-se contra um dos pi- 
lares da varanda. — Como ella cahia ! 

— Em lenções; e como a terra quente si- 
bilava, recebendo-a na sua superficie tosta- 
da, ha tantos mezes. 

Com effeito. Nao sei como a gente de Ma- 
lugalala se arranjaria. 

— Espero: que muito bem. Que bello ra- 
paz parece ser aquelle Bob; competente, ca- 
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paz, expedito — disse ella voltando ligeira- 
mente a cabeça para o seu companheiro. 

—Isso é Não perdeu um momento. 
Sabia justamente o que havia de fazer — re- 
plicou Frederico Crapp, com admiração. 

— E comtudo Bob é um simples homem 
do matto. Duvido que elle tenha ido, alguma 
vez, além de Talworth. 

— Sim ? Pois, sem elle não sei o que te- 
riamos todos feito. Mesmo o sr. Green, de- 
sembaraçado como é, não se lhe compara. 

— Como elle combateu o fogo! Que som 


(Adaptado do inglez). 
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é este tão forte? — perguntou ella em se- 
guida. 

— E' o rugido da torrente na ribeira. A 
valla secca fez-se em pouco rio caudaloso. 
As cisternas, com certeza, amanhã tras- 
bordam. 

E na observação d'estes pequenos factos 
que constituem o entretenimento, depois do 
trabalho, na vida do matto, continuaram ainda 
a conversar os dois na varanda, gozando da 
frescura da noite, e recordando os inciden- 
tes d'aquella tarde. 


(Continia). 
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SALA DAS SESSÕES E DESPACHO DA JUNTA DO CREDITO PUBLICO 


A recente promulgação da lei de conversão da divida externa, votada em córtes, depois de 
previa consulta e posterior assentimento dos representantes dos credores, torna opportuno e actual 


o artigo seguinte, em que succintamente se faz esboço histo 


instit 
1900 define textualmente nos seguintes termos 


da ori 


em da divida publica e da 


ão, ramaa Junta po CREDITO PUBLICO, cuja funcção principal o regulamento de 
— «exercer directamente e independente de qual- 


quer repartição ou auctoridade, a administração geral da divida terna e externa, superinten- 
dendo em todos os serviços inherentes á referida administração nos termos das leis.» 


Como é administrada 


a 


SCREVEU-SE, repetiu-se e ensinou-se, du- 
rante largos annos, que o thesouro pu- 
blico, ao findar a administração do mar- 

quez de Pombal, regorgitava de ouro ac- 
cumulado em reserva, e tão prosperas e 
abundantes eram as receitas do estado que 
de sobejos cogulavam as arcas do real crario. 
D'um pequeno livro de escola me lembro 
eu, um epitome de historia de Portugal para 
as aulas elementares, onde vinha cifrada em 
78 milhões de cruzados a somma que dei- 
Xxara o grande marquez a seus successores 
na governação para estes malbaratarem na 
reposição do que o ministro reformador der- 
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rubara e substituira. A lenda medrou e cres- 
ceu. 

Aquelle montão de ouro, e consequente 
ausencia de deficit no orçamento do estado 
eram, sem duvida, mais brilhantes pedestaes 
para a estatua do duro secretario de D. José 
do que os escombros da cidade, arrasada 
pelo terramoto, e as ruinas da sociedade que 
elle proprio fizera desabar em estilhas. Veio, 
porém, a paciente investigação dos docu- 
mentos authenticos, o simples exame dos ba- 
lanços do thesouro publico, e os famosos 
31.200 contos de reserva fundiram-se na rea- 
lidade menos espaventosa e menos brilhante 
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dºum deficit annual de cerca de 600 contos; o 
gelo cristallino fizera-se agua e diminuira de 
volume, 

Manda a historia que se diga, para maior 
honra e gloria do excepcional ministro, que 
elle produziu energias e realizou reformas, 
dentro da condição humana, sem roçar pela 
maravilha fabulosa ou pelo milagre incom- 
prehendido. Conter, através dos embaraçosos 
eventos da sua administração, n'aquelles es- 
treitos limites, minimo bem appetecivel para 
a época presente, o deficit do thesouro, já 
não é insignificante prova da sua gerencia 
economica e productora. 

Certo é, porém, que se esvaiu aquella il- 
lusão de riqueza farta e justificativa de futu- 
ros desperdicios, como se desvaneceram tan- 
tas outras que, em tempos mais recuados da 
historia, nos pareceram ter realidade mais 
plausivel do que a fabulosa arca do marquez 
de Pombal. No proprio momento em que a 
Europa, o mundo todo, nos invejava a ri- 
queza das nossas conquistas, o esplendor 
magnificente do nosso vasto dominio, anda- 
vam os védores da fazenda a pedir dinheiro 
emprestado por altos cambios para assegurar 
a posse de Diu; e era à custa das mais ha- 
beis e complexas operações do thesouro, tão 
perfeitas como as concebe hoje a habilidade 
industriosa da moderna finança, que se ap- 
parelhavam as armadas, sahidas em busca 
de novas terras e de novos mares. 

O desequilibrio entre a receita e a despesa 
parece ser a expressão financeira da historia 
heroica d'este povo que, durante sete seculos, 
assegura a existencia propria à força do seu 
querer. Todas as vezes que o conseguimento 
d'uma empresa exige recursos superiores aos 
possuidos, o deficit logo se manifesta, a divida 
tem de supprir o esforço desmedido. Para 
que a empresa prospere basta que os lucros 
excedam os encargos, e a divida se amortize. 
Tudo depende da intensidade do esforço 
continuo, sem desfallecimentos no intento. 
Mas se o desequilibrio provém da enercia 
descuidosa, se a divida não alimenta esforço 
productivo, ao contrario illude perdas accu- 
muladas, a ruina avizinha-se inevitavel. Offe- 
rece no decorrer dos tempos todos estes 
varios aspectos a historia financeira do nosso 
paiz. 

Que a flor do heroismo não florece no 
adubo dos negocios precavidos e prudentes, 
que a generosa aventura cavalheiresca parece 
excluir a avara especulação mercantil, são na 
verdade conceitos de comesinha observação. 
Todavia na conjuncção destas tendencias 
oppostas — ser heroe e mercador, audaz e 
taria o segredo da mais pode- 
rosa e mais resistente constituição social. E 
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como não o soubémos ser sempre (que se 
nãoapreciam,nem semedem quilates de ouro 
detrás dos parapeitos de Ormuz, nem dentro 
dos baluartes de Diu sitiado) tivemos de sof- 
frer longos periodos de decadencia oppres- 
siva. Ainda hoje mostramos, no porfiado 
esforço de manter dilatado e poderoso o do- 
minio de Africa, a mesma grandeza antiga 
e se nos chegasse agora o ouro de Manica, 
talvez o empregassemos primeiro, como o das 
parias do rei de Quilôa, em lavrar uma ou- 
tra nova e formosa custodia de Belem. 
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nos tempos da primeira dynastia, dá 

nos noticia Alexandre Herculano em 
suas investigações historicas; mas deve re- 
portar-se propriamente ao reinado de D. Ms 
nuel o inicio da divida publica, como opera 
ção do thesouro para occorrer ás deficiencias 
de receita. Chamou-se venda de juros reaes 
à emissão dos emprestimos, e padrões aos 
titulos de divida que os representavam. 
Houve naturaes escrupulos, motivados nas 
leis do reino enos preceitos canonicos, que 
prohibiam a usura, em realizar a primeira 
venda; foram consultadas pessoas de sciencia 
e consciencia para uuctorizarem com seu pa- 
recer similhante operação; mas, provado mais 
uma vez o conceito de que c'est le premier 
pas qui conte, vesolutamente se entrou no ca- 
minho, e a venda de juros reaes foi durante 
pelo menos tres seculos o recurso predilecto 
de acudir aos apuros do thesouro. Deixou 
D. Manuel vasio o erario regio a seu succes- 
sor D. João rm; porém, recebido e aproveitado o 
exemplo do pae, não se esquivou este, apesar 
do seu espirito fanatico, ao facil expediente, 
e largamente usou delle, como tambem de 
levantar divida fluctuante, dir-se-hia hoje, e 
com taes encargos que em principios de 1556 
houve necessidade d'uma consolidação, cha- 
mar se-hia assim na technica moderna, con- 
vertendo a divida que andava a cambios pe- 
los mercados europeus da época, e a preços 
tão altos que, escreve Fr. Luis de Sousa, se- 
gundo parece por cartas do feitor de Flandres 
se dobra o dinheiro em quatro annos. 

Para esta consolidação se venderam pa- 
drões de juros a 128500 por milhar ou seja 
a 8 “4 de encargo annual; todavia este preço 
denuncia já em comparação om anteriores 
vendas dejurosa 5ºoea 6 4º), uma de- 
o notavel e crescente no credito do 
regio erario; e por isso talvez, ou por que 
n'aquelles tempos se seguisse a norma mo- 
dernae recente de renovar a divida fluctuante 
importunaapós uma commoda consolidação, 
no anno seguinte de 1557, depois da morte 
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Reproduc to photographica reduzida d padrão de juro real de 1640. pagina de pergami- 
nho, amarellecido pelo decorrer dos seculos e repassado de nodoas de humidade. Muitos padri 
antigos foram infelizmente queimados 


r virtude da lei de amortisação e conversão, e com elles 


se perdeu muita lição proveitosa e esclarecimentos para a historia financeira do pais 
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de D. João 11, se reconheceu que em Flan- 
dres, e em Castella se deviam 1.946:000 cru- 
zados que por lá corriam a cambio até se lhes 
pagar. 

Afigura-se hoje possivel que, dispendendo 
mais cautelosamente e procedendo com me- 
lhor senso pratico, o governo de D. Manuel 
teria tido o ensejode melhorar a situação da 
fazenda publica, embora ella lhe viesse em 
herança n'aquelle lastimoso estado de penu- 
ria. Parece, com efteito, plausivel o asserto, 
mesmo para justificar a tradição, colhida nas 
chronicas, dos rios de ouro e prata que n'esse 
tempo corriam em Portugal. Se corriam assim 
caudalosososrecursos, esvaseavam-setambem 
nas empresas ultramarinas, e curiosa é a coin- 
cidencia de que o primeiro padrão de divida 
publica se date de 1500, formoso anno da 
descoberta do Brazil. Certo é, porém, que 
desde o tempo em que um fraco rei fez fraca a 
forte gente, como diz o poeta, e através da 
crise dynastica, que afinal firmou no throno 
o mestre d' Aviz, O thesouro regio andava tão 
esvaseado de recursos e tão pejado de docu- 
mentos de divida que, não obstante os sin- 
ceros esforços empregados por D. João 1 em 
sua vida para liquidar a situação, D. Duarte, 
seu filho, não pôde conseguir o desejo, decla- 
rado no testamento d'aquelle, de que fossem 
pagas suas dividas. E ao contrario mais se 
endividou elle proprio, de tal sorte que para 
mandar uma embaixada a Basilea houve de 
levantar um cambio que lhe deixou sua /a- 
senda minguada, e para resgatar o irmão 
captivo, após o desastre de Tanger, houve de 
se pedir por nações estranhas recursos que 
não chegaram. 

No reinado seguinte, o povo em côrtes 
desempenhou as rendas da corda, pagando 
as tenças obrigatorias que sobre ellas reca- 
hiam; mas a guerra contra Castella, e as des- 
pesas das expedições para a Africa, levaram 
D. Affonso v ao extremo de dispôr do di- 
nheiro das arcas dos orphãos e de tomar de 
emprestimo com muiia certeza de paga a pra- 
ta das egrejas e mostciros; aquella que não era 
sagrada: que na sagrada se não boliu nem poz 
mão, escreve em sua chronica Garcia de Re- 
zende. Repetiram-se similhantes apuros de 
dinheiro durante o reinado de D. João 11, o 
principe perfeito, — recahindo a divida sobre 
D. Manuel, que, como deixamos dito, não 
melhorou com as riquezas/[do oriente a si- 
tuação do real erario. Curiosas e sobrema- 
neira instructivas são as operações financei- 
ras realizadas até o fim desastroso de D. Se- 
bastião, regencia do cardeal, e perda da' in- 
dependencia; e assim como em modernas 
lições de finanças applicadas se toma, para 
exemplo da arte e de combinações opportu- 
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nas, o thema de como se fez, escavou e se 
abriu o canal de Suez, gigantesca empresa de 
tão copiosos beneficios, assim tambem para 
os cursos financeiros do nosso ensino se po- 
deriam com proveito tomar, para thema de 
lição, os ousados processos pelos quaes se 
iniciou e levou a cabo esta, sem duvida, bem 
mais gigantesca e benefica empresa da con- 
quista da Africa, da abertura do novo cami- 
nho para a India, da descoberta do novo 
mundo, e da fundação de tão dilatado im- 
perio, que ainda hoje constitue dominio vas- 
tissimo no pouco que d'elle resta, Maravilha 
de vontade energica e tenaz, que não dispõe 
de recursos proporcionaes á ousadia, e com- 
tudo investe contra o desconhecido, contra 
o mysterio, segura de si propria, firme no in- 
tuito, decidida na execução, e que de Alju- 
barrota a Alcacerquibir, toda plena de fé, 
heroica e cavalheiresca, vae rasgando em 
volta da terra com a ponta das suas espadas 
e a quilha das suas naus um sulco tão fundo, 
tão golpeado, que o revolver dos seculos já- 
mais poderá apagar. 
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ELO CONTRACTO de venda ficava o esta- 

do com o direito de remir o juro, quan- 

do lhe aprouvesse, restituindo o preço 

que por elle tinha recebido, no que esta di- 
vida antiga levava vantagem á moderna, em 
que não raro se exaggera desmedidamente o 

nominal devido para o resgate, bem acima 

do effectivo que se tomou de emprestimo. 

No uso d'este direito a corda por vezes pro- 

poz aos juristas a reducção do juro ou rece- 

pção do seu dinheiro. Realizava-se o que 

actualmente se chama uma conversão, não 

convencionada ou arregiada, mas legitima, 

facultativa e sem violencias, nem quebra de 

contracto. Foi este um dos recursos de que 

se lançou mão, aproveitando ensejo econo- 
mico, que o povo não deixou de aconselhar 

em côrtes de 1502, para acudir às despesas 
das obras de fortificação de Ceuta e de Tan- 
ger, e para aprestar uma armada contra os 
turcos que infestavam as costas do Algarve. 
Decretou-se a operação em principios de 
1563, reinando já D. Sebastião, sob a pri- 

meira regencia do cardeal D. Henrique, e 
por ella se conseguiu descer 1 !/4 / no en- 

cargode parte da divida, o que permittiu mar- 

gem para novas vendas de juro, com assento 
em rendas já no total apenhoadas, como en- 

tão se dizia. Note-se bem que o, caracteristi- 

co da venda de juros erajestes serem assen- 
tes em renda determinada, expressa no res- 

pectivo padrão, e muitas vezes transferida de 
um para outro reddito, 'conforme pedido do 
proprietario do titulo, e segundo sua aprecia- 


A ACTUAL JUNTA DO CREDITO PUBLICO 


CHaves Mazzrorrr 


Deputado, vogal nomeado 


pelo governo 


veis de inscripções. Não 
podem ser nomeados 
membros da Junta, nem 
são elegiveis, os banquei- 
ros, 0s governadores, di- 
reclores-gerentes,oumem- 
bros do conselho de ad- 
ministração, efectivos ou 
substitutos, de —quaes- 
quer estabelecimentos 
bancarios. E” incom- 
pativel o exercicio das 
Juneçõesda Junta do Cre- 
dito Publico com quaes- 
quer outras funcções pu- 
ólicas, salvo as de par 
do reino on deputado. 
O presidente da Junta, 
presta juramento nas 
mãos do ministro da fa- 


Consº Josk DA SiLvEIRA VIANNA 


Par do reino, vice-presidente, eleito 


pelos juristas. 


A Junta é renovada de tres em tres 
anuos poreieição, contando-seostrien- 
nios de 1 de setembro de 1893. Para 
ser membro da Junta, é indispensavel 
ser cidadão porluguez no pleno goso 
dos seus direitos civis e politicos, de- 
vendo os eleitos pelos juristas ser pos- 
suidores pelo menos de dez contos de 


Cons.” Moraes CARVALHO 


Par do reino, ministro de estado ho- 
norario, presidente designado pelo 
governo, eleito pela camara dos 
dignos pares. 


D. Antonio DE NoroNHA 


Major de cavallaria, o, 
cial às ordens d'El-Rei, 
vogal-secretario, eleito 
pela camara dos srs. de- 
putados. 


senda. O presidente, e 
na sua falta ou impedi- 
mento 0 vice-presidente, 
corresponde-se direeta- 
mente com o governo e 
com todas «as estações su- 
periores officiaes. Os 
membros da funta teem 
a calhegoria e os venci- 
mentos dos vogaes do tri- 
bunalde contas. A Jun- 
ta lança a declaração de 
conformidade nos bonds 
geraes passados para 
emissão delitulos de di- 
vida, antesde apresenta- 
dosao tribunal de contas, 


D. Ferxanpo DE Sousa Courinto 


Vogal eleito pelos juristas 


juristas e de institui, 
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Trecho da casa forte onde se guardam os livros do assentamento das inscripções, notavele va- 
lioso archivo da fortuna particular e pública, registo de riqueza inscripta a favor de numerosos 


contos póde conside 


. Do capital actual das inscripçã 
rar-se immobilisada, afóra uns 4.500 de amortisaveis ; e dentro destas verbas, 


de assentamento uma somma de 124.000 


12.300 contos pertencem a menores, 12.000 averbados a dotes, 10.000 a Monte-pios, 14.200 a Mise- 
ricordias, 3.400 a associações de soccorros mutuos, 6.700 a Hospitaes, etc. 


ção o julgava mais estavel ou productivo. 
Não faltou, é claro, quem se enganasse na es- 
colha. 

Não foi apenas a conversão o unico expe- 
diente ; houve capitalisação de juros, promo- 
veu-se o emprego forçado por lei em juros 
reaes, fizeram-se antecipações de rendimen- 
tos, descontaram-se os productos de especia- 
rias do oriente, carregamentos de pimenta em 
viagem, e por ultimo suspendeu-se o paga- 
mento dos juros assentados na casa da India. 
Aggravou-se o mal com a perda da indepen- 
dencia, e por isso durante os tres reinados 
até a restauração de 1640 esteve o thesouro 
publico em estado de fallencia permanente. 
Já então houve conversões forçadas, e recor- 


reu-se a expedientes de bem duvidosa mora- 
lidade para arranjar dinheiro. Como exemplo 
curioso cito aqui um perdão geral que Filippe 
1 obteve do Papa em favor dos descendentes 
dos christãos novos de nação hebrea naluraes 
dos reinos e senhorios de Portugal, Por estano- 
tavel mercê se deram elles por pagos de 
225.000 cruzados, que lhes devia a corôa de 
Portugal, por tambem curiosa operação an- 
terior ; e, além d'aquella liquidação simples, 
tiveram de fazer um serviço a el-rei de 
Castella de 1.700.000 cruzados em dinheiro. 
Em reinados anteriores encontram-se exem- 
plos similhantes; não foi este o unico. 

A usurpação hespanhola cavou tão fundo 
a ruina do paiz que, depois da acclamação 
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de D. J 
reinados 
cil se tornou a gerencia 
tempo d'este ultimo soberano, se mostrou 
momento propicio para restau edito, 
diminuir a divida, e restabelecer equilibrio 
entre a receita e despesa, tal se não conse- 
guiu. Ao contrario, a venda de juros reaes 
progrediu, avolumou-se ainda no governo de 
D. José, mudou fde? feitio no reinado 


o Iv, e através das vicissitudes dos 
seguintes, até D. João v, bem diffi- 
nanceira; e, se no 


Repartição do assentamento, a ca 
dos titulos de divida consolidada e 
ma de titulos, o registo das X 


vo da qual está o serviço de preparo, c 
amortizavel, bem como o relativo ao cancellamento e quei- 
sões e o averbamento dos tutul 
diversas transacções no movimento ininterrupto de todos os dias. 
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guinte, e cresceu n'uma progressão ininter- 
rupta, não já com o nome de padrões reaes, 
mas com o de apolices e de inscripções de 
variadissimos esti s modernas 
ope: es perpel E i is, E 
tre capitalisações, convenções e arranjos, 
finalizar na ultima e recente conversão da 
divida externa 

Da antiga divida e seus en 
volver dos tempos, conve 


Marinho gr 


ação e emissão 


s transmittidos por endosse ou por 
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fiscações por differentes motivos, encorpora- 
ções nos bens da corôa, commissos e rever- 
sões dos bens de capellas, com liquidações 
varias, não chegou até nossos dias a somma 
fabulosa a que durante tres seculos attingiu a 
venda de juros reaes ; mas ainda na conver- 
são final dos padrões. que veio sendo reali- 
zada até 1875, passou para o capital nominal 
das actuaes inscripções cerca de 2.437 contos 
de reis, reducção dos 4.362 contos do capital 
dos padrões. Representa aquella verba pri- 
meira o encargo mais importante, legado das 
vastas e gloriosas empresas do antigo herois- 
mo portuguez, alargando para proveito da 
humanidade o ambito das terras que confi- 
navam o velho mundo, domando os mares e 
traçando sobre elle novas rotas, defendendo 
e constituindo palmo a palmo este pequeno 
torrão abençoado e independente. Por isso, 
quem hoje possuir a inscripção de 5008.000 
reis n.º 5.848, por exemplo, tem em seu poder 
uma legitima e directa descendente de parte 
da tença que pelo padrão de 20 de fevereiro 
de 1504 foi concedida a Vasco da Gama 
em pagamento de seus gloriosos serviços 
à patria. Como se vê, até nas inscripções se 
descobrem genealogias que as distinguem 
em nobreza de origem, sem comtudo as 
separar da democratica egualdade do juro a 
receber. 


..0 


aspectos varios da historia antiga da 

divida nacional, foi intuito meu frisar 
bem claramente com que minimos recursos, 
maximas dificuldades e não raro previden- 
tes processos, no capitulo das finanças, Por- 
tugal soube realizar a sua arrojada empreza 
de civilisação geral em prol da humanidade. 
Calando propositalmente a narrativa dos pro- 
cessos por que augmentou sem cessar a di- 
vida nos tempos mais proximos e sobretudo 
n'este meio seculo, que decorre da conversão- 
convenio de 1852 à conversão-convenio de 
1902, obedeci ao natural pudor patrioticu que 
se susceptibiliza em mostrar com que desba- 
rato de recursos e mal avisados procedi- 
mentos o paiz procurou, na concorrencia da 
vida mederna, em seu proprio proveito reali- 
zar a empresa de se civilizar. Não custa es- 
crever que durante os tres reinados dos Fi- 
lippes, sob a dominação hespanhola, o estado 
estivesse permanentemente em fallencia; e 
comprehendem-se as desesperações do conde 
da Castanheira, vedor da fazenda de D. João 
Im, as quaes elle quiz attribuir mais á sua 
compreyção melancolica, do que às difficulda- 
des do real erario, após o esforço de expan- 
são nacional anteriormente effectuado por 


[DD aspectos va em resumido escorço os 
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esses mundos fóra. Mas d'estes tempos mais 
modemos, a penna corre com difficuldade 
sobre o papel na descripção de financeiras, 
e quasi sé recusa ao trabalho quando attinge 
o periodo contemporaneo. 

Todavia fica o assumpto reservado para 
opportuna occasião, que o fim principal d'este 
artigo é dar succinta noticia da instituição 
a quem por virtude da carta de lei de 14 de 
maio de corrente anno ficou entregue a admi- 
nistração da divida publica que foi compre- 
hendida na conversão actual, e cujas fun 
ções, attribuições e constituição a lei se obri- 
gou a manter em vigor durante os 99 annos 
em que se fixou a amortisação dos novos ti- 
tulos de divida. 

Vem de muito longe o principio da inter- 
venção de uma entidade estranha ao governo 
e delle independente para cobrar, arrecadar 
fiscalizar, e administrar os rendimentos con- 
signados ao serviço dos emprestimos; e n'este 
momento abrange este principio a totalidade 
da nossa divida publica, porque mesmo os 
emprestimos que não foram incluidos na con- 
versão e por isso da junta do credito publico 
ficaram independentes, ainda n'esses o seu 
serviço corre pela companhia exploradora do 
monopolio nas obrigações dos tabacos, e 
pelo Banco de Portugal nas obrigações das 
classes inactivas. E” certo, porém, que tanto 
n'um como noutro corre tambem cumulati- 
vamente com a do governo a responsabili- 
dade individual dos dois estabelecimentos. 

Encontra-se um primeiro vestígio do que 
viria a ser aquella instituição administradora 
no famoso emprestimo de /on/ina effectuado 
em 16088, no reinado de D. Pedro 11, uma 
operação de 400 contos, para o qual se esta- 
beleceu que a administração das rendas con- 
signadas e o pagamento dos juros fosse con- 
fiado à junta do commercio por ser uma obri- 
gação mais segura e abonada para as partes, 
Mais accentuada e definida, se mostra a ori- 
gem da instituição, agora renovada, no al- 
vará de 13 de março de 1707, em que se 
preceitua, emquanto não fosse estabelecido 
um banco ou caixa de desconto, a quem ha- 
via deser confiada aadministração dos fundos 
e pagamento dos juros do emprestimo de 
4.000 contos em subscripção, transitoriamen- 
te seria desempenhado aquelle serviço por 
uma commissão de quatro clavicularios, dois 
dos quaes homens de negocio e de conhe- 
cida probidade e abnegação, sob a inspecção 
directa do marquez presidente do real erario. 
Filia-se aqui a origem da junta dos juros que 
foi recebendo com o tempo diversas deno- 
minações, acabando pela de junta do credito 
publico. 

Foi-lhe esta dada por Mousinho da Silvei- 
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Reprodução pholographica reduzida da primeira pagina” do primeiro livro do assenta- 
mento das inscripções de 1:0008000 réis, inscripta em virtude da conversão geral da divida de 
1852, operação que regulou e creou o actual fundo consolidado de 3 lo, o qual vae ser agora no- 
vamente, decorrido meio seculo, convertido em amortisavel na parte externa, após a reducção de 
metade do juro e do capital nominal, emquanto não se decreta similhantemente para a divida |, 
interna, em nova proporção ajustada ao regimen que para ella ainda vigora. 
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va, o grande reformador, no seu memoravel 
decreto de 16 de maio de 1832, no qual, ba- 
seando-se na diposição do art. 136.º da Car- 
ta constitucional, onde expressamer e de- 
terminava que toda a administração da fa- 
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zenda publica fosse incumbida ao tribunal do 
thesouro publico, se organizou a fazenda, 
aboliu o erario, e extinguiu a junta dos juros, 
substituindo-a pela junta do credito publico, 
que, embora eleita pelas camaras dos pares 


Uma das naves do salão do pagamento de juros da divida publica, onde se procede á confe- 
vencia das relações com os respectivos titulos para se ordenar o pagamento na thesouraria. 
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e dos deputados, passava a ser uma depen- 
dencia do ministerio. Não pôde este decreto, 
publicado na Terceira, ter immediata execu- 
ção; só em março de 1834 a junta dos juros 
foi supprimida realmente, e substituida por 


uma commissãointerina, composta de seis ne- 
gociantes, um contador e um secretario. No- 
vos acontecimentos politicos e revoluciona- 
rios trouxeram, como consequencia neste 
assumpto especial, a lei de 15 de julho de 
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1837 em que foi restabelecida com o novo 
nome a antiga junta dos juros e a ella foi res- 
tituido o direito de administrar e arreca- 
dar os fundos destinados ao pagamento dos 
juros da divida consolidada. As sommas vo- 
tadas pelas côrtes para dotação da junta do 
credito publico seriam pelos respectivos col- 
ectores entregues directamente aos cofres 
desta, e só podiam os referidos collectores 
dispôr destas sommas por ordem emanada 
da mesma junta, sem que os eximisse de res- 
ponsabilidade qualquer ordem promana- 
da "outra auctoridade. Era por tanto a 
junta, composta de cinco vogaes, um eleito 
pela camara dos deputados, dois nomeados 
pelo governo, e dois eleitos pelos juristas de 
mais de 5008000 réis de juro, inteiramente 
independente da acção do governo; e sobre 
esta attribuição singular não deixa um escri- 
ptor da época de fazer notar, a par da sua 
utilidade pratica com relação ao credito arrui- 
nado, a sua visivel inconstitucionalidade. 

Depois dos successos de 1842, e do des- 
apparecimento da Constituição de 1838, as 
attribuições da junta ficaram novamente re- 
duzidas a receber os rendimentos consigna- 
dos e a pagar os juros respectivos, sem admi- 
nistrar receitas; e assim se manteve a orga- 
nisação da junta até 1887, anno em que sob 
o influxo de novos principios administrati- 
vos, infelizmente tibiamente levados á reali- 
zação e à execução, com transigencias oppor- 
tunistas, raramente compativeis com a ener- 
gica acção reformadora, as, attribuições da 
junta do credito publico, que ainda subsistiu, 
foram reduzidas a simples consulta e fiscali- 
sação. 

Após a explosão da crise de 1891, os di- 
plomas legaes que, reconstituindo a junta do 
credito publico, lhe definiram e regularam 
as attribuições e competencias, foram porém 
pouco a ponco resuscitando a amplitude ad- 
ministrativa do regimen de 1837, até que no 
recente decreto de 11 de agosto ultimo, em 
especial ao regimen da divida externa, se 
preceitua que os thesoureiros das alfandegas 
entregarão todos os dias à junta do credito 
publico a quantia suficiente para prefazer a 
tricentesima parte, em ouro, do total neces- 
sario para os encargosannuaes dejuro, amor- 
tisação e despezas da divida convertida. E 
assim foi inversamente redigido o preceito 
do art. 11.º do regulamento da junta de ou- 
tubro de 1900, em que se dizia que a junta 
do credito publico receberia diariamente na 
sua conta de deposito no Banco de Portugal 
dos thesoureiros das alfandegas a somma 
necessaria para prefazer o duodecimo do 
serviço da divida, como este regulamento 
já havia alterado os anteriores de 1896 e de 
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1894, em que a junta recebia do thesouro 
publico as provisões exigidas para occorrtr 
aos pagamentos. 

Parecem de minima importancia estas va- 
riaçõesde redacção nosrepetidos regulamen- 
tos da junta do credito publico, estas moda- 
lidades, como mais recentemente lhes ouço 
chamar; e todavia ellas impressionam pro- 
fundamente pelo que revelam dos principios 
dirigentes ou pelo que disfarçam de transi- 
gencias necessarias, tanto mais que em dois 
desses regulamentos, pelo menos, ha publica 
confissão auctorisada de que foram previa- 
mente ouvidos os interessados na divida. 

Da exposição historica dos factos princi- 
paes que deram origem à actual junta do 
credito publico, através da evolução dos 
tempos, dos regimens politicos e das situa- 
ções financeiras, se deduzem os principios 
que hoje definem e regulam o modo de ad- 
ministrar a divida publica: — emquanto à 
dotação do serviço dos titulos em circulação, 
o estado obrigou-se por lei de 14 de maio 
ultimo a inserir no orçamento annual as 
sommas necessarias para occorrer aos encar- 
gos do juro e de amortisação pelas receitas 
geraes, como foi sempre estatuido, mas ainda 
a applicar-lhes especialmente e de preferen- 
cia os rendimentos aduaneiros no continente 
do reino, na Europa, exceptuando os dos 
tabacos e cereaes ;— emquanto à applicação 
effectiva d'estes recursos, e sua administração 
propriamente dita, o estado deixou de a 
exercer, commettendo-a à junta do credito 
publico, independente de qualquer auctori- 
dade, cujos membros são, individual e soli- 
dariamente, responsaveis pela rigorosa appli- 
cação das sommas que directamente lhes 
são entregues pelos thesoureiros das alfande- 
gas; — e emquanto à interpretação politica 
que este regimen podesse significar, a lei de- 
clarou bem expressamente que, para todos os 
effeitos, elle de modo algum affectaria ou 
poderia prejudicar a autonomia financeira, 
economica e administrativa da nação portu- 
gueza. 


ss. e 


A nos procedimentos individuaes, to- 
dos o sabem, uma constante aspira- 
ção de liberdade absoluta, de inde- 

pendencia, de integral desenvolvimento, que 
move, determina e orienta a inevitavel luta 
da existencia, e tanto mais intensa ella é 
quanto mais forte é a convicção do valor 
proprio real ou presumido, a fortaleza d'ani- 
mo e a ambição dominadora. Quando aquel- 
la aspiração falta por completo, ou desfalle- 
ce nos propositos, ou se atenua na acção, os 
caracteres dizem-se moralmente degenerados 
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ou doentes. Similhantemente, na vida das 
sociedades, nos procedimentos collectivos, 
quando a resignação accommodaticia, a indif- 
ferença descuidosa sãonormas preferidas, co- 
mo confissões tacitas de fraqueza ou de au- 
sencia de ideaes ambicionados, essas nações 
entram no periodo de descomposição social 
ou pelo menos manifestam grave perturbs 
morbida na sua intima constituição. Chamam- 
se então decrepitas, moribundas ou invalida 
e em todos os casos, perante a civilisação 
imperante, tendem a desapparecer ou teem 
de ser albergadas. Mas tambem nas nações, 
como nos individuos, ha periodos de trans 
toria abolição de vontade, de repouso quas 
inconsciente, de desalento moral que ador- 
mecem o animo, e que as proprias energias 
latentes podem vencer. Nos individuos basta 
ás vezes um conselho opportuno, uma amar- 
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gura de amor proprio, para renovar a vibra- 
o suspensa de todo o ser moral; nas col- 
ividades basta tambem por vezes a inter- 


lec 
venção rude, mas decidida, d'uma só vontade 


que inspire confiança ou infunda respeito para 
lhes despertar todas as energias adormecidas 
e lhes valorizar todas as qualidades inacti- 
va 


Parece que temos vindo n'este ultimo meio 
seculo atravessando um destes periodos tran- 
sitorios, sem que infelizmente durante o vol- 
ver dos annos tivesse apparecido esse alguem, 
esse desejado da antiga lenda sebastianista, 
embora bastos acontecimentos lhe tenham 
dado ensejo de se revelar, longas manh 
nevoeiro, espesso e pardc cento atrav 
qual, como se dizia na lenda, havia de irrom- 
per fulgurante o sol do heroismo que illumi- 
nou os successivos seculos da nossa historia, 


SCENA BURGUEZA 


RETIRADOS DOS NEGOCIO! 


Elles ahi estão na beatifica concentração digestiva, a gozar da pa 
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gem branda : ella no 


espapaçamento assustador da degenerescencia gordurosa, victima do descanço; elle no rememorar 
saudoso dos antigos negocios, da antiga loja plena de freguezes, e a pequena no enfado preguiço- 
so da solidão, desamparada de afjectos meigos. Em volta d'aquelles tres typos suggestivos, sob o 
veflexo espelhento dl" aquelle globo de vidro colorido, tão vulgar ornato dos terraços, lá de cima, do 
norte, léem-se, pela imaginação, os capitulos do romance banal da vida, de que o quadro é úllus- 


lração synthetica, minucioso como uma photographii 


, provativo como um documento... 


o reino das modas as dynastias são 
N ephemeras, e na successão apressada 
de reinantes acontece muito natural- 
mente haver interregnos em que mal se de- 
finem as caracteristicas da época e em que 
se ferem asperos combates de ambicionado 
predominio, semelhantemente ao que a his- 
toria nos conta dos interregnos de todos os 
tempos, replenos quasi sem- 
pre de variadissimas intrigas 
palacianas. Dá-se agora, n'es- 
ta transição do findar do ve- 
rão e começo do frio outono 
sentimental, um dos taes inter- 
regnos. Não se póde mencio- 
nar differenças profundas no 
vestuario: saias estreitas em re- 
dor das ancas, accentuando o 
desenho de curvas mais ou me- 
nos abundantes; finaes inferio- 
res das saias em esvaseamentos 
de campainha; mangas largas 
e amplas junto dos punhos, e 
ajustadas nos hombros, consti- 
tuem os elementos geraes do 
desenho das Zoilettes, que mil 
ornatos phantasiosos comple- 
tam no feitio dos corpos, ora 
abluzados, ora justos, entre va- 
riações das fórmas já conheci- 
das de jaquetas e de boleros. 
Todavia deve notar-se a pre- 
ferencia, cada vez mais defini- 
da, pelas /o:/ettes completas, in- 
teiras, e pelas jaquetas ajusta- 
das, como tivemos ensejo de 
noticiar nos nossos ultimos ar- 
tigos com a devida antecipação 
de informadores, o que sem duvida as nos- 
sas leitoras terão de certo apreciado, compa- 
rando a succinta, mas segura, indicação de 
usos e de typos genericos, que aqui lhe offe- 
recemos, com outras descripções que poste- 
riormente vão apparecendo em varios artigos 
da especialidade. Abundam, portanto, ago- 
ra os vestidos completos, repousam as blusas, 
sem comtudo deixarem de ser usadas, princi- 
palmente como tozlctte de interior. 
Empregam-sejna feitura dos vestidos intei- 
ros, além das sarjas e das fazendas asperas, 


de acabamento acheviotado, os pannos leves, 
deacabamento inglez, casimiras em escossez 
e em riscados, os draps de côr una, em azul 
ferrete, em castanho escuro, em cinzento, — 
aque a desregrada phantasia dos vendedo- 
res de novidades, em busca de denomina- 
ções excentricas e elegantes, chama agora 
côr de ostra, por semelhança de effeitos que 
n'alguns põe uma bem combi- 
nada mescla, muito intensa- 
mente repassada no fio do te- 
cido. Serve-lhes de enfeite o 
veludo preto ou os tons mais 
escuros da propria côr do vesti- 
do, as rendas de linho crú e as 
guipures, 

E fallando de côres, notemos 
que a côr predilecta da moda 
para as fitas de enfeites é o ama- 
rello desde a sua mais desespe- 
radora cambiante até a côr de 
laranja esfogueado e intenso, e 
ainda appareceram tambem os 
azues vivos, claros, celestes e 
marinos. Já aqui dissemos, e 
repetimol-o agora, que, apon- 
tando estas variantes de modas, 
sobretudo em côres, fazemol-o 
tão sómente para que não se 
diga que deixamos passar des- 
apercebidas estas pequenas mo- 
dalidades. 

Bem claro está que o uso 
deste genero, ousado e pican- 
te, de elegancias occasionaes 
tem uma duração ephemera, 
produz apenas o procurado 
effeito n'um dado momento, e 
desapparece breve, ou então generaliza-se 
por circulos onde não se devem ir buscar 
exemplos. 

Tanto o amarello n'aquelle tom berrante, 
como o azul n'aquella cambiante desmaia- 
da, são pouco agradaveis à visão harmonica 
que se procura ter n'uma /ozlette de senho- 
ra, como tambem raras vezes se coaduna 
com a formosura natural, a que o vestuario 
deve dar realce e relevo. 

Todo o cuidado na escolha das toilettes & 
pouco, para quem gosta: de manter o bom 
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genero, como se: diz na sociedade. Houve 
tempo que uma copia descuidosa dos figuri- 
nos theatraes, que a estampa vulgarizava ra- 
pidamente, fez decahir as toi/ettes das senho- 
ras n'uma promiscuidade de elegancias que 
eram quasi um desprimor ; porém o respeito 
de si proprias breve as levou a uma cuida- 
dosa selecção de vestuarios e a uma oppor- 
tuna applicação d'elles, que lhes deu um 
alto valor de simplicidade verdadeiramen- 
te elegante, e de graça artistica. 

No nosso meio social, nota-se com prazer 
um grande progresso neste capitulo do mun- 
danismo. Comprehende-se com 
effeito o uso das magnificentes 
toilettes, luxuosas, complexas, 
sensacionaes, nas recepções ce- 
remoniosas, nos grandes bailes, 
nas reuniões de côrte, como 
para acompanharem o faiscar 
das pedras preciosas e das 7i- 
vrêres de brilhantes, Na vida de 
todos os dias, vae bem a sim- 
plicidade, que por artificio bem 
custosa é de conseguir para não 
ser banal, e a distincção deriva 
da escolha das fazendas e dos 
enfeites empregados, da sua 
qualidade, e sobretudo do cór- 
te perfeito e do bom acaba- 
mento. As cousas feitas como 
devem ser, sem armações in- 
definidas que sejam para ver 


de longe. 


Nas illustrações que acom- 
panham este artigo continua- 
mos a dar typos geraes para 
consulta. Assim a primeira 
mostra um genero de casacos 
de meia estação, bastante em 
voga nos grandes centros da 
moda; o modelo d'onde foi 
tirado era em drap, cinzen- 
to, para destacar da saia azul escura, com as 
frentes |assertoadas, e fechadas por pestana, 
bem ajustado ao corpo, e apenas com uns 
pequenos punhos a terminar as mangas. A 
segunda mostra uma /02/ette completa, execu- 
tada em seda ou em “drap leve, dos que já 
citamos, enfeitada de viezes na saia, o corpo 
em pregas, como transição das blusas, aberto 
no pescoço para mostrar a gola recoberta de 
renda e com presilhas de fazenda cobrindo 
essa volta. As mangas, como se vê da gra- 
vura, afectam forma semelhante na extremi- 
dade, junto ao cotovelo, d'onde sahem as 
mangas tufadas de seda branca ou egual à 


IgT 
empregada para sobresahir na gola, como 
denunciando uma vestia interior ao vestido. 
Uma larga fita com pontas compridas no 
laço termina e completa a cintura. A tercei- 
ra ilustração é ainda uma d/usa com as mo- 
dificações que o decorrer da estação lhe tem 
imprimido. Por sobre a blusa forma-se com 
rendas um enfeite de bolero que lhe dá uma 
distincção muito elegante e um ar de aga- 
salho muito proprio para o momento, com 
que se fecham as blusas decotadas e cuja 
gola superior se enfeita com fita de veludo e 
pequenos laços, como mostra a gravura. São 
arranjos, aproveitamentos eco- 
momicos que se devem utilizar; 
que a moda, o atavio, os do- 
naires não são somente para os 
ricos, e mesmo d'entre estes, 
talvez mais do que pensa e se 
julga, alguns ha que sabem dar 
exemplo de judiciosa economia 
» apesar da sua elevada jerar- 
chia social que lhes permittiria 
dispendios avultados. Ser pou- 
pado no vestuario, sem deixar 
de ser elegante, é virtude do- 
mestica muito apreciada, 


+ 


Os chapeus vão sofrendo 
uma modificação sensivel nas 
dimensões e sobretudo no re- 
viramento dos rebordos que 
lhes dá novamente o aspecto 
dos antigos, com que se retra- 
tavam, pelo magico pincel de 
Gainsborough, as grandes da- 
mas do tempo, sem o exaggero 
de tamanho, mas com a simi- 
lhança de plumagem, pennas 
de abestruz, em diversas nuan- 
ces, em gradação de tons, de 
forma a ser a da extremidade 
solta a mais clara. 

Nas plumas tem apparecido, nas reuniões 
dos chateaux, alguns exaggeros nas plumas, 
compridas, descendo pelos hombros, quasi 
até a cintura, soltas, Auctuantes; porém vem 
aqui de molde repetir o que deixamos acima 
escripto, são caprichos de louçania que só 
usa quem pela sua posição, porte altivo, ele- 
gancia distincta e formusura peculiar tem os 
dotes naturaes necessarios para impôr a sua 
personalidade, e n'um meio ambiente, muito 
especial, entre uma sociedade que não existe 
entre nós. 

Nos enfeites dos chapeus forão desappa- 
recendo com o avançar da estação as flóres 
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que abundantemente os ornavam, para se 
substituirem por fructos, pequenos morangos, 
pecegos mimosos, amoras silvestres, em re- 
cordação dos mezes em que Pomona do- 
mina; porém mais cummummente usam-se 
laços artisticamente dispostos em volta da 
fôrma, de preferencia em veludos. 

O modelo que illustra a pagina foi feito 
em feltro pardo com enfei- 
tes de veludo verde esme- 
ralda e uma pluma mode- 
rada em tamanho elegante- 
mente disposta ao lado di- 


reito. 


Dos objectos comple- 
mentares das /orlettes d'esta 
meia estação, aquelle que 
maior acolhimento rece- 
beu e cada vez mais tende 
a generalizar-se, é o man- 
teau, genero especial de ca- 
pa-casaco, que de um e de 
outra tem similhanças, e 
cujo uso é largamente 
apregoado pelas revistas 
de modas, em calorosa de- 
feza, mostrando as diffe- 
rentes utilidades que elle 
encerra, 

Dizem ser proprio para 
passeio de carruagem para 
visitas ao campo, para theátros e concertos de 
praias, e fornecem agasalho indispensavel às 
tardes e noutes humidas e frias do outono. 
São executados estes man- 
teaux em pannos flexiveis 
de muitas côres unas, co- 
mo escarlate, verde, preto, 
e outras nuances novas que 
se apresentaram no merca- 
do, em fabricação especial, 
e d'entre as quaes notamos 
a côrde champagne, e a côr 
de pão de rala, — como se 
vêa nomenclatura dos tons 
é cada vez mais excentrica 
nas similhanças ou nas 
comparações suggestivas. 

Cahem até um pouco 
abaixo dos joelhos, sem 
gola, com grandes man- 
gas apanhadas nos punhos, 
frentes unidas e presas por 
grossos cordões de seda entrançada com bor- 
las na extremidade. Nos enfeites apresentam 
variantes, desde os mais simples, como uma 
larga banda de fina guipure em volta do pes- 


coço, até os mais trabalhados e custosos en- 
crustamentos de tiras de verdadeiras rendas 
em ponto irlandez. 

São forrados em regra de setim branco, e 
alguns soffrem uma modificação, não menos 
elegante, na forma geral, adaptando-se-lhes 
um cabeção ou romeira que cahe até os bra- 
ços e dispensa as mangas. 


Predominandoas jaque- 
tas, como deixamos dito, 
nas /oilettes da meia esta- 
ção, notamos que os' bo- 
tões mais geralmente usa- 
dos são em esmalte fino 
sobre metal, com desenhos 
moscovitas, de forma re- 
ctangular, com os cantos 
boleados, para o genero 

+ phantasia, em passemane- 
4 ria de seda entrançada, ou 
ainda em prata oxydada 
com pequenas flores cin- 
xeladas. Para vestuarios de 
caça, de passeio ou auto- 
movel, foram adoptados 
de preferencia os botões 
dourados mates, e os de 
madreperola; e compre- 
hende-se o effeito diverso 
qne produzem estes enfei- 
tes conforme o úestino es- 
pecial da jaqueta e que servem de omato. 
Assim do alto do mails-coachs em partida 
de caça, ou das almofadas dos automoveis, 
todos ainda d'um aspecto 
brutal, é preciso qne da 
pequena e ajustada jaque- 
ta azul ou cinzenta se des- 
taque o dourade dos bo- 
toe; como a madreperola 
condiz com o convez dos 
vachts. Nºestas pequeni- 
nas minudencias reside a 
suprema elegancia para 
aquelles que podem dedi- 
car uma grande parte do 
seu tempo á composição 
especial de vestuarios para 
este ou aquelle fim e po- 
dem accumular variedade 
de toilettes. Convém, por- 
tanto, aos que teem de li- 
mitar-se e de frequentar 
circulos, menos exigentes em mundanismo 
optar pelas guarnições que, não se distancian- 
do do feitio moderno, conservem simplicida- 
de e harmonia cem o moio e uso geral. 
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MEMENTO ENCYCLOPEDICO 


JuLHo.— 20 Estados-Unidos — Fortes tre- 
mores de terra em Fatterson desmoronam 
muitos edificios, fazendo bastantes victimas. 
— Austria-Hungria - Um cyclone e a chu- 
va devastam todo o Taiz, tendo descarrilla- 
do um comboio por cfleito do temporal, ha 
vendo 43 casas incendiadas por um raio e en- 
contrando-se, em Villack, as searas na exten- 
são de 32 kilometros quadrados, destruidas 
pelo granizo. — Equador — Um enorme incen- 
dio em Guayaquill produz enormes perdas 
materiaes, perecendo numerosas pessoas. — 
França— Inauguração do monumento ao ge- 
neral Hoche, em Quiberon, com a assistencia 
do sr Camillo Pelletan, ministro da marinha. 
— Turquia— Um bando de 350 bulgaros repelle 
as tropas irregulares turcas em Stramitze, ma- 
tando 25 turcos. — Uruguay — O governo uro- 
guayo revoga as ordens relativas á prisão de 
varios officiaes militares e ao desterro de dois 
senadores, ficando terminado o conflicto com a 
camara dos deputados. — Zanzibar— E procla- 
mado sultão, o principe Seyid-Ali, exercendo 
a regencia até a sua maioridade, o subdito in- 
glez sir Rogers, actual primeiro ministro. 

21 Suissa - Primeira sessão do congresso 
internacional da imprensa na sala do parla- 
mento de Berne. — Servia — E" raptado pelos 
seus adversarios e internado nas montanhas, 
o bispo servio de Uscule, cuja sagração esteve 
a ponto de produzir a guerra civil nos Balkans. 
—lnglaterra— O almirantado resolve installar 
em todos os navios de guerra o serviço cirur- 
gico com a applicação dos raios Roentgen. — 
Republica Argentina — A commissão parla- 
mentar dos negocios estrangeiros, em Buenos 
Ayres, apresenta um relatorio favoravel á ra- 
tificação do recente accordo chileno-argentino. 
— Russia — Cae em Kief uma trovoada medo- 
nha que causa terriveis inundações, matando 
19 pessoas, — Estados-Unidos — Constitue-se 
em New-York um syndicato dos productores 
de algodão que se propõe comprar muitas das 
fabricas inglezas. 

22 Venezuela— Os revolucionarios venezue- 
lanos apoderam-se do porto de Carupano.— 
Inglaterra—A camara dos communs vota um 


credito de 32.000 libras para as despezas da 
coroação do rei Eduardo vi — França — Ini- 
ciam-se as manifestações religiosas por effeito 
da circular do presidente do conselho de mi- 
nistros que ordena o encerramento das esco- 
las congreganistas. 

23 Portugal—Os operarios dos tabacos, no 
Porto, declaram-se em gréve.— Antilhas— Um 
terramoto destroe a cidade de Saint Vincent, 
fazendo numerosas victimas. 

24 Servia— Rebenta a crise ministerial por 
ter sido nomeado presidente da skupchtina o 
deputado Popovitob: 

25 França— E' assignado um decreto orde- 
nando que sejam encerrados pelas auctorida- 
des os estabelecimentos congreganistas exis- 
tentes antes da lei das associações religiosas e 
que não se submetteram depois a ella — Russia 
—U gran-duque Wladimiro dirige uma circu- 
lar vos chefes e officiaes do exercito, prohi- 
bindo-lhes que d'ora avante appliquem casti- 
gos corporses aos soldados — Servia— Produ- 
zem-se na fronteira servia graves conflictos 
entre albanezes e forças turcas e entre os cam- 
ponezes e os guardas servios.— Hungria— Em 
consequencia das inundações são submergidas 
as; cidades hungaras Harment, Hortwath e 
Saintmibaly. 

26 Inglaterra — Sente-se em Londres um 
violentissimo furacão que causa muitos feri- 
mentos, derrubando varias pessoas que anda- 
vam nas ruas. — Verifica-se em Manchester 
uma imponente manifestação a favor dos gre- 
vistas de Gibraltar. Russia — E" publicado 
um ukase do czar declarando a Crimeae as 
provincias do Caucaso em estado de sitio, 
tendo por causa o alastramento da agitação 
agraria. — Hespanha--E' destruida por um in- 
cendio a aldeia Puebla Beleno, na provincia 
de Guadalájara.— Jtalia—O sultão de Raheita 
submette se á Italia. — França — Cae em toda 
a região de Meuse entre Liege e Visé uma 
tromba, causando prejuisos consideraveis. — 
China — Tckin-Ting-Ping, chefe da rebellião 
do Pe-Tchili é aprisionado em Ilonan pelo 
general Lin e logo justiçado. 

27 Prussia — Desencadeia-se uma grande 
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tempestade sobre toda a região de Colonia, 
tendo a ventania derrubado alguns edificios 
em Merckenich. — Hespanha — Realiza-se no 
theatro Variedades de Madrid um comicio con- 
tra as congregações religiosas, predominando 
a nota da separação entre a egreja e o estado. 

28 Austria — Produzem-se varias manifes- 
tações populares nas principaes povoações do 
imperio, contra os individuos que se occupam 
no trafico das brancas. — Hespanha—São des- 
truidas por um incendio parte da feira e par- 
que do Retiro em Madrid, causando importan- 
tantes prejuisos.— França—São submettidos á 
assignatura do Presidente, os decretos de en- 
cerramento das congregações que não se su- 
jeitaram ás ordens do governo, nem ás pres- 
cripções da lei. 

O Inglaterra — Inaugura-se na city, em 
Londres, uma nova escola gratuita de jorna- 
listas.—França - São destruídos por um incen- 
dio a capella e convento, em Tours, onde es- 
tavainstallado um asylo de velhos. —Hespanha 
—Produz-se uma CARRO no paiol do arsenal 
de S. Fernando, em Madrid, que continha nove 
tonelladas de polvora, muita metralha e car- 
tuchame, ferindo bastantes pessoas. — Portu- 
gal — Sente-se um abalo de terra em varios 
pontos. 

80 Indo-China— Abalroam perto de Malacca, 
os vapores Prince Alexandre e Bankinguan, 
afundando-se o primeiro e morrendo 40 pes- 
soas.—Portugal-— O diario do Governo publica 
um decreto sobre applicação dos impostos 
municipaes-—Inglaterra—À folha official pu- 
blica um decreto concedendo o titulo de vis- 
conde de Kartum a Lord Kitchener.— Servia 
—A skupchtina acceita a demissão do seu pre- 
sidente. 

81 França — Os carregadores do porto de 
Cettedeclaram-se em gréve impedindo as des- 
cargas dos navios.—Rebenta em [Lourdes um 
violento incendio fazendo bastantes victimas. 
— Inglaterra — A camara dos communs ap- 

rova uma subvenção de 250.000 libras ester- 
inas para ajudar as Antilhas inglezas a sup- 
portar a crise assucareira, emquanto não são 
abolidos nas nações estrangeiras os premios 
de exportação. — California — Um violentis- 
simo tremor de terra destroe quasi por com- 


denando o encerramento de officio dos esta- 
belecimentos congregacionistas não auctoriza- 
dos, que recusem dissolver-se voluntaria- 
mente, conforme o aviso que lhes foi feito. — 
Portugal — E” publicado um decreto regula- 
mentando a pesca da baleia por embarcações 
costeiras nos mares dos Açores. 

8 Portugal — Dá-se no Tejo um abalroa- 


mento entre o vapor Corsica da carreira do * 


Havree o cruzador D. Carlos produzindo gran- 
de rombo no puteiro a por fim foi a pique 
proximo a Santos. — França — Os delegados 
mineiros de Cuenca e Anzin decidem cons- 
tituir-se em gréve geral se não lhes forem at- 
tendidas as reclamações. 

4 Italia Por efteito de um violentissimo 
temporal, desabam a artistica janella, e duas 
columnas e varios capiteis da basilica de S, 
João em Veneza. — Sente-se um violento tremor 
de terra em Carrara e Massa. — Roumania — 
Incendeiam-se 30 poços de petroleo, ficando 
muitas pessoas feridas e sendo enormes os 
prejuizos. — Portngal —Sente-se novo abalo de 
terra. que durou 3 segundos, a oeste da pe- 
ninsula. 

5 Irlanda — Um pavoroso incendio destroe 
a povoação de Larne, causando enormes pre- 
juizos. 

6 Inglaterra — Declaram-se em gréve os 
mineiros do principado de Galles, por motivo 
das companhias empregarem operarios não as- 
sociados.—Termina a gréve dos mineiros em 
Valle Aman, alcançando os grévistas um com- 
pleto triumpho. Os deputados irlandezes en- 
viam uma mensagem de adhesão a Leão xim, 

7 França — Por effeito da nova lei da ma- 
rinha mercante, diminuem os afazeres nos 
estaleiros, ficando por este motivo 5.000 opera- 
rios sem trabalho em Nantes. — Estados: Uni- 
dos — Produz-se uma collisão de comboios 
na via ferrea perto de Rhodes, morrendo 13 
pessoas e ficando feridas 20. — Cuba — O se- 
nado cubano vota um augmento dos direitos 
aduaneiros que varia de 259% a 100%, — Haiti 
— O general Firmin forma em Gonayves um 

overno revolucionario, ficando o general Kil- 
ich ministro do interior e Justin Saint-Louis, 
ministro dos negocios estrangeiros. - O exerci- 
to do general Nord retoma Saint-Michel e Mar- 


leto 'a cidade de Los Alamos. — Australia 

á-se uma terrivel explosão de grisu na mina 
de Monbut-Kebblea perto de Wollongong fi 
cando sotterrados 150 mineiros. — Republica 
Argentina — A camara dos deputados do con- 
gresso argentino approva as modificações do 
tratado de arbitragem com o Chili e o proto- 
colo relativo ás restricções dos armamentos 
navaes. 

Acosto—l Hespanha—As camaras de com- 
mercio e agricola de Badajoz dirigem uma 
mensagem ao ministerio dos negocios estran- 
geiros, pedindo-lhe a denuncia immediata do 
tratado hispano-luso, que consideram alta- 
mente prejudicial para os interesses agricolas 
e pecuarios da Extremadura, Galliza e Anda- 
luzia. — França — Um violento incendio des- 
troe o bosque de Veyre proximo de Marselha, 

2 França — São publicados os decretos or- 


melade.— Argelia — Um violento incendio des- 
troe os magnificos bosques de Sahel, proprie- 
dade do estado francez. 

8 Colorado — Dá-se uma explosão de grisú 
muma hulheira perto de Trinidad morrendo 
bastantes mineiros. — Haiti — O general Sal- 
nave retoma Limbe. — Republica Argentina 
— O deputado Luiz Maria Drago é nomeado 
ministro dos negocios estrangeiros. — Hespa - 
nha — Um violento incendio destroe parte da 
fabrica de tabacos de Sevilha, sendo conside- 
raveis os prejuizos. 

9 Inglaterra — O gabinete inglez é modifi- 
cado como segue : marquez de Londonderry, 
presidente do ministerio da Educação; Ritchie, 
chanceller da fazenda ; Akers-Donglas, secre- 
tario d'Estado do interior; George Winlham, 
secretario particular para a Irlanda e sir Ale- 
xandre Aclan-Hood, secretario financeiro do 
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thesouro, — Celebra-se na cathederal de Wes- 
tminster a coroação do rei de Inglaterra, 
Eduardo vu. 

1 Russia — O tzar ordena que sejam soltos 
os estudantes internados na prisão de Smo- 
lensk, por causa dos disturbios de Moscow em 
fevereiro ultimo. — Chili — A camara dos de- 
putados approva por E) votos contra 7 O tra- 
tado de arbitragem chileno argentino e por 
53 votos contra 13 o tratado da limitação dos 
armamentos. 

12 New Jersey — Um cyclone destroe 12 
edificios em Trentsn. 

18 Grecia— O principe Jorge da Grecia, go- 
vernador de Creta, dirige ás quatro potencias 
protectoras da ilha uma nota, pedindo a sua 
intervenção para que a Turquia reconheça o 
posatto cretense e o principe Jorge como so- 

erano; para que seja concedida amnistia 
aos habitantes de Creta condemnados por de- 
lictos politicos ; auctorisação para contractar 
um emprestimo ; admissão de Creta á União 
postal e monetaria latinas e protecção para 
os cretenses residentes na Turquia. As poten- 
cias accedem ao pedido, devendo começar em 
breve as primeiras diligencias junto do sultão. 

14 Marrocos — Os chefes das kabilas do 
noroeste decidem sublevar-se no caso do sul- 
tão insistir em cobrar os recentes impostos. 
— Haiti — Dão-se novos combates em Saint- 
Michel sendo numerosos os mortos e feridos 
e ficando a villa incendiada em parte. 

15 China — A cidade de Tien-Tsin é eva- 
cuada pelas tropas estrangeiras. — Brazil — 
O governo submette ao parlamento um pro- 
jecto de orçamento em que são calculadas as 
receitas em 42.600 contos de reis em ouro, 
238.498 contos em papel. 

16 China—Uma terrivel inundação faz gran- 
des e importantes destroços na provincia de 
Tien-Tsin, perecendo mais de mil pessoas e 
destruindo completamente as plantações. — 
Belgica —São encerrados os trabalhos do con- 
gresso archeologico em Bruxellas. — Irlanda 
— Lord Dudley presta juramento como lord 
regente da Irlanda. Portugal —200 opera-ios 
da fabrica de vidros na Amora declaram-se 
em gréve em consequencia da nova tabella de 
preços estabelecidos. 

17 França - São inaugurados em Besançon 
a estatua de Victor Hugo, e o monumento a 
Pasteur. — California —É' devastada por uma 
terrivel inundação a cidade de Altaca mor- 
rendo centenares de pessoas. 

18 Austria—A estação balnear de Toeplitz 
é invadida por uma enorme nuvem de formi- 
as voadoras, cuja picada causou a morte a 

uas pessoas e ferindo gravemente muitas 
outras. — Japão—Uma erupção vulcanica des- 
troe completamente a ilha Tori (Shima), não 
ficando o menor vestigio das povoações nem 
dos habitantes. — França — São abertos os 
conselhos geraes. 

19 Austria—São presos, o dono de um res- 
taurant, um agente de policia e varios officiaes 
do exercito por exercerem espionagem por 
conta da Russia. — Estados Unidos — Em con- 
sequencia da gréve geral na Pensylvania en- 


Iz 
carece extraordinariamente o preço do car- 
vão, ameaçando a existencia dos trusts. — 
Turquia — Dão-se sangrentos combates nos 
Balkans entre revolucionarios e as tropas tur- 
cas. - Suissa — O conselho federal prohibe 
em todo o territorio suisso as congrega- 
ções e ordens religiosas que caiam sob a 
alçada do artigo 52.º da constituição, o qual 
prohibe fundar novos conventos ou ordens 
religiosas e restabelecer os supprimidos por 
lei. - Bornéo — Um violento incendio destroe 
completamente a cidade de Pontianak fazendo 
numerosas victimas. 

20 Africa do Sul — Abertura da sessão do 
parlamento colonial, na cidade do Cabo. 

21 Suissa —164 membros da imprensa, reu- 
nidos em Berne decidem fazer um appello á 
opinião publica para soccorrer os armenios. 

22 Inglaterra— Os mineiros do principado 
de Galles enviam aos grévistas da Pensylvania 
dez mil libras. — Estados Unidos — A Ingla- 
terra, a França e a Allemanha enviam uma nota 
collectiva aos Estados-Unidos, protestando 
contra o recrutamento de marinheiros d'a- 
quellas nacionalidades nos portos do Pacifico. 
— Hespanha - Suspendeu-se as negociações 
entre a Hespanha e o Vaticano para a reno- 
vação da concordata. — Dá-se uma terrivel 
explosão na fabrica de polvora situada nas 
proximidades de Oviedo matando e ferindo 
bastantes pessoas. — Venezuela — As tropas 
fieis ao governo reoccupam Carupano sem 
resistencia. 

23 Turquia — E' descoberta em Constanti- 
nopla uma grande conspiração contra o sultão, 
dirigida pelo chefe do comité revolucionario 
da Macedonia. — Hespanha — A camara do 
commercio de Sevilha solicita do ministerio 
dos negocios estrangeiros que seja denunciado 
antes de 9 dê setembro o tratado de commer- 
cio existente entre Portugal e Hespanha. — 
Portugal — Declaram-se em gréve varios pes- 
cadores em Lisboa reclamando contra a mu- 
dança do local da venda do peixe. 

24 Noruega — Encerra-se em Christiania o 
imponente congresso das uniões christãs da 
mocidade, assistindo 2:100 congressistas de 
31 paizes. 

25 Portugal —Os operarios das fabricas em 
Gouveia declararam se em gréve.— Hespanha 
— Um pavoroso incendio destroe as officinas 
de fundição de Morrison, um armazem de 
madeiras e tres grandes predios em Sevilha, 
causando perdas importantissimas.—As cama- 
ras de commercio de Huelva e Cadiz enviam 
ao ministro d'estado umas representações ad- 
herindo à petição feita por outras camaras 
para que seja denunciado o tratado de com- 
mercio hispano-portuguez. — Cae em Madrid 
uma chuva torrencial, inundando varias casas 
e obrigando a paralysar a circulação publica, 
durante duas horas. — Allemanha — Forma-se 
em Berhim um comité para receber solemne- 
mente os generaes boers. — China— São assi- 
gnadas as novas pautas aduaneiras. O edito 
imperial, que as sancciona, declara-as applica- 
veis desde o primeiro dia do anno chinez. 

26 Allemanha—E' inaugurado pelos catho- 
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licos allemães o congresso em Manheim, assis- 
tindo quinze mil pessoas. — Grecia —Uma vio- 
lenta tempestade faz descarrillar um comboio 
perto de Kissisnia, ficando feridos 32 passa- 
geiros. — Haiti — Às tropas do governo reto- 
mam Limbe, sendo a aldeia queimada e tendo 
morrido muita gente de um e outro campo. 

27 Estados-Unidos — Os Estados Unidos 
declaram que recusam cooperar offlcialmente 
com as potencias europeas para restabelecer 
a ordem na republica de Venezuela. — Phi- 
lippinas— Sentem-se abalos de terra no distri- 
cto de Lanço, na ilha de Mindanao, perto do 
bairro americano, ficando os rios e as monta- 
nhas trantornadas' e morrendo perto de 60 
indigenas. 

28 Brazil — O sr. Custodio de Magalhães 
pede e obtem a sua exoneração de director 
do Banco da Republica. Tambem pedem a sua 


demissão o ministro da justiça, e o dr. Murti- 
nho, ministro da fazenda. —India—Chuvas tor- 
renciaes causam inundações no Nepaul fazen- 
do centenares de victimas e causando enormes 
prejuizos. — Africa Portugueza — A expedição 
militar portugueza do Zambeze bate e derrota 
o regulo Macombe, do Barué, aprisionando- 
lhe muita gente. 

29 França — Rebenta um violento incen- 
dio nas officinas de penteação de lá em Tou- 
reoing devastando uma superficie de mais de 
2.600 metros e causando prejuizos no valor de 3 
milhões de francos. — O inspector de fazenda 
enviado a Marselha para examinar a situação 
financeira do municipio, encontra um deficit 
de 14 milhões de francos. — Terminam satis- 
factoriamente as negociações relativas ao inci- 
dente franco-inglez de Argongoa. Burel, De- 
sain e Blanc abandonam o territorio inglez. 


NECROLOGIA 


JuLHo 21 — Joan Mackay, em Londres, co- 
nhecido millionario americano. 

22 — CARDEAL LEDOCHONSKI 80 annos, em 
Roma. 

23 — MonsenHor Crokxe, em Londres, arce- 
.bispo de Castrel. 

28 — GasrigL JuLio DeLEVRE 81 annos, em 
França, celebre escriptor e poeta philosopho 
conhecido pelo pseudonymo «Jose Strada -- 
auctor da Epopeia humana, Essai d'un Ulti- 
mum Organum, etc. q 

Agosto 2 — GeneraL Orvan, em Madrid, 
ex-ministro da guerra. j 

9 — James Tissor, em Rodo): conhecido 
pintor. 

g— Lucas Mever, em Bruxellas, general 
boer que tomou parte na guerra do Transvaal. 


14— Henry Muter, em Sevenosks, almi- 
rante da esquadra ingleza, um dos marinhei- 
ros mais respeitados e de maior consideração 
na marinha britannica. 

14 — ManoeL Vaz PrETO GERALDES, 74 an- 
nos, na [.ouzã, par do reino, e homem politico 
muito considerado. 

15 — Barão DE RamatHo, em 83. Paulo do 
Brazil, director da faculdade de direito e um 
dos mais abalisados jurisconsultos brazilei- 
ros. 

17 — Etvino pe Sousa E BrrTo, 50 annos, em 
Lisboa, par do reino e ex-ministro das obras 
publicas. 

31 — Freperico Rusio, 75 annos, em Madrid, 
notavel sabio e cirurgião, fundador do insti- 
tuto do seu nome. 


THEATROS 


Primeiras representações de originaes portugueçes e traducções durante o mez de agosto 


Agosto 16— A ARANHA, peça phantasiosa 
original dos srs. D. João da Camara, Lopes 


de Mendonça, Julio Dantas e Moura Cabral 
(Theatro de D. Amelia). 


E RR—— —————— ore 


PHOTOGRAPHIA PRATICA 


Platinotypia 


A maioria dos amadores imagina que os 

rocessos da platina apresentam grandes dif- 
Rculdades e exageram-os a tal ponto que a 
platinotypia está quasi abandonada. Os profis- 
sionaes reconhecendo ha bastante tempo as 
vantagens do papel platina teem sabido tirar 
d'ele grande partido, mas por um motivo qual- 
quer teem tambem guardado só para elles o 
segredo das suas manipulações. Será egoismo ? 
Não queremos chegar a tanto. O certo é que 


nenhum outro papel offerece effeitos tão ar- 
tisticos como o de platina, e é só devido a isto 
que se póde attribuir não só o zelo que cada 
um tem em apresentar melhor trabalho que o 
seu visinho mas ainda o não lhe revelar 0 seu 
segredo. Talvez que a minha opinião seja er- 
rada, mas é pelo menos a verdadeira, e mais 
de um add tem pensado d'esta fórma. 
Opapel platina é pois tão dificil de tratar? 
Não o é mais que o papel ferro-prussiato. a 
menos que queiram classificar de difficil a ob- 
tenção do seu bom resultado que depende 
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apenas de se applicar toda a attenção ao tra- 
balho até nos menores detalhes. 

Devemos concordar em primeiro logar que 
este processo não está ao alcance de todos os 
principiantes. Por causa da sua difficuldade ? 
dir-se-ha. De forma alguma, mas porque este 
processo só dá bons resultados com o emprego 
de bons clichés, e portanto é bem raro que um 
principiante saiba, não só obter bons clichés, 
mas apreciar qual o que com tal ou tal pro- 


cesso se prestará melhor a este fim. Os nega-. 


tivos destinados á platinotypia devem sujei- 
tar-se a um tratamento especial: se o tempo 
de exposição é aqui de uma grande importan- 
cia, a sua revelação não o é menos. E” neces- 
sario que elle seja bem revelado e não em ex- 
cesso; os negativos muito fracos ou muito 
duros dão egualmente resultados mediocres. 
N'uma palavra, é necessario um cliché corre- 
ctamente exposto e correctamente revelado ; 
taes são emfim todos os que dão bons resul- 
tados com os processos ordinarios. E” pois um 
erro vêr só n'este requesito uma dificuldade 
enorme a menos de levar á ordem dos impos- 
siveis poder obter um cliché vigoroso, sem du- 
reza, detalhado e isento de veu. 

Ha duas maneiras differentes de obter as 

rovas de platina: uma consiste em trans- 
formar em prova de platina por um banho 
apropriado a prova tratada pelos saes de prata; 
a outra, em tirar as provas sobre papel sensi- 
bilisado pelos saes de platina. Esta ultima 
forma de que nos occupamos é propriamente 
a chamada platinotypia. 

O processo da platina depende ao mesmo 
tempo do processo por impressão directa e do 
processo por revelação, possue as qualidades 
d'estes dois systemas de impressão sem com- 
tudo apresentar os inconvenientes. 

O papel platina encontra-se no mercado fe- 
chado em caixas ou tubos de folha de Flan- 
dres; em cada tubo existe uma pequena quan- 
tidade de chloreto de calcium destinado a 
absorver a humidade do ar ambiente, porque, 
mais que qualquer outro papel, o de platina 
perde as suas qualidades se se resentir da me- 
nor particula de humidade : a conservação do 
papel em sitio secco é uma das principaes 
condições necessarias ao bom resultado fi- 
nal. As manipulações pódem ser feitas á luz 
do dia comtanto que seja diffusa, mas de pre- 
ferencia em meia obscuridade. 

A impressão do papel platina, exposto atra- 
vez um negativo em pleno sol, só começa a 
manifestar-se ao fim de 45 segundos approxi- 
madamente, podendo examinar-se a prova de 
vez em quando. E” necessario, antes de retirar 
a prova da prensa examinar a fundo se ella 
está detalhada como se deseja e se apresenta 
uma côr azulada. 

O fabricante entrega ordinariamente um re- 
velador preparado para o seu papel, mas mais 
economico é cada um preparal-o. 

A formula que melhores resultados dá, é a 
seguinte : 


1500cc 


Agua quente. 
500 gr. 


Oxalato de potassa 


19 
tomando-se uma parte de A e duas de agua. 

A revelação faz-se rapidamente em 30 se- 
gundos pouco mais ou menos. 

Se a imagem apparece muito carregada, é 
porque houve excesso de exposição, se appa- 
rece palida é que a insolação foi insufficiente. 
E” muito difficil avaliar á primeira vista quando 
a imagem está impressa convenientemente, 
e aconselhamos aos principiantes que façam 
em primeiro logar as suas experiencias em ti- 
ras de papel, de qual deve ser o tempo de ex- 
posição. 

A prova depois de revelada é fixada n'um 
banho acidulado com acido chlorydrico a 4/ 
onde” ella permanecerá durante 4 ou 5 mi- 
nutos e passada em seguida e successiva- 
mente durante 10 a15 minutos em dois outros 
banhos acidos compostos como o primeiro. A 
operação completa-se com uma lavagem du- 
rante !/) hora em agua corrente; á falta de 
agua corrente lavar-se-ha como as outros pa- 
peis. 

Se a pureza dos brancos deixa um tanto a 
desejar é que a prova não ficou o tempo con- 
veniente no primeiro banho acido. 

A temperatura do banho influe tambem em 
muito no resultado, e conforme o tom que se 
deseja obter assim a sua temperatura variará 
entre 14º e 37º centigrados. Uma temperatura 
elevada dá tons escuros, uma temperatura 
baixa dá tons cinzentos : em todo o caso só a 
experiencia e o gosto particular de cada um 
servirão de guia. 

Não se póde recommendar esta ou aquella 
marca, todas são boas, no entanto dever- 
se-ha preferir os papeis com a superficie lisa 
pois que são estes os que convem a todos os 
generos de trabalho. 

O papel platina pode egualmente dár tons 
sépia, castanhos, amarellos ou vermelhos: es- 
tas córes obteem-se pela adição de diversos 
productos chimicos no revelador. 

Algumas palavras sobre a revelação a pin- 
cel, methodo este que permitte ao operador o 
interpretar o seu assumpto como lhe conve- 
nha e de dár á sua obra um cachet original 
revelando mais ou menos algumas partes das 
provas ; esta operação para dár bons resulta- 
dos depende de uma certa habilidade e muita 
pratica. Todo o material necessario consiste 
em tres ou quatro pinceis de dimensões di- 
versas, tres godets, algumas folhas de matta- 
borrão branco e uma chapa de vidro de di- 
mensão superior á da prova; emfim exige 
muita paciencia e um conhecimento perfeito 
do que se deseja fazer, isto é, saber exacta- 
mente o effeito que se quer tirar com o em- 
prego do pincel. y 

O revelador a empregar é o mesm» indi- 
cado mais acima, juntando-se-lhe glycerina, e 
assim teremos a preparação do revelador a 
distribuir pelos tres godets : 

Godet n.º 1: 2 partes de A, 1 de glycerina 
e 1 de agua. 

Godetn.º 2: 1 parte de A, 1 de glycerina e 
3 de agua. 

Godet n.º 3 glycerina pura. 

Collocar estes tres godets bem ao alcance 
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da mão, principalmente o que contem a gly- 
ceriná pura. Os pinceis deverão ter as dimen- 
sões que melhor convenha ao operador. 

A impressão da prova faz se como de ordi 
nario ou talvez um pouco mais carregada. Para 
se proceder á revelação colloca-se a prova so- 
bre a chapa de vidro estendendo-se sobre toda 
a sua superficie uma camada de glycerina, dei- 
xa-se. impregnar e escorre-se depois com um 
matta borrão; applica-se então o revelador, so- 
lução forte ou fraca segundo a escolha e a habi- 
lidade do operador, e segundo o caso; a gly- 
cerina determinará o ponto de paragem da ac- 
ção do revelador em todas as partes onde se 
applique no decurso da operação Logó que 
a prova esteja revelada e fixada, lava-se como 
de costume, 


Algumas recommendações ; 

Cada pincel não deverá ser utilizado senão 
para cada uma das soluções, nunca se deve 
empregar para a solução do godet n.º 2 o pin- 
celn.º 1 e vice-versa; é conveniente tambem 
numerar cada godet e o pincel correspons 
dente ; nunca se deve empregar duas vezes a 
mesma folha de matta-borrão, esta precaução 
explica-se por si propria; emflm limpar cui- q 
dadosamente os differentes utensilios depoi- 
de cada operação. 

Para terminar, diremos aos que acham que 
o papel platina custa caro, que esta observa- E 
ção é justa, mas a diferença dos resultados é 
ta Ique se não deve lastimar a despeza. 


(Camera and Dark Room), 


PACIENCIAS A 


Sympathia 


(Dois jogos de Piquet, não enaipados) 
PARA DUAS PESSOAS 

Esta paciencia cujo principio é egual á do 
Desejo, joga-se com duas pessoas. 
. Cada um dos jogadores tem na mão um 
jogo de Piquet e depois de o ter baralhado e 
cortado, distribue-o em 8 montes cobertos de 
4 cartas, 
- Cada jogador volta então as suas 8 cartas 
superiores e retira as que foremeguaes ás do 


“PROBLEMAS ã 


Resoluções do numero anterior 
N.' 37 — 36 metros, 24 metros. 


N.º 38 — Bt; 27. 
N.º 39 — Xadrey: 
BRANCOS PRETOS 
1—Bg4 TRa, 1— Pó Ra 
2—B2B Ra. 2—P come B 


3—P 4 Ra Xeque e mate 


Num. 40. 


Sendo a acceleração da gravidade no equa- 
dor de 9.781 e a distancia da lua á terra de 
96.000 leguas de 4 kllometros, que tempo le- 
varia um objecto a cahir da lua sobre um pon- 
to do equador, suppondo nulla a attracção do 
nosso satellite sobre o movel? 


Num. 44. 


O producto de dois numeros é cguala 153» 
e um d'elles excede 13 de tantas unidades 
quantos 13 excede o menor dos dois numc- 
ros; determinar quaes estes sejam. 


seu parceiro conservando-as na mão. logo 
que todas as cartas eguaes forem retiradas, 
um dos jogadores volta as cartas superiores 
dos seus montes que estão cobertos e nova- 
mente retira as cartas eguaes ás do seu par- 
ceiro. Segue-se depois a vez do outro jogador 
de descobrir os seus montes cobertos e cada 
um tira então as cartas eguaes continuando-se 
assim alternadamente até final do jogo 

À paciencia considera se feita quando os 
dois jogadores tiram todas as cartas dos seus 
montes e está perdida quando nos dois jogos 
não se apresentem cartas eguaes. 


Num. 42. 
XADREZ 


Pretos (5 peças) 


Brancos (6 peças) 
Os brancos jogam e dão mate em dois lanços 


